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CIAL D E L APOSTADERO B l ÍJA. HABAHA. 
TÍSLKGRAMAS POR E L CABLE, 
S E R T I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R I O DEJ L A M A R I N A . 
«X. D I A R I O OB LA MARIMA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 20 dn junio, a ^$ í 
9 de la noche s 
L a c o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a do 
C h i c a g o b.a v u e l t a á r o u a l r e e c o n . e l 
f in de o r g a n i z a r s o d e u n a m a n e r a 
p e r m a n s n t a , y no t o m a r á a c u e r d o 
a l g u n o h.aata xnafLanoi p o r l a t a r d e . 
Z u k a r t o i t , e l c é l e b r e j u g a d o r de 
a j e d r e z , h a m u e r t o . 
B c lin, 20 de junio, ? 
á las $ y 15 m. de la noche. S 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o I I h a t e -
l e g r a f i a d o a l P r e s i d e n t e d e l a R e -
p ú b l i c a f r a n c e s a , M r . S a d i - C a r n o t , 
d á n d o l e l a » g r a c i a s por s u t e l egra -
m a de p ó s a m e . D i c e l e q u e e s p e r a 
q u e c o n t i n ú e n l a s b u e n a s r e l a c i o -
n e s q u e h o y e x i s t e n entro A l e m a -
n i a y F r a n c i a . 
Par í s , 20 de junio, á las ( 
10 de la nocJie. S 
P o r l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de I s -
l a n d i a s e s a b e que , á c o n s e c u e n c i a 
d e l o s ú l t i m o s t e m p o r a l e s q u e s e 
s i n t i e r o n e n a q u e l l a i s l a , p e r e c i e 
r o n a h o g a d o s c u a t r o c i e n t o s p e s c a 
d o r e s f r a n c e s e s , y q u e n a u f r a g a r o n 
t r e i n t a b u q u e s . 
Berlín, 20 de junio, á las í 
7 y'30 ms. de la noche. S 
E l F i í n c i p e de B i s m a r c k h a not i -
f i cado á l a s p o t e n c i a s , i n c l u y e n d o 
e n t r e e l l a s á F r a n c i a y P . u s i a , q u e 
á l m a y o r y m á s s i n c e r o deseo d e l 
E m p e r a d o r Q-ui l l ermo I I e s m a n t e 
n e r a m i s t o s a s r e l a c i o n e s c o n todas 
l a s n a c i o n e s d e l m u n d o . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Londres, 21 de junio, á las 
7 2/ 33 ms. de la mañana. 
T e l e g r a f í a n de S h a n g a y q u e h a 
e s t a l l a d o u n a a l a r m a n t e r e b e l i ó n , 
y q u e l a s t r o p a s s e h a n u n i d o á los 
r e b e l d e s , a s e s i n a n d o á. s u s oficia-
l e s . 
Madrid, SU de junio, á las ( 
7 y 40 ms. de la mañana. S 
D l c e s e que e l F i s c a l de l T r i b u n a l 
S u p r e m o de l a G u e r r a h a emi t ido 
u n i n f o r m e f a v o r a b l e á l a c o n d u c t a 
s e g u i d a por e l g e n e r a l M a r t í n e z 
O a m p o s e n l a c u e s t i ó n de l s a n t o y 
sef ia . 
I n t r o d u c i d a s por e l S e n a d o a l g u -
n a s m o d i f i c a c i o n e s e n e l p r o y e c t o 
de p r e s u p u e s t o s d e l a i s l a d e C u b a , 
s e h a proced ido a l n o m b r a m i e n t o 
do u n a c o m i s i ó n m i x t a p a r a s u apro-
b a c i ó n d e í i n i t i ^ í v 
Londres, 21 de junio, á las f 
11 do ía mañana s 
M r . D i l l o n h a b l a ape lado d e l a 
s e n t e n c i a que le c o n d e n a b a á. s e i a 
m e s e s do p r i s i ó n por i n f r a c c i ó n d e l 
a c t a de r e p r e s i ó n de los c z i m e u e s 
e n I r l a n d a . D i c h a s e n t e n c i a b a s ido 
c o n f i r m a d a por e l t r i b u n a l s u p e r i o r . 
i&erUn, 21 de junio, á las i 
11 y 10 ms. de la mañana. \ 
E l E m p e r a d o r G-ui l l ermo I I h a 
d i a p u e s t o que J a s h o n r a s f ú n e b r e s 
p o r e l a l m a de s u a u g u s t o p a d r e se» 
e f e c t ú e n e l domingo. I 3 n t o d a » XaR 
i f f l o a i a o d«1 T m p a r l o no x o o o r d a r á n 
a l v u e b l o l a s gr&ndes v i r t u d e s de l 
m o n a r c a difunto y s e r o g a r á por l a 
v i d a d e l n u e v o soberano . 
E l E m p e r a d o r h a ofrecido á s u 
m a d r e u n p a l a c i o p a r a r e s i d e n c i a 
de v e r a n o , y se d i ce que l a E m p e r a -
t r i z v i u d a b a e legido e l de H o m b u r -
SO-
L.oa c o r r e s p o n s a l e s de l e s p e r i ó d i -
c o s f r a n c e s e s Parid, i ( (. ( m i á i s y L e 
M<ttfn h a n s ido e x p u l s a d o s d e B e r -
l í n por h a b e r e n v i a d o á d i c h a s pu-
b l i c a c i o n e s a r t í c u l o s o f ens ivos á l a 
m e m o r i a de F e d e z i c o I I I , á l a E m -
p e r a t r i z y a l e j é r c i t o a l e m á n . 
San Fetershurgo, 21 de junio, á la l 
\ \ y Lo ms de la mañana, s 
B l E m p e r a d o * y l a O o r t e h a u a a i s -
Ü A ó a l s e r v i c i o f ú n e b r e c e l e b r a d o 
por e l a l m a de F e d e r i c o I I I . 
Farís , 21 de junio, d tas 
11 y 30 ms. de la mañana. 
M r . D e r o u l é d e se h a re t i rado de 
l a l u c h a e l e c t o r a l e n e l D e p a r t a -
m e n t o de L a C h a r e n t e . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u o t w Vtyrk, J u n i o 20 , (t las f i \ 
d« l a tara* . 
Omntó MipañoUs, & 915-70, 
líftfmuento impel comerc ia l , 00 fl|Y,, 4 
G por 10W, 
* |1>H7 CtR. 
Iflmn nobnv ParlB, GO d i t . (banqueros^ f 5 
franoofl IH'f, ets. 
Idem Hobre tltmbinriro, 00 d|Y. ( í tauqn^rw) 
I JMI. 
BfnM registrados de Ion l,-s<,H<»os.iíníd«85 4 
jíor UN», A Vî Mi <iK-.dlvl(lei)<!o 
Cenlrírugan n. 10, pol. 0(1, ó B i i e , 
TentrlfaKHH, costo y ñet» . de i H g ;{ ;, 
Regular A buen refino, de 4^ a 4 ^ . 
A s t l c a r de míe? , de U 15iltt A 4!^. 
orVendidoHt 11,100 sucos de uzdcar. 
Kl mercado quieto, poro los precios se sos-
tienen. 
Mieles, á I D S , . 
Maa'eea (Wflcaríen t e r c e r o l « .. í 8.10. 
L ó n d r e n , f m i i o AJO. 
Aadcar de remolacba , & 18[0. 
Antear centrífUKa, pol. 00, d 15|6. 
Idem rofcular refino, á 18|3. 
Consolidados, á di)l4 ex-luterés. 
Cuatro por c í e n t e e s p a ñ o l , 72^ e x - d l v í -
deudo. 
Dmoaent», n a n a de In^iaterra^ 2hi por 
100. 
Fctri* , Junio XO, 
RenU, 8 por KM?, al 83 fr . 15 cte. ex 
dirldendo. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DB ODARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos, de 61 & 6} realM oro 
arroba-—Boooyea' ain operaoionea. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 á 4J reales oro arroba, 
«egúii envase y número. 
AZÜOAB MABCABADO. 
Común & regalar refino.—Polarización 87 á 89.—De 
H & i i reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D R CAMBIOS.—D. Felipe BoWgas. 
D8¡ F R U T O S . — D . Kaperto IturrUgagóltia, 7 don 
Eusobio García Kais 
Bs copia—Bab,na, 21 de junio de 1888 —Kl Sin-
dico Presidente interino, José i f ? de Montalvdn. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 de juuio de 1888. 
O R O i Abrid A 284^ por 100 y 
DMT. [ cierra de 284Jáá 284^ 
CUÑO E S P A U O L . S por 100 & las dos. 
FONDOS P U B L I C O S , 
lienta 3 por 10̂ » interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro. 
Idem, id y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba U 4 3 PS I*, oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Uioo >••••••• , • • • • • . • . 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafiol de la Isla 
de Cuba 15* * 1» P S ^ . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compafifa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10i * 10| pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina... . 
Caja de Aholrofl, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur. . . . 
Primera CompafHa de 
Vapores de la Bahía. . . 
Compafiía de Almacenes 
Hacendados .••••é 
Compa&ía de Almaceiies 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compafiía Española de 
Alumbrado de Oas 48 á 49 pS D oro 
Compafiía Cubana de A •• 
lumbrudo de Gas 
Compafiía Española de 
Alumbrado de Gas d«> . 
Uatai.ías 68 á 67 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana • •«• • • • 
Compañía de Caminos de 
Uierrodola Habana.. 62i á 53 pgDoro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 
Compufiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Júcaro 18 & 10 pg P oro 
Compiififa do Caminos de 
Hierro de *. ienfaegos A 
Viltatílara... 101 A l l p g D o r o 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagú a la 
Grande í m . . . . . . 
Compañía de CaiaiD^s de 
Hierro de Caibarión á 
Sanoti-Splrituei par A 1 pg P. oro. 
Compafiía del Ferrocarril 
d^lOeste ' 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á M itanzas, >>..... 
Co npañiadel Ferrocarril 
Urbano l l i á 18 pgDoro 
Ferrocarril del Cobre.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cnbí* t 
lleüaería de Cárdenas:.¿ par á 1 p g D. OT< 
Ingenio. "Cenital fteden-
ol6h.rf.ii 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 Interés anual.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de ios Almacenes dQ 
Santa Catalina con el A 
por tOf) inieréa annal.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . j . 
R á 6 pgDorc 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O C Abrid á 284 ¡4 por 100 y 
»BI. ] oerrd de 284^ á 284^ 
C U S O ESPAÑOL. ( pcr 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba. 
Bonos del Tesoro iie Puerto-Rico, 
Bonos del A; untamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Banco dol Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba- . . ^ ^ i i f . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sor 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Hv 
oendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Española de Alumbra-
do de Gas , 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
Compafifa Española de Alumbrado 
de Gas de Matamos ., 
('ompuñía de Gas Hlspano-Ame-
riOAita Consolidada.. 
('nmuañía de Camino* de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matamos á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieti fuegos á Villoclara... 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos d« Hierro 
da Caibarién á Saucti-Spíritus, 
Compañía de) Ferrooorrll (Tel Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Perroo4»rril del Cobre 
Ferrocarril d.̂  Cuba 
Roflnerío de Cáraenas. 
Iiigeniü ''Central Redención".... 
Empresa de Abastecimiento de 
Aguu dfcl Carmelo y Vedado, 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gaantánamo... 





10í á 10 D 
á 20* 
i 90 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in 
terés a n u a l . . . . . . . . . . . . . 
Id- de los Almacenes de Sta. Ca-
talina cor. el 6 pg interés anual. 
Bonos dé la Compafiía de Gas 
Hlspano-Am^rioana Consolida-
da 
51 i 491 
30 & 26 
86 á 26 
66} á 55 
532 & 531 











10 á 4 D ............ 
l a . . . . . . . . . . . . . . 
Habtma. 21 d* innio de 18H8 
COMANDANCIA G'KIÍER.AI. ISK L.A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L.A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. D* Inés Gómez Dier, viuda del teniente de 
Infantería, D. Juan P m t Z^nea, cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar déla Plaza, de once á doce de la ma-
ñano de dio hábil, con el fin de hacerle entrega de un 
documento que le pertenece. 
Habana, vo de junio de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-22 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiéndose extraviado la credencial del bombero 
que fué del Batallan Municipales de esta ciudad, 
Francisco de Paula Barroso González, se hace públi-
co por medio de este & nuncio para que no pueda ha-
cerse uso de dicho dienmento, por labor quedado 
desde esta fecha nula y de ningún valor. 
Habana, 19 de Junio de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-21 
INSTITUTO D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A IIABANA. 
Secretaría. 
Eljaeves 21 del corriente darán princ'pio en este 
Instituto los ejercicios de grado de Bichilier y los de 
oposición & premios ordinarios de Ecseñ^nza privada. 
E l sábado 23 se celebrarán los examenes de prueba 
de curso de Enseñanza doméstica y Ins de alumnos de 
Oficial y Privada que no hay ai podi lo efectuarse por 
causas agenasá lo voluntad de los intereaador, 'na que 
deberán solicitarlo en instancia dinpid>ialSr Mine • 
tor, segá-i previene el artículo 151 dri Regimentó. 
Las ñoras en que hayan do tener lug tr estos artos, 
so anunciarán en el tablón do (diotos del Eétableci-
miento el dio anterior al en que deban verificarle 
Lo qne do orden del Sr. Director se pubüca por es-
te medio, para general conocimiento. 
Habana 18 de junio de 18SH.—Segundo Sánchez 
Vxtlareio. 8 19 
Primer hataHón •*« cazadores voluntarios de la H a -
bana —Detall, 
Hab.óadose ausentado de esta plaza sin la corres-
pondiente licencia el voluntario de la 8* compeñía de 
este batallón D. Dar'o Fernández López, llevando 
consigo el armamento y municiones de que estaba 
provisto, se le llamo por cito medio á fia de que en el 
tflrmino de 8 dds COLt idos desde la focha de sa pu-
blicación comparezca en esta oficina, Egido 2, en la 
intel gencia de que ú no lo verifica de prooedérá á 15 
que corresponda. 
Habana, 16 de lanio de 1^8.—El Comandante Jefe 
del Detall a : l , Tiburcio V Cuesta. 3 20 
Bajas gol. San Francisco, pat. Mateu: con 1,000 
satfos c<\rbóu. 
Santa Cruz gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
880 sacos maíz y 100 sscos azúcar. 
Cárdenas gol Esmeralda, pat. Mj.nlilejo: con 
780 sacos y 200 cajas azúcar. 
ifcftpaehftdos do cabotaje . 
Dia 21: 
Pora Rio del Medio gol. San F/anoIsco, pat. Mateu. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valei-t. 
Santa Cruz gol Joven Manuel, pat. Macip. 
Cabañas gol. Ntra. Sra. del Carmen, pat. Den-
lofeu 
Cabañas gol. Caballo Marino, pat. laclan. 
Sinta Cruz gol. 1? de Vinaióz, pat. Tasso 
Bwqw©» con reg i s t ro abierto. 
Para Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcslona y escalas, vapor 
esp. Hernán Cortés, cap. Ors, por C, Blanch y 
Comp. 
Del Breakwater, vía Sagua, boa. amer. Tellle 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jenuie Phinney, ca-
pitán Noito, por C. E . Beck. 
Bnq.aes q.ue » e h a n d e s p a c b a d e . 
Para Puerto-Rico y escalas vapor-correo esp. Ramón 
de Herrera, cap. Ochoi, por Sobrinos de He-
rrera: con 208,862 cajetillas cigarros y efectos 
Nueva-Orleans y escalas vapor amer. Cllr.ton, 
cap. Staples, por Lawton y linos : con 213 tercios 
tabaco; 138,217 tabacos; 5,000 caietillas cigarros 
y efectos. 
Colon y escalas vapor-correo esp. Méndez Núñez. 
cap. Perales, por M. Calvo y Comp : con 42,350 
tabicot; 4.55,582 cajetillas cigarros; 3,002 kilos pi-
cadura y efectos. 
S^gea vap. ing Qaeen, cap. Arniton, por Bridat, 
Moat' Ros y Comp : en lastre. 
Veracraz y escalas vap. amer. Manhattan, capi-
tán Staven*, por Hidalgo y Comp : de tránsito. 
Cárdenas vap. amer. Nantiago, cap. Alien, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Edicto —DON ANTONIO CADENAS LÓPEZ, teniente 
de lafantoria de Marina y Pis <al nombrado para 
instrnir sumaria en el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de segunda clase con 
asignación á la Música de U Escuidra, Inocenoio Pa-
llás y Paliás, natural de Zamgozi, de cuarenta años 
do edud, y & qaieh estoy instruyendo sumaria por el 
delito de primera deserción: usando de la ailtoriíaoidn 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
primer edicto, qito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, S'ñalándoloel Real Araeual de la Habana, don-
de doberá presentarss á dar sus descargos, deutro dol 
termino de treinta días, desdo la pablicaoióo de este 
edicto; en el concepto, que de no varifijarlo, ee seguirá 
la sntnari* juzgándole en rebeldía, sin más llamarle 
ni emplazarlo 
Habana, doce de janio de tüil.pchgclontos ochenta 
y ocbo.—SI Fiscal, Entonto Oadenae 
3-15 
Junio 22 City of Colombia: Veraorui y Progreso. 
23 Bretnefia: ÁmborM. 
. . 2) Saitiag ).- Nueva Vork. 
32 Cádiz: Amberes y escalas. 
22 Ciudad de Cádiz; Progreso y Veracrm. 
. . 22 Alicia: LiTerpool v MCaU* 
,c 33 'n I, V'.llsvwrív Puerto-Rloo y «•calas. 
25 Catolufia: Cádiz y escalas. 
2»? Bellce: Jamaica y escalas. 
2S <>ty of Washington: Nueva S'ork. 
27 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
27 M. M. de Pintlics: Barcelona y escalos. 
28 Mu¿;a York. 
á9 México; Nnova yof*. , 
2P Cri»U5b»l Colín: Barnelnn* v «ácuUs 
80 Ardangorm: Oissgovr. 
Julio 2 Niooto: Liverpool y eioalvs 
8 City of Alexaudría: Nueva- York. 
4 Catalán: Liverpool j onoolai. 
, . 4 Hugo: Liyerpool y tácalas. 
4 Manhattan: VétMns y oscalv» 
4 Buenaventura; L'verpool y escalas 
5 oitigáni: Kutvy Vtrk 
6 Manuela: S^ Thorfas y 'rSoftisa 
15 Ramón de Herrera: Sánthjmas y escAlft». 
Junio 23 City of Colombia: Nueva York. 
24 Panamá: Nuova Yoi k 
25 Ciudad de Cádiz: Santander 
25 Hernán Corté;!: Barcelona y escalsi. 
_ 2 « i i t r oí Wai.binsrí'on. Veraorai 
26 Belize: Veracrox. 
28 Santiago: NerV-Vork. 
2* M. L . VlllairííTdjj: Putfrtp-Bico > esoa'a». 
30 City of Atlanta: Nueva Yoik. 
Julio 3 City of Aleonarla. Veracruz y escalas. 
5 Saratoga: Nueva Yor í̂. 
7 Manhattan: Nueva-York. 
10 ftíannola: St. Thomas v escalas 
10 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas 
Junio 23 M. L . Villaverde: do Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 24 >v<r Uarda: («ta BaUbanó) de Tiza*. Tr -
. oldad f Clím/negol. 
. . 27 Joseftta: (en Batibanó) á« Caba, ¿tatsa-
ni io, Santa Crus, Jácaro, TÚQAS, Tricid&d 
y Cienfuegos. 
Jalio 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibar* y Nue-
vltas. 
. . 16 Bvnon de Herrera: de Cuba, Haraoof. j 
Noevitas. 
Junio W Moriera: Nuevitas y escalas. 
. . 24 Argonauta (de Batabano; para ülenfaegoii, 
r / l n c ú , Túuas, Júcaro, Santa Orus Man-
»anU!f< » Cuba. 
. . 26 Avilé): para Nuevitas, Gibara, Moyarí, Ba-
racoa. Gnantánamo y Cuba. 
. . 29 H L . Villaverde: para, NuevHa*, Gibara y 
Santiago de Cuba. 
Julio 1? Joseñta: (da Batabanó) ps í t Clonfnego*, 
'iruiídad, Túnaa, Jácaro, Saci* Crvi*, Msai-
«ftíilUo y Cuba. 
10 RJanr:!»: pata Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
üaantánr.trto y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caibarién, los 
viernes, regresando los miércole. 
ADELA, a« U Habana los sábados yaxn Sagua y Cai-
barién, regresando loa miércoles., 
TRITÓN, de la Habana para Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Mola» Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércole* para Cárdenas, 
Sagua y Caibarién, regresando lo» lunes. 
GANIGUANIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
diana, los días 15 y último de cada mes y regresando 
ios días 24 y 9 
B u q t i e s que h a a abierto ragiwtro hoy 
Para Nueva-York vap. amer. City of Columbia, ca-
Sitán Rettig. por Hidalgo j Comp. a ova-York vapor-correo e*p Patamá, capitán 
Genis, por. M. Calvo y Comp. 
——Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor-
oorreo esp. Ciudad de Cádiz, cap. Chaqnert, por 
M. Caivo y Comp. 
JQ-sríi-aeto de l a c a r g a do btiifineo 
d e s c a c h a d o s . 
Tabaco tercios ?4t 
Tabacos torcidos 180.567 
Cajetillas cigarros 668.í 44 
Picadura kilos 3.002 
Folissa c o r r i d a s e l d i a 2 0 











LONJA m VlVEEiSS . 
Venias efectuadas hoy 21 de junio 
1000 sacos harina espí Once-Paradas, uno. 
300 id. id. id. do 1? superior. $10 uno. 
200 sacos arroz semilla 7i rs. ar. 
150 sacos cafó bueno $18? qtl, 
60 id. id. superior $1^ qtJ. 
170 id id. Id $l9iqtl. 
1000 garrafoues ginebra L a Campana. Í6i uno. 
100 c&jas cognac Otard-Dupuy $'0i ceja. 
23 id. vinagre francés $31 caja. 
274 id. botellas sidra 2srraoina.... Rdo 
2)1 id i id. id. id, . . . . Rdo 
30 id. latas calamares Rdo. 
800 cajas fideos L a Salud ^^i las 4 c. 
2000 quesos Patagtás. Rdo. 
20Q cajas bacalao noruego Rdo. 
1600 cnüetes aoeHunss maiijíanilla¿¿;4 81 rs. uno. 
mes 11 m u 
B a r g A n t í l i - g o l e t a PENSATIVO 
Sald'á á la mayor brevedad para Cienfuegos, Trini-
dad, Tunai y Manzanillo. Admite carga para dichos 
pdt¡tos á precio módi.O: su patrón en el muelle de 
Paula informará 7567 , 8-17 
P a r a C a n a r i a s . 
L a barca espadóla María Luisa, su capitán don 
Juan Ortega, ealdrá á fines del presente mes: admite 
carga á flete y pasajeros, y te despacha en la calle de 
San Ignacio número 81, por Antonio Serpa. 
C n. 9C3 2D-12 Jn 
VAPORES-CORREOS 
DE LA M ñ M TRA^ATlAJíTICA, 
Antes de Antonio López y Cp, 
LINEA DÉ NÉW-ÍOBK 
e n c o m b i n a c i ó n con ios v i a j e s á E u -
ropa, V e r a c r u z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tros viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4 14 y 24 
de cada mes. 
Bl vapor-correo 
capitán B E S á L T . 
S a l í M para N t T E V A - Y O R K 
el día 1̂ de .iuíiio á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á hs que éo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene aoieditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
Bl vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes do Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe basta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Bata Compafiía tiene abierta ana póliza 
flotante, así par» esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen ea sus vapores.—Habana, 16 de junio 
de 1888.—M. C A L V O y C P — O F I C I O S 28 
NKCJOCMnO I>K TNWRÍPCIOV M A R I T I M A 
DE IJA COMANOANOIA OKNEKAL. 
D E L APORTADERO. 
(Queda prohibida la reproducoim dt lo. 
telegrama* que anteceden, con arreglo a¡ 




De Nueva-York en 41 días, vap. amer. Santiago, ca-
pitán Alien, trip. 55, tons. 1696: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Nueva-York en 41 días, vap. amer. Manhatan, 
cap. Stevens, trip. 89, tons. 1,174: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Cayo Hueso en 1 dia, cañonero esp. Guardián, 
comandante D. Francisco Fistar, trip. 37, tone-
ladas 170: monta 1 cufió i. 
SALIDAS. 
Dia 20: 
Para Cieafuegos vap. esp. Aguadillaua, cap. Garay. 
Dia 21: 
—Sur del Cabo Hatterss gol. amer. Cari D. Lo -
throp, c» p. Gilí. 
—Pazcagoula gol. amer. Leu» R. Storer, capitán 
Dutch 
-Veracruz y eeoalas vap. amer. Manhattan, capi-
tán Stevens. 
-Nueva-York vap. amer. Niágara, cap Bennis. 
-Colón f escalas vapor-correo eep. Méndez Nú 
fiez, cap. Perales. 
New-York Mavana and Mexicaí i 
mal] « team ñhSp Une 
P a r a H e w - l T o r k 
saldrá directamente el sobado 23 de juoio, á las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
City of Coíumbia, 
c a p i t á n Rettig:. 
Admite carga pora tod<\s partes y pasajero?. 
Demás pormeaores, impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O Y COMP. 
I 5*7 818-1 B 
MexicaB Mail Bteam 8Mp LiBe. 
Los vapores da cata acreditada linea: 
capitán John Deakon. 
COTIZACIONES 
C O L B O I O 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
Dispuesto por el Exomo. Sr. Comandante General 
del Apostadero qne empiecen los exámenes de ma-
quinistas navales, que previene el Reglamento de los 
mismos, eu la Comandancia de logenlaros del Arse-
nal el dia t? del mes entrante, se anuncia á fin de qne 
los icdivídnoB de esta clase que deseen ser examina-
dos, presenten á 8. E . sus instancias debidamente do-
oumentadae antes del día 30 del corriente que es el úl-
timo eu qud serán admitidas. 
Habana, juuio 20 de 1888.—JWs G. Oarhonell. 
3 22 
F R A N C I A . 
4i á flj pg P. oro es-
E S PANA J pañol, sogán plaza, 
^ fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A 5 21 á 21 i pg P., on 
( espaHol, á 60 d[v. 
7 á 7 1 p g P . , oroes-
pafloJ, á 3 d iv . 
6 1 á 7 p g P . , oro es-
pañol, á 60 dfv. 
f 5 á 6 p g P . , oro es-
pañoli á 60 d p . 
61 á 7 pgP., oro es-
pañol, ft 3 djv. 
( 9 á 9i pg P oro 
1 espaEol, á 60 d¡v. 
] 10i á lOf pg P., oro 
[ español, & 3 djv. 
A L E M A N I A 
B8TADÜS-ÜNÍDOS. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE EA COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
£1 Ezcmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, so ha servido disponer que el día 25 del actual den 
principio los exámenes que para optar á las distintas 
clases de pilotos de la marina mercante soliciten los 
interesados; en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida desde dicho día á las doce y sucesivos qne fue-
rea necesarios, en f sta Comandancia General, bajo la 
presidencia del Sr. Mavor General de este Apostade-
ro; debiendo los pratendieotes presentar sus iuntanoi a 
á S. E . acompañadas de los documentos prevenidos, 
antes del primer (Jia de los citados 
Habana, jnnio 15 de 1888—Luis G. Carbonell. 
3-17 
D E S C U E N T O M E R C A N - ( « á 10 pgonuaJ oro y | COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA | «oSora, hija, cuñada y 1 
TIL . . . «> . . • • • ' ." • - ? hiilpi^* D E E A H A B A N A j Varona—Paul Hampler— 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
M e r c a d o n a o i o n a i 
AZUCARES. 
Blanoo, trenes de Derosno y 
Bilüeux, baio á regular.... 
Idem, Ídem, Idem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem. Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T, H.) 1 
fdam bueno á superior, nú- i 
mero 10 á 11, idem 
Ottebrado inferior á regular, I 
número 12 á 14, idem / 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 Id., j 
Mem florete n? 19 á 29 i d . » , J 
Nominal. 
M'STÍSIS ¿etm? de pasajesrea. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano San 
tiaffo: 
Sres D G. de F o r d — L . Fernández—C Aguirre 
Gaviria—M. A. Corresxwoif¿r—R. ZaneW—M Chao 
—Chas Finlay—Bruno Díaz—Capitán Mitchell—Car 
los Miranda—H. Bartens—D. Sansestre. 
S A L I E R O N . 
Para C O L O N y escalas, en el vapor-correo espa-
ñol Méndet Núñea: 
Sres. D. Juan Gonzákz—Lu'garda Mariínez y i 
h\]ot—Rxarco Gordillo Jimé.iez—Clemencia Crecell 
—Joan M. Durán—Jamburi Prieto—Juan del P i n o -
Manuel Doria—Miguel Carrín—Francisco Cruz—Le 
Focheur Frederich—Buenaventura Mlllet—Sor Au-
rora y 1 hermana—Franch C. Barttett.—Además, 12 
de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano 
Niágara: 
Sres. D. Pascssio Vakiés—Juan Fa'jer Riqué— 
Magín Sagana Ganoux ó h jo—Dolores Esteva—Car-
los J . Thode é li jo—Emilio Cabrero y Echecandía ó 
h^'o—María C. C^bi-oro-Josef* Valdés de Quintana 
—Joté Artidiello y Fernández y 2 hijo?—Francisca 
de la Cerra y de Artidiellc—Lucía Rieikinvam—Er-
nesto de Varona—Angela 6. de Williams y 2 hljof— 
Rosario Rondón—Oscar L . Bacot—Domingo Zauetty 
criada—Melchor Bdrnal y 
Gustavo Varona—Francis-
co Ochoa—Anna Luisa Doriugh—Andrés Fernán-
dez—Dolores Real Sampera—Gumuriindo Echeva-
rría—Carmen García—Elisa Dnn—-Nicanor Mella 
Brea—María Macker Delany—Francisco Valdés Pa-
chón—María Luisa Poey de Borges—Joaqnío Mai ía 
Bargas Ga&telmendi—José Federico Poey—Julio E r -
nesto Poey—Severino Prieto—María Luisa García— 
José A. Panga y señora—Néstor Ponoe de León y 
señora—Mr. Baite!s— José Lago Millán. 
MBltaB J , Reynolds 
csipítsa W. M. Ketílg 
Burles 
E n 5 de julio de 1886, se autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno á favor del soldado del batallón 
Cazadores de Isabel 2?, Fernando Diaz Ramos, para 
que pudiera trabajar en el barrio de Guanabaro, juris-
oioción de Jaruco, de esta proviocia, y por haber su-
frido extravío, con esta fecha se le ha expedido y au-
torizado otra por duplicado. 
Lo que se hace piíblíco por este anuncio para gene- E n t r a d a » d a eabQtftjé. 
ral conocimiento y ya que la primera de dichas Ubre- ŷ . „. 
tas queda nula y de ningún valor, de cuya oircunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon- I De Cuba y escalas vapor Avi'óa, cap. Albóniga 
dientes. I 1503 sacos azúsar; 90 reses y efectos. 
Habana. 19 de Junio de 18f8.—El Comandante Se- I Malas Aguas vapor Tritón, cap. Acarregni: con 
• r™ cretario, Mariano Martí, 8-21 d09 tercios tabaco y 70 sacoa azúcar. 
capitán F . Stevesia. 
S a l e n de l a H a b a n a todos I O E s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de KTew-
ITork todos los j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
en tre N e w - Y ' o r k y l a S a b a n a . 
S a l e n de l a CTew-T'ork: 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . . . Jueves Jnnio 7 
MANHATTAN 14 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N . ^ 2! 
C I T Y O F Á L E X A N D S I A . , - 28 
S a l e n de l a BCabana: 
MANHATTAN Sábado Junio 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 16 
C I T Y O F C O L U M B I A . . 23 
ÍTY O F A T L A N T A . . . . . . • „ 30 
N O T A . 
Se dan boletas de vi^je por ostos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de New-
York á mediados de cada mee, y al Havre por los va-
pores qne salen todos les miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea W L S I T E R S T A R (vía Liver-
])ool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
ÍS140 Currency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y O F A L E X A M D R I A y C l T Y O F 
W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidezy seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle d? Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberas, cus conocimientos di-
rectos. 
Sos consignatArloi. Obrapía 25. 
H I D A L G O y CP. 
12? 912-18 
VAPORES-CORREOS 
D E LA COMPARA TRASATLANTICA, j ^ 
A i i t A a i l A A n t r n i i o I.ÍÍDAK v f i n . > ntes de to i  López y Cp. 
E l vapor-correo ^ CADIZ, 
c a p i t á n C H A Q X J E R T . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de junio á las 5 
de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oñeto. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Paroelona y Géuova 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 38. 
De más pormenores impondrán sua consignatariof, 
M. C A L V O y CP. , Oflcíos 28. 
124 812-1E 
VILLAVERDE, 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiíez y Puerto-Rico, el 29 de junio á laa 
6 de la tarde para cuyos puertos admito pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Flso 
hasta el 27 inolnsive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, \ 
bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que se ' 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 do junio 
de 1888.—M. C A L V O y CP. , Oficios 28. 
I 24 312-1K 
Kl rapor-correo CATALUÑA, 
capitán Jaureguisar. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z e) 30 de 
jnnio, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasiije. 
Los pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP. , Oflclos 38, 
124 813~K1 
L I N E A D S C O L O N . 
Combinada con las Compafiías del ferrocarrU de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
D E : — 
SALIDA. 
Déla Habxtítu... día 2Q 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
mm Cartagena..... . . 26 
. . Colon 28 
. . Pío. Limón.. . . . 2 9 
L L E G A D A , 
ro. de Cuba... dia 23 
C'vrtafiiena..... 
. . Colón , 
. . Pto. Limón.. . 
. . Colon . . . . . . . . 
Colon dia 2 
Cartagena.... . . . . . . 4 
Sabanilla . . 5 
Santa Marta 5 
Pto. Cabello 8 
L a Guayra . . . . . . . . . 9 
Ponce 11 
Mayagüez . . 12 




Havre . . 5 
R E T O R N O * 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta... 
. . Pto. Cabello.., 
. . L a Guayra.. . . 
. . Ponce . . . . . . . . 
. . Mayagüei . . . . . 
. . Pto. R i c o . . . . . 
. . Vigo 
. . Corufia 
Santander 
. . Havre 






Los trasbordos de la carga prooedenía ¿el Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana te efectúala 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede dala 
Península y ai vapor M. L . Villaverde. 
I n . "B «1»-»» 
LINEA DE VAPORES 
E. PI Y BARCELONA. 
Cris tóba l Colón 2 ,700 tons, 
H e r n á n Cortés , ....... 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n • • 3 , 2 0 0 
E l magni f ico v a p o r 
HERNAN CORTES, 
c a p i t á n D . T o m á s O r s . 
Saldrá fijamente el .25 del aotiial, á las 
cuatro de la tarde con escala en PÜERTO-
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r n ñ a , 
Vfgo , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1', 2' y 3* á 
precios xcódicos. 
Informarán, C. Blanch y C»—Oñcloa 20. 
7035 2 0 - 6 J n 
E l magni f ico v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a r t i n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el 12 de julio, á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
Vigo* 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en l8, 2a y 3* á 
precios módicos. 
Informarán. C. Blanch y C»—Ofloioa 20. 
7780 22-21 Jn 
CLARA, VAPOR 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Usté hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss ábadot, á laa seis de 
la tarde y llegará á CARDBNA.S y SAGUA los domin-
gos, f i CA iBAaiBN los ¿unes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIBN los »»wie* directamente para 
la HABANA á las 11 de la maflana. 
Además de las buenos condiciones de este vapor 
Í>ara pasí\je y carga generil, se Uama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras 
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viveras y ferretería. 
Mercancías 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
$ 0-30 
$ 1-85 
$ 0-20 $ 0-25 
$ 0-40 « 0-40 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
199 JH2-1» 
V A P O R 
T R I T O N , 
oapltan D. F E R N A N D O ACARREGÜ1. 
r ihJMH HKIHANAÍ.BS j>K L A HABANA A BA-
m A HOKDA, R I O BLANCO. SAN CAYETANO 
y MALAS AGUAS V V I C B - V K R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la noche 
5 llegará hasta San Cayetano los dominffos por la tar-e ya Malas ¿guasloslúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda loa xnártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana par» la 
Efabana. 
Recibe carga los vlórnos y sábados por el muelle de 
Lux, y los fletes y pasaos ce pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán en dicho buque. 




0 O M P A S I A DS VAPORES 
LA MALA REAL INGLESA-
E \ Tapor-oorreo Inglés 
E I E L I Z E | 
capitán BUNTING. 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l STort© 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Soatiiampton, v ía Veracruz 
Sobre el dia 26 del corriente 
E l flete para VBRAORÜZ, LAS ANTILLAS, NOBTB r 
! SDD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
' conocimientos. 
I Para los puertos de los Estados-Unidos ds Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
I consulares. 
] L a carga se recibirá on el muelle de Caballería, el 
¿ i a 2 6 d e l florriente. Admite pasajeros. 
! L a correápor.dencift ?9 recogerá en la Admlnistr»-
| clon General de Correos. 




S A L I D A . 
Saldrá ios miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz > llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jueves y á Omibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién pnra Cárdenas loa domingos y 
de este último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En oombmaolón con el ferrocarril de Za-
ca, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Fiflrtf, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha á bordo é infernarán O'Reiliy 50. 
C 880 t-Jn 
J . B A i A L S Y Of 
C U B A NÜM. 43 
B J V T n J E O B I S P O ! • O B R A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Is-
las Raleares y Canarias. 120 15S-1E 
PARA 
O ó r x w » , 
V i g o , 
O á d i s , 
V a l e n c i a 7 
B a r c e l o n a , 
bobditá fjammte el 10 de julio & las 4 de 
la tarde el onevóy acreditado vapor trasat-
lántico de 4,500 toneladas. 
MIGUEL « PINILLOS 
cvpitm D. JuanBta. Oorordo 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con toda» I m comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Para más detalles informarán Oflclon 19, 
aus oo^gnatarioüj.ánosiorei» de C. Q. Saen» 
v 0*1 Sociedad en comandita 
C 913 21d-l4 2la-14jn 
Vapor ameri cano 
Este baque saldrá para Sigua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tros semana 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A N T I A O O 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitiendo paíajeros eu primera clase á $5- 80 oro. 
H I D A L G O Y C? 
C «62 1-Jn 
Mr¡l Bteam Bliip Ooiap&ir 
L I N E A ÍÍÍESCTA. 
LOS HBKMOSOS V A P O R E S DW H1KB3EO, 
Nuera Orieaiw con escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo amerlcaíid 
C L I N T O W , 
c a p i t á n S tap le s . 
S aldrá el miércoles 20 de junio á los 4 de la tarde. 
Se admiton pasajeros y carga, ademáj de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y eft dan boletos directas para HonR-Kong, 
^LsTcarga se recibirá en eí nicello do Caballería has-
ta las dos de la tardo el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatario», 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
C 865 l -Jn 
J « A m B A Ñ O O S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A v la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOItfA9, 
E s p a Q a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También *obr« las principales plaias de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Los E s t a d o s - U n i d o s 
S I , O B I S P O 2 1 
ÍNMÑrl « © a B w M . 
m t t JííSOALA 3N ClAYO-HÜBfcO. 
L M h*mo»&s y rápidos v^orflí ds ost» IÍBM 
S a p ü * © M e HaF> 
J . l . , B o r | e s y C A 
B A N Q E R O S 
3 , O B I S P O % 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CAULE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
HORKB N K W - V O R K , HOSTON,CHIOAfJO, SAN 
FRANCISCO. Nl'KVA ORliEANS, VRRACRIT/ . , 
MÉJICO, SAN JUAN ÜK P U E R T O - R I C O , l'ON-
C E , MAVAGUKZ, I.ONOIlliS, P A R I S , B H K -
OFOS, I .YON, líAVONNE, lIAiNIM) R G O , MRK-
¡MKN. HKIH.IN, VIENA, AMSTEROAN. B R U -
S E L A S , ROiUA, ÑAPOLES, M I L A N , « Í N O V A , 
E T C . . R T C ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DE 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAN0LA8. FRANCESAS <í I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A U t U I E H A 
OTRA C L A S E DK VALORKM P U B L I C O S . 
i ta 'f'« >** 
íS-ffiíMí T. 3, CURTI!?. 
ÜSTX E A C e l ' Í S A S ^ A « » 
oapitan L . A L L E N . 
ilion mígnífloas SÉJBSTM para paaafwijt, sal*!**»! i§-
í'c'sos puertos como »ign«: 
IMWW^TOMW, 
HOÍST&SL & li, s c i de 1» tard*. 
Epg^jJ'jiTiaíd* «s Pi lírtían sijuient»; 
MASCOTTK. H ^ o n - Miércoles Junio 6 
?«ABCOTTE. cap KamCl'- Sábado „ 9 
MASCOTTK. cs-o. Hanlon. IttiBrcolos - 13 
AÍASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado »• l» 
WASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 20 
SíTASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 2í 
ifASCÍ)TTK. cap. Hanlon. Miércoles . . 27 
M A S C O T T E . cat'. Hanlon. Sábado .- 80 
E n Tampa hacon ooftíislén con el South Florida 
Rttüval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con loa de los otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tlerr» 
diesde 
TAMFA A 8 A » F O » P , ..rAKOSO^VíLLai, SA»' 
ñ;Jf'm'Ví«. KÁVANNAa, OiíARLESTON. W I L -
«INGÍ ' íVN V '^Pín i íGTON , BALTÍMOBE, 
P R I L A D K I F B I A SSWTytMBR¡ B08TOK, AT» 
LAWTA. H u S v A O'AhKAm, M O B I L A , 
' - 'C. dl&OAGO, WÉf M'ÓlH 
v Utiáa ios ciudades imponar/f es dé luí! E»tado«-Uni-
hon, como también por «1 río <ia Sán Juan da Sanford 
á Jacksonvllle y puntos Intermedio». 
Se d̂ n boletas dft viaje por estos vaporas en cona-
vión con las línea» Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
Amorioan, Paket C*?, Monaroh y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día« de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de ias once de la mañana. 
fia indispensable para la adquisición do pasaje la 
prgaeutaoión de on certificado de aclimataolón expe-
dido por el Dr. D. M. Burgoa», Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en l» 
Administración General de Correos. 
Do más pormenores impondrán sus consignatario», 
Mercaderes 88, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Haicageii, Agen'e lisl Usta. 291 Broadw^ 
íííaeva-*'ork. M „ 
H Tfif Sfi-l* Mv 
l GELATi i C1 
1 0 8 A G U I A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A J R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a ^ a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraoru», Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bor-
dóos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Havre, Lllhv Nantes, St. 
Quintín, Dlep»«, Tolouse, Venecia, Plorenclü, Pa-
lermo, Tnrín, Mesinc, así oorao sobro toda» las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A US I S I i A S C A N A R I A S 
H I D A L G O Y COMP. 
2 6 , O B R A P I A 2 6 , 
Hacen pagos por í l cable, giran letras á corta ¿ lar-
ga vista y dan cartas de cíÓdito sobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Fraiidsco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y «dudados 
in.portantes do los Estados-Unidos y Europa, asi co-
mo sobre todos los pueblo» de Espalía y sus pertenen-
cia». I «0 i r« - lB 
« á f o a d i * » á IstK t r $ £ i d e 1& t a r d ® í 
S A K A T O G A . . . 
NIAGARA 
S A N T I A G O . . . 





DSS IMÁ MAM. 
•:• l a ti 
Junio 
I®s5 j n é v e s á l a s euss.tr» 
SANTIAGO Jueves 
S A E A T O G A . . . . , H 
NIAGARA - . . . . 21 
SANTIAGO 28 
Sstos ñermosca vavpore* t*£J. bien conocidos pe- íi 
rapidee y seguridad de sns vltvfes, tienen excelente» eo-
modidadea para pasajeros en sua espaciosas oám&rs?, 
Y también llevan abordo 6xes«i»nte3 cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle do Caballería hasta !* 
víspera dol día déla salida y se admite caiga para I n -
f laterra- Hamburgo, Brámen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ánlcamente en la 
Administración General de Correos. 
Be dan boletas de viaje por los vaporea de cata linea 
directamente £ Liverpool, Lóndres, Southampton, He-
rré y París, en conexión con las líneas Cunard, Wliiío 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con laa líneas de t. Naiaire y la Habana, y Nueva-York y ol Havre. 
Línea entre New-Yorfe y Oienluegos, 
GON K 8 C A L A E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Kl hermoso vapor de hierro 
Cap i t án C O L T O N . 















Junio. «• 25 'Junio... 19 
Pamjeapor ámbas lineas fi opción dol viajare. 
Fsara Sctodirigirca i 
LUIS V. P L A C E , O B E A F I A . íff, 
• sa£a pormenores Imnoudr&n sus oonsigaatutlN 
OBRAPIA » . HIDALGO y OP. 
i 28 m m 
tepresa dfi Vapores Espaííte 
D E L A S 
ANTILLAS ¥ TRASPORTES M I L I T A S E S 
Y á fia de cumplir los requisitos que dispne el ar-
tículo referido, re hacen públicas la manifestación 
y solicitud del Sr. Carvajil, pora que conste que 
trascurridos quince días, contados desdo la prime) a 
publicación de iste anuncio, qnedarán declarados nu-
los y de ningún valor ni efecto los oertiücados núme-
ros 10, 53, 85, 86 y 90 antes mencionados. 
Habana, 11 de jnnio do 1888 — E l Secretario-Con-
tador, J . M. Villaverde. 
7401 15-13 
C E N T K O D E R E C R E O . 
Debiendo tener efecto el dia 24 dol corriente, á las 
12 de su maDaua, la Janta Oenoral do socios de esto 
Instituto, para tratar de la elocoión de los miembros 
que deban componer su nueva Directiva y dar cuenta 
de lob trabajos veriftoados durante ul bfio tntsonrri'io, 
se hace saber por este medio á los soflores socios á tin 
de qne se sirvan coacnrrlr, el indicado dia, á los salo-
nes de esta Sociedad.—Guaunbacoa, junio 12 del8S8. 
— E l Secretarlo, Fernando V. Pallarés 
7fi28 « ' « 
CREDITO T E R R I T O R I A L HIPOTECARIO 
D E L A 
I8M DE CUBA. 
Con arreglo al arf. 70 de lo* Estatutos se cita á los 
Sres. aooionistas á Jauta general reglamentaria para 
el dia 15 de julio próximo en las ofloln as de la Socie-
dad, Amargura 1. 
£1 Consejo de Administración con el objeto de en-
trar en una base awctia de operaciones y cubrir los 
compromisos que existan por n/6n de negociacio-
nes anteriores, acuerda propoutr á la Junta gene-
ral de aoolonlst .R la Emisión de un millón do po-
sos eu acciones oomo aumento de Capital; pero oon 
la condición precisa de que, antes de hacerse efectiva 
lu suscrición, lr>s acreedores de cuutidad y tenedores 
de cupones y cédulas emitidas hatti hoy, reciban eu 
pago do sus créditos y aouionf s do i 4 1? Eniijión á la 
par, pasando el sobrante de aociones on Cartera al 
fando de reserva. Se procederá desda esta focha á 
sancionar el acuerdo por los referidos sefinres acree-
dores ó sathfaoerlos en la forma inúicada. 
L a 2? Bmis'ón denn millón de pesos se realizará 
con la valiosa cooperación do un importante grupo 
compuesto de «Uítlngaldos personas qiegozindo la 
más alta representación en el Comercio, la Propio-
dad, la Agricultura y la Industria. Ese grupo tns-
cribs en firmo el todo ó su m^yor parto de IB 2? Emi-
sión de uu millón de pesos. 
Asimismo so cf ĉe á formar parte dol Con.: jo dis-
puesto á prettar á la Institución su opoyo moral que, 
unido al material, lleva por objeto asegurar el éxito 
de la evolución que se inicit, levantando y consoli-
dando el crédito d^ la Sociedad. 
Los Sres accionistas se servirán recoger en las ofi-
cinas del Banco la papeleta de admisión, indicando 
el número da acciones que poseen y el número de vo-
tos que les corresponden. 
Habano, U de Jnnio de 1888—El Secretario inte-
rino, José Franoiseo Ji . de Estcnós. 
C—939 4-19 
FERROCARRIL DEL OESTE 
A d m v n i n a c i ó n G r e n e r a l . 
Con motivo do la festividad do Sau Juan que te 
celebra en el Calabazar el día 24 dol corriente esta 
Compafiía establecerá en dlrho dia tres tren',8 i-xlraor-
diuarlos entre ésU | a iuc' pueblo y viceversa que uni-
dos á loa ordinarios y especiales ya establecidos pro-
porciuuartu al público H espedicioucs do ida y olrsn 
tantas do vuelta, conforme al siguiente itinerario: 
A S C E N D E N T E S . 
Ordinario «ral n. 1. 
Especial nV 3 
ler. extraordinario. 
2? idem 














Especial n? 3 
Idoi.i n? 4 
ler. extraordinario.. 
Ordinariogral r i?6. . 














E l precio de pastijo pura los extraordinorlos se co-
bnin'.. por la tarlf.i general no recibiendo equípalas en 
dicho» trenes.—Ililtana, Jnnio l i do 1888.—El Admi-
nistrador general, Juan N. Odoardo. 
7637 ft-19 
Compañía Española de alambrado do gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de na 
doe y medio por ciento por el semestre d<í arrenda-
miento que vencerá e<v 80 de noviembre próximo, se 
avita á los Sres. acoioitUtas para que desde ol día 22 
del coiriente, y do doooá dos de la Urde, puedan hv-
oer efectivas sus cuotas, en las oiloluns de esta E m -
pteta. 
Habanul2de junio de 1888 — E l Presidente. 0. ¡to~ 
rrilla. Cn 00<t al-1» dl5-l3Jn 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada, 
E l Coiispjo do Gobierno y Administrunióa en seffi<ía 
de ayer acordó citar por este medio á los seflores so-
cios para la Junta general extraordinaria que tendrá 
Ingar el día 2i del próximo mes de junio á hu doce dol 
día en los Almacenes do la Sociedad, para tratar * -
nuntos da Interés gctTiorai y m )rtift j^r ulgnuos anícnloe 
del Reglamento <jue afectan al fondo de reserva 
Lo que se publica para ¡VK «.'imleuto do lo» intere-
j-ados, rogándole* la ptuifml uMsteucia ó remisión de 
su reprusenúción á fivor de otro socio cualquiera con 
arreglo al artículo 42 del Rtglamento. 
Habona, 29 de mayo de 1888.—Bl Secretario, ./u<m 
Zubia íl H37 22-30mT 
—3 
C a l l e d e J L a i n p a i - i l I u 5 1 . 
Ul ducflo de ê ta fonda pope en oonocimleuto de 
sus acreedores pasen á snlrar«n eita «•:« ta 
7825 4 22 
L . R T J I Z & C 
8 , O ' B E I I Í I Í Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, Now-Yortt NevríJOr-
loans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Ph 
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremev 
go, París, Havre, Nantes, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S 
Burdeos, Mav* 




> Rico, óo. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, MtAon y Santa Crux de Tenerife. 
Y E N E S T A I S l i A 
sobra Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 156-1E 
Gremio (!e coMpoBitores tta rclojeé 
N« habiendo tenido efecto en el di/i «ver o • 
Junta para que fié coovoc, d^ el Gremio, no cita i.ut-
vamente á ios iDdustriíilf ^ I mismo piaa el dia 56 del' 
corriente, á las 7 de la noche, en IR oalle de Dragom s 
n. 15. Advlrtiendo q̂ e se oelebrurA di< l..i Junta cea 
cual fuero el número do los que (tcneirn n H«l>kT.a y 
junio 21 t'e E l hlmiico. c.-i.-o Mi ¡.lian 
fiells. 78U) 4 "22 
C u e r p o d e O r d e n H j b l i c o . 
Debiendo proicderse á la Veíit ou pública subaf ta 
de cinco caballos di desecho nuo tiene la Sección 
Montada de este Cuerpo, se fwe saber por este medio 
para los que deseen adquirirlos, concurran el día 2.1 
del actual, á las dos de la tarde al lugar que ocupa la 
oficina Coronela de este Cuerpo, Calle do Cuba n. SI 
donde tendrá lugar el acto ante la Junta económica 
que se hallará reunida al efecto.—Habana, 18 de j u -
nio do 1888.—El T. C. CapiKn comisionado, Policar' 
po Padrón Verdugo Cjgg R-'S 
Caerpo de Orden Pdbll̂ o. 
Debiendo proceder este Cuerpo & la adouisiclón da 
10C0 corbatas, 400 forros de catre, l,C0O sábanas, 
l'ono toallas, 600 mantas, 1,000 blusas, 400 capas,, 
l'ofiO pares calcetines, 1.000 pañuelos. l,ÜUii tmre» 
guantes, 400 almohada», 1,000 fundas de Idem, 4(»() U6-
pis. &00 iniciales doradas á fuego, 100 botonaduras-
2 000 pares botinas y 500 arquillas; se convoca por ol 
presente á los Sre«. contratistas que deseen facilitar; 
d'î bas prendas para que en el dia 23 del actual entre-
traen los pliegos do condiciones cerrados y tipos arre-
ciados á los modelos que ex'stan en el Almacén d« 
-VA Cuerpo, anta la Junta Económica que se rennlrfi 
». a Oficina Vriucipal, sita en la calle de Cuba n. ¿1» 
i (Wio de 'a maCana del citado dia, teniendo en-
unl>do que e\ pliego de condiciones existe de mani-
«e -to en 1» Oficina del Detall, sita en el mismo punto, 
v qne el cimtratista á quien se adjudique la contratsu 
tle pnMíifAcer á la Hacienda el medio por ciento d« 
i importo con más el de ê te anunolo. 
it Lbana 18 de junio de 1888.—Bl T . C . Capitán co-
mí».- ..iia-io, Poiicorpo Padrón. 
Cn 934 °-18 
D H Í E R O . ' 
Se da Mbre toda olaae de alhíjaa de oro, plata y brí-
llantee; sobre toda clase de papel de la Deuda? eotor» 
Acclonea de Bancos, Ferrocarriles, Bono» del Aym»-
tamiento y toda clase d» papel cobrable en plaaa. 
Se espera todo el tiempo que deseen loo Interesw.'l o^ 
Se cobra el Interés comente en plata J M Q̂ OOU I w 
operaciones con la mayor reserva. 
P . A L O N S O . 
63, C O M P O S T E I i A 68 . 
7078 
É T a i ? w . AVISO A l PUBLICO. 
D E 
SOBRINOS ÜJS H E R R E R A 
c a p i t á n 2D, M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este espléndido vapor saldrá de esta puerto el dia 
23 da junio á las 5 do la tarde para los da 
F u s r t o - P a d r e . 
COíiSIGNATABlOtí . 
StievlU8.-Sr. D . Vicenta KpdríRUS*. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
8edespwha por SOBBINOS_D& H E R R E R A . — Se despacha por » u » t t i « vjo ^ ^ 
ÍÍAN P E D R O N9 26, P L A Z A D B L U Z . 
In 22 313-B1 
Vapor / B L V JLJAA .UJá 9 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 28 de 
jnnio, á las 5 de la tarde, para les de 
N u e v i t a s , 
Q l b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q-uantánstast® y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitae.—Sr. D . Vicente Rodriguei. 
Gibara.—Sres. SUva y Hodrignes. 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y O? 
Qaantánrmo.-Srei . J . Bueno y ÜJ. 
Chiba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Be-despaoha por S O B R I N O S D S H E R R E R A 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D S L U Z . 
I 22 312-1S 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
DEL 
D I A R I O D E LiA MARINA; 
De conformidad con lo qne previene el 
inciso 1? del art. 11? de los Estatutos y Re-
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Sr. Presidente accidental de la misma que 
se celebre junta general de señores accio-
nistas el dia 23 de junio corriente, á la una 
de la tarde, la cual tendrá efecto en la sala 
de sesiones de la casa que ocupa la Compa-
ñía. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los interesados, según lo dispone el 
artículo 17? de los referidos Estatutos y Re-
glamento de la Sociedad. 
Habana, 9 de junio de 1888. 
E l Secretario-Contador, 
J . M. V I L L A V E R D E . 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
D I A R I O D E ttA MARINA, 
SECRETARIA.. 
E l Excmo. Sr. D . Leopoldo Carvajal, por medio 
de su apoderado D. Manuel P. Roces, participa al 
Sr. Presidente de esta Sociedad en oficio de hoy, qne 
co encuentra los certificados números 10, 53, 85, 86 
y 90 da 10, 18, 5, 7 y 5 acciones, respectivamente, 
las cuales constan inscritas á su nombre con los nú-
meros indicados en loa libros do la Compañía; y, afiar-
de, que conciderándolos traspapoladoa, y por lo tanto 
extraviados, solicita que sa le provea de DUPEICADO, 
conforme lo dispone el artículo 59 de los EststutoB y 
Reglamento de esta Sociedad y Empresa del DIARIO 
Pongo en conocimiento de todos los sefiorea qua 
tengan cuadros-anuncios de mil marcas de Fábricai 
de Tabacos y cigarros, que corren de su cuenta lo» de-
rechos que por dichos caadros se impongan.—Habana 
19 de Junio de 1888.-JOSE G E N E R . 
7782 8a-20 »d-20 
C O M E R C I A N T E S E I N D U S T R I A L E S . 
Victoriano Suárez, agente matriculado; se hace car-, 
go de sacar Ucencias comerciales, para obras y da 
caza, reclama y activa hasta su terminación todosí 
cuantos asuntos estén relacionados con todas ios Ofi-
cinas de Hacienda, Capitanía y Gobierno General,' 
Ayuntamiento y cuantas más puedan existir en estsii 
capital; no cobra honorarios hasta la terminación del 
encargo que se le haga. Empedrado n. 29, de 8 á 1L 
del dia, y Galiano n. 113. de 2 á 6 de la tarde. 
7157 15-8 
R E T I R A D O S , J U B I L A D O S Y V I U D E D A D E S - 1 
Victoriano Suárez se hace cargo de poderes, ade-
lanta dinero y gestiona estos asuntos y cuantos má» 
se le encomienden: no cobra honorarios hasta la ter-
minación de lo que se le encomiende. Empedrado 291 
de 8 á 11 del día. 7J>8 l6-8Jn 
J . M . C E B A D L O S T C» 
Banqueros y Comerciantes Comisionistas» 
AGESTES DB LA COMFA.Ñ1A TRASATLANTICA 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus servicios para toda clase de operaoio~ 
nes financieras. „ „ „ 
Compran y venden Bonos de loe E . U- , Bonos d i 
Estados, de Municipioe. de Ferrocaoriles y toda ol»r 
se de obligacione» y valorea negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vi»»' 
ta y dan cartas de crédito sobre la-s principales plusui 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E H O S 
que visiten este país, facilitan libritos talonarios d* 
cheques para evitar el riesgo y molestia da viryar pov 
el interior con gruesas sumas de ¿iiiero, colocándola 
luego á su partida el saldo á su favor en ouulquiip^ 
pUs» del extranjero qui (i>ll|B^. 
H A B A N A S 
J U E V E S 21 D E J U N I O D E 1888. 
Nuestra responsabilidad, 
Insiste L a Unión Constitucional} con no-
toria injusticia, en atribuimos la de aque-
llas "escandalosas diatribas contra el vene-
rable Conde de Casa-Moró y varios de los 
otros respetabilísimos miembros de la D i -
rectiva", que dijo publicaron los disidentes 
á raiz de la Asamblea general de 1887, 
"tarea (agregaba en un primer artículo y 
repite abora en otro) que prosiguen con 
entusiasmo." 
E l colega reconoce, desde luego, que el 
D I A B I O D E L A MAKINA. no ha publicado 
tales diatribas. Pero dice, al propio tiem-
po, que se publicaban y publican todos los 
días por periódicos de la disidencia. Pre-
cisamente quisimos hacer constar que á no-
sotros no pedia dirigirse dicha imputación; 
y en cuanto á lo que otros pudieran haber 
escrito, manifestamos que el D I A K I O no 
responde más que de aquello que en sus co-
lumnas se inserta. 
Es ta últ ima declaración entiende el co-
lega que no nos libra de responsabilidad, y 
trata de demostrarlo, sosteniendo que el 
D I A B I O es el foco, el centro, la dirección, 
la jefatura de la disidencia; que los perió-
dicos de óata le consultan y toman BUS ór-
denes; que no pueden publicar nada sin 
que eatóo de acuerdo con los principales 
dueños é inspiradores del D I A R I O ; que es, 
por tanto, responsable de lo que ellos 
dicen. 
i, Qué nos contestaría el colega si le atri-
buyésemos á sus inspiradores y dueños, 
principales ó no principales, la responsabili-
dad de aquellos escritos que han publicado 
los periódicos de su devoción, contra los 
hombres de la llamada Izquierda ? 
Sepa, por lo demás, que en esta casa no 
hay foco, ni centro, ni dirección, ni jefatu-
ra, más que aquella que corresponde á la 
buena marcha que ha de seguir un perió-
dico importante—consiéntasenos por esta 
vez sola la inmodestia,—que tiene una his-
toria demasiado vieja y autorizada para 
qae necesitemos otras inspiraciones que las 
que en ella misma encontramos y encuentra 
nuestra redacción perfectamente identiñca-
da con los deseos y aspiraciones de los que 
el colega llama desdeñosamente dueños del 
periódico, de quienes son nuestros buenos 
y cariñosos amigos. Aquí no se dan con-
sultas, ni se expiden, ni se reblben órdenes, 
cuando se trata de la línea de conducta 
que creen conveniente seguir otras publi-
caciones, las cuales nada tienen que ver 
con nosotros, y que, estamos de ello segu-
ros, estiman lo bastante su independencia 
para rechazar tal sometimiento á una ima-
ginaria tutela. 
No son 1888 los años trascurridos desde 
que "el lavarse las manos" no libra á na-
die de responsabilidades, como dice L a 
Unión. De ellos habría que descontar los 
33 que vivió vida corporal el Redentor del 
Mando antes de que Pilatos ejecutase esa 
operación, si ea que á ella se alado. 
Pilatos, lavándose las manos, ponía su 
firma en la sentencia de maerte del Jnsto. 
Nosotros no hemojsasorlto esos documen-
tos escandalosos contra las personas de no 
superable respetabilidad, á cuya defensa 
tan Inoportunamente sale el colega. 
Y para que se vea cuál ea el sistema 
adoptado para combatirnos, para hacer la 
últ ima demostración de la Injasticla con 
que se nos trata, citaremos una frase que 
se estampa al lado de aquellas que acaba-
mos de refutar. Asegura el órgano oficial 
del partido de su propio nombre que la 
declaración de la circular de 17 de abril 
contraria al pensamiento de la Asamblea 
general, "no es posible que se contradiga 
por un artículo del D I A R I O D E L A MARINA, 
ni aún por ninguna manifestación tumul-
tuosa y aUntatoria al orden público, como 
las que se dice que preparamos, lavándo -
« 0 5 , como de costumbre, las manos." 
T a l indicación, injuriosa, calumniosa, 
en el lenguaje vulgar, y en el jarídico, 
queda entregada al juicio público. Diga 
éste si nuestra condacta responde á seme-
jantes absurdos intentos, cuya Invención 
es solamente propia para espantar á viejas 
ó á niños. 
Y por si el lector pensase que le referi-
mos alguna conseja y que abultamos los 
conceptos del par ló l loo con quien debati-
mos, ó que no los hemos interpretado 
bien, véase lo qae agrega: "Por la pres ión 
ilegal, por el motín, no debe realizarse nada, 
n i la Junta consentirlo.,' 
Esto se escribe cuando es ya público que 
comisiones elegidas por ambas partea di-
sentientea conferencian para buscar térmi-
nos de conciliación y p iz. ¿Ea ese el cami-
no para llegar á la paz y á la conclilaclónT 
Salvemos nuestra responsabilidad. 
Vapores-correos. 
E l miércoles 20 del corriente salió de 
Santander con dirección á este puerto y es-
calaa en la Coruña y Puerto Rico, el H a -
bana. Condnce 20 Individuos de tropa. 
E l vapor Cataluña, l legó á las 10 de la 
mañana de hoy, Juóves, '& Puerto-Rico, y 
salió á las 6 de la tarde de este mismo día 
para este puerto. 
Gloria & España. 
E n la entrega correspondiente al día 1? 
de junio de la importante EevuedesDews 
Mondes, leemos con gusto las siguientes 
frases consagradas en su crónica, escrita, 
como de costumbre, por el ilustre publicis-
ta Ch . de Mazade, á nuestra Exposición de 
Barcelona. 
. Satisfacción grande tienen que producir 
en todo corazón español las manifestaciones 
de una publicación extranjera, francesa, 
acerca de aquello que constituye gloria y 
honor para la patria, á la que complace 
siempre ver enaltecida por los extraños* 
Existe, por lo menos, en estas horas de 
preocupación general en que nos encentra 
mos, un país y una ciudad que tienen el fe 
liz privilegio de no pensar en la guerra, que 
no se ocupan sino de una fiesta de la paz. 
Ese país es España, esa ciudad, Barcelona, 
la antigua capital de Cataluña, que hace 
que el mundo se ocupe de ella, que atrae á 
españoles y extranjeros á visitar una Expo-
sición Universal hábilmente preparada. L a 
política, en estos momentos, no reside en 
Madrid; habita en aquellas risueñas playas 
del Mediterráneo, en la ciudad industriosa 
donde aquel certamen acaba de inaugurar-
se con toda clase de pompas oficiales y po-
pulares, con espiendor realzado por la pre-
sencia de la corte, de los ministros, del 
cuerpo diplomático, y por la aparición de 
las escnairaa de Jaa principales potencias 
marítimas. 
Evidentemente no aabían lo que decían 
los noticieros y corresponsales de los perió-
dicos europeos, cuando señalaban, hace po-
cos días, como un acontecimiento de los 
más gravea, preñado de enigmáticas ame-
nazas, esa llegada de las naves extranjeras 
á las coatas de Cataluña. A habérseles 
creído, se pensará que la escuadra francesa 
no podía ponerse en movimiento sino para 
realizar algún negro designio, y que los 
barcos enviados por las demás potencias 
para vigilarla, debían tener también nece-
sariamente una misión misteriosa cuyo se-
creto no tardaría en ser conocido. ¡Tratá-
base, por lo ménos, de probar que el Medi-
terráneo no es un lago francés! Todas esas 
fábulas se han disipado como el humo. L a s 
escuadras han ido á Barcelona sin otra mi-
sión que la de tributar el debido honor á la 
Reina de España, María Cristina, huésped 
de Barcelona, con motivo de la Inaugura-
ción de la ExposlcióQ. E l dnque de E d i m -
burgo estaba á bordo de la capitana Ingle-
sa, representando á la Reina Victoria. E l 
duque de Génova había Ido con los acora-
zados Italianos, á expresar loa Eontlmientos 
de cortesía y afecto del rey Humberto. 
Francia cataba dignamente representada 
por el almirante Amet, uno de loa herólcos 
marinos del sitio, y por el bizarro general 
Berge, comandante del cuerpo de ejército 
de la frontera del Pirineo. Príncipes y 
jefes mllltarea de todas las naciones, r i -
valizaban en cortesía, y se han honra-
do mútuamente, honrando todos á la So-
berana de España. Ésta, por su parte, 
ha sabido corresponder á las manifesta-
ción de las potencias, visitando las escua-
dras, recibiendo con su perfecta gracia á t o -
doa aquellos jefea extrsnjeroa, particular-
mente á loa representantee de Francia. No 
hay otro misterio. E l que más contento ha-
brá experimentado es probablemente el al-
calde de Barcelona que ha tenido la fortuna 
de reunir en la apertura de la Exposición, 
todos loa atractivos: el ruido del cañen, el 
brillo de la comitiva real, los pabellones do 
todos los colores flotando en el puerto. 
Las escuadras extranjeras han salido ya 
de las aguas de Barcelona disparando sus 
últimos saludos. Allí queda un suceso que 
realmente ofrece un doble Interés para E s -
paña, un interés político y un interés in-
dustrial. E l interés político está en el viaje 
mismo do la Reina Cristina. Hasta aquí la 
Regente, la madre del niño Rey Alfonso 
X I I I , no había visitado á Cataluña, y todos 
so preguntaban cómo sería recibida por esas 
altlvaa y nobles poblaclonea del litoral ca-
talán, por esa ciudad de Barcelona, tan 
animada, tan Industriosa, siempre un al ea 
no ea republicana por aua tradiclonea loca-
lea y por ana aficiones á la libertad. L a 
Reina Cristina se ha detenido en Zaragoza 
antfts de llegar á Barcelona; va á visitar 
también á Tarragona y Valencia. Por don-
de quiera que ha pasado, ha s educido visi-
blemente á las pobiacionea con su dignidad 
sencilla y graciosa, con su tacto, con el cui-
dado que ha pueato en deaaparecer detráa 
de la personalidad de eee pequeño Rey que 
visita una parte de au nación. Sin afecta-
ción, sabe acomodarse á todoa loa nsoa y 
cultos populares de España. Puede decirse 
que ha triunfado en Barcelona, para con 
loa noblea catalanes, como había triunfado 
el año anterior en laa provlnolaa vascaa. Se 
ha hecho una aana popularidad, que es cier-
tamente una faerza para la monarquía es-
pañola, y he ahí el que puede decirse inte-
rés político de ese viaje á Cataluña, al que 
ha venido á dar nuevo brillo la presencia 
de las escuadras extranjeras, eapectáculo 
propio para halagar Sa altivez nacional. E l 
interéi industrial eatá en esa misma Expo-
sición que acaba de inaugurarse en Barco 
lena, la pdmera de esa naturaleza é im-
portancia en España. Podrá la Expoalclón 
de Barcelona no tener laa proporclonea ó el 
espiendor de otras máa grandiosas. Tiene 
por lo menos, el mérito de ser una obra ea-
pontánea, debido á la Iniciativa y actividad 
inteligentes de aua promovedores, realizada 
sin la ayuda ni protección del Estado." 
F O L L E T I N . 30 
PASCUAL Y M A R G A R I T A 
Novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O G r A B O R I A U . 
( CONTINUA) . 
E l agente de negocloa condujo á su em-
pleado al café de la calle de Berry, y allí 
le ofreció un raodeato almuerzo. 
Antea de entrar le hizo fijarse en el hotel 
de Lía de Argeles y le dijo: 
—De allí saldrá la mujer que tenéis que 
seguir y cuyo hijo noa conviene encontrar. 
Sirviéronlea en una meaita delante de 
una ventana el clásico befjsteach con pata 
taa y la carne con aalaa, mlentraa vigilaban 
la puerta del hotel. 
E l mozo dijo entre otras coaas á sus pa-
rroquianos, que la señora de enfrente no sa-
l ía antes de laa dos y media ó las tres, y 
elempre en coche. 
Eete último detalle debió inquietar á 
Chupín, porque dijo en cuanto el mozo se 
alejó: 
—¿Habéis oído, señor Fortuaatf ¿Cómo 
voy a eegulr á un coche? 
—Pues ea bien aencillo, con otro coche. 
— E s verdad, pero no es fácil observar el 
rostro de una persona que va treinta pasos 
delante de vos metida en un coche, y ya 
sabéis que necesito ver sus ojos para saber 
á quien mira y cómo. 
E s t a justa observación no pareció des-
concertar el señor Fortunat. 
—No os inquietóla por eao, Víctor—dijo. 
—No es seguramente desde un coche desde 
donde una madre, en laa condiciones de és-
ta, trata de ver á au hijo . Tened se-
guridad deque bajará del coche para verle 
y se arreglará de modo que pueda paaar & 
su lado Toda vuestra tarea consiste 
p^sragirla lo bastante cerca para poder a-
" al mismo tiempo que e l l a . . . . . . Si 
Viñes, Director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén. 
La tempestad de ayer. 
A las seis de la tarde de ayer descargó 
sobre cata ciudad una tempeatad acompa-
ñada de fuertes descargas y desprendlmlen 
tos eléctricos, como no se recuerda otra al 
guna de muchos años á la fecha. 
Por la mañana subió el termómetro á 
SS*,!" centígrado, iniciándose poco después 
la brisa que reinó hasta las cuatro de la 
tarde, cayendo al mediodía un regular chu 
basco. 
L a turbonada empezó á formarse á las 
cinco de la tarde hacia el S. y S. O. de 
la población, corriéndose hacia el N. O. y 
poco después se cernía sobre toda la 
ciudad y aua alrededorea con ligero vien-
to del Este: el barómetro marcaba al 
empezar la tempestad 762.05 milímetros, 
subió 2 milímetros. E l termómetro centí-
grado señalaba á laa sola de la tarde 28,4a I , 
habiendo bajado á laa nueve de la noche 
á 2 3 0 . 
Las nubes bajas en estos dlaa han veni-
do del S. y S. E . y las altas del N., Indi-
cando que continúan todavía los efectos 
del temporal que remó en el Golfo de Mé-
jico y de qae tienen conocimiento nuestros 
lectores por las lutereaantea notaa de nuca-
tro respetable é iluatrado amigo, el R, P. 
hoy no conaeguU vuestro objeto lo conse-
guiréis mañana ó pasado. . . . L o esencial 
¿a tener paciencia. 
Por fío, un poco antea de lae tres las puer-
tas del hotel de Argeles giraron sobre sus 
sroznea y unaprecioaa victoria azul apare-
ció, llevando una elegantísima mujer. 
—¡Atenclónl—-dijo el señor Fortunat.— 
¡Ella ee! 
X V I I I . 
E n efecto, aquella mojar era Lía de Ar-
geles. 
Llevaba uno de esos trajes que aon el 
límite de la moda y que tienen la propiedad 
de dar á todaa laa mujeres que los adop-
tan igual desenvoltura soepechosa y provo-
cativa. 
E l más experto no podría distinguir en-
tre una madre de familia y u n a . . . . cual-
quiera. 
Un antiguo sastre de Rotterdán, llamado 
Van-Clopen, se ha atribuido, no sin razón, 
el honor de eete progreso. 
L a manera de que ese personaje que se 
titula ''modisto de la reina" se ha hecho ár-
bitro dé las elegancias parisienses hace du-
dar del buen sentido de laa mujeres que se 
arruinan en au oaaa. 
—¡Hermoslaima mujer! —dijo Chupín des-
lumhrado. 
Ciertamente; Lía, vista á aquella distan-
cia, no representaba más de treinta años, la 
edad en que la belleza tiene las provocacio-
nes de los sabrosos frutos de otoño. 
Lía daba la orden á su cochero, el cual 
escuchaba haciendo esfuerzos para dete-
ner al caballo, que piafaba Impaciente-
mente. 
—Corred, corred, Víctor—dijo el señor 
Fortunat—y no economicéis gasto alguno. 
Chapín oslaba ya lejoa. 
E l caballo de la señora de Argeles parecía 
volar; pero el empleado del agente de ne-
gocios tenia tan buenas piernas que le se-
guía sin esf aerzo, haciéndose al mismo tiem-
po estas reflexiones: i 
L a lluvia calda durante todo el día fué 
de 68.2 milímetros. 
L a turbonada so retiró á las ocho y me-
dia de la noche por ei S. E . y E . S. E . 
E n la casa n? 52 de la calle del Aguila, 
habitada por la Sra. D* Blanca Rosa Rodón 
y su familia, cayó á las ocho menos cuarto 
de la noche una chispa que Inflamó el reloj 
de gas, por lo que se d ió la señal de fuego, 
no habiendo sido necesarios los servicios de 
los cuerpos de Bombaros que acudieron con 
la prontitud acostumbrada, porque D . Del-
mlro yieltes que se encontraba en la casa, 
cerró la llave y se apagó Instantáneamente 
la llama, sin que haya ocasionado este ac-
cidente desgracia personal alguna. 
E n el edificio Unión Club cayó también 
otra chispa eléctrica que ocasionó la ro-
tura de una de las cañerías de gas que pasa 
por el interior de una de las columnas del 
salón situado en la calle de las Virtudes, es-
quina á Zulueta, por lo que se dió á las once 
y media de la noche la señal de faego, pre-
sentándose las bombas de ambos cuerpos, 
cuyos servicios no hubo necesidad de utili-
zar. 
E n los pararrayos de la fortaleza de la Ca-
bana y la Machina, cayeron también varios 
rayos, sin que causaran daño alguno. 
E n la ostsción de Villanueva también ca-
yeron dos rayo?. Igualmente cayeron dos 
rayos en la plaza del Vapor, otros detrás 
del placer de Balboa y uno en el labora-
torio de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Los rayos caldos durante la tempestad de 
anoche en el radio de un kilómetro del Ob-
servatorio del Colegio de Balén, ascienden á 
veinte. 
Afortunadamente, no han ocurrido des-
gracias personales. 
A pesar de la fuerte turbonada de ayer, 
que dificultaba la comunicación telegráfica 
y telefónica, no han sufrido desperfectos los 
aparatos del Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio, pues en loa momentos la tem-
pestad se dló la señal de fuego correspon-
diente á la agrupación 4—1, á causa de la 
alarma ocurrida ea la casa calle del Aguila 
número 52, en la que se presentaron inme-
diatamente los Individuas de ambos cuer-
pos. 
A última hora hemos sabido que cayeron 
en el Arsenal once chiapaa eléetricaa, tor-
ciendo loa pararrayoa y fundiendo los plati-
nos. No hubo desgracias personales. 
El estado de la remolacha. 
Mr. Llcht escribe desde Mugdebourg, con 
fecha 1? del actual, al Journal des F a b r i -
cantes de Sucre, lo que sigue: ''Durante la 
última semana, no ha sido favorable el tiem-
po al cultivo en general, y principalmente 
á la remolacha, á causa de la persistente 
sequía y de la Inauficencla del calor. E n la 
noche del domingo al lunea el termómetro 
descendió á 0* en^muchos lugares, y en las 
localidades mal situadas, la vegetación ha 
sufrido mucho. L a remolacha empero se 
ha reaentldo menea que otras plantas. Des-
de el lunes el termómetro subió, y á media-
dos de la semana fuimos favorecidos por un 
buen aguacero, si insuficiente para lo que 
se necesitaba, bastante para refrescar la 
tierra. Desgraciadamente, á esta lluvia 
sucedió un viento muy seco. 
" E l progresa de la vegetación no presen-
ta ninguna faz notable, y aunque el aspecto 
de loa campea de remolacha aea relativa-
mente aatlafactorio, no ha podido proceder-
ae á la reparaolóa por couaecuencla del po-
co desarrollo de laa hojaa de la planta. No 
ae escuchan ya quejaa reapecto de loa eatra-
gos de loa insectos. Con el calor y la hu-
medad apetecibles, laa remolachas, cuya 
raíz ha penetrado profundamente en el sue-
lo, prosperará rápidamente. Las noticias 
sobre la extensión de las siembras aon di-
versas: no parecen ser auperlores á las del 
año ú timo. 
" E n Auatria ae han experimentado algu 
ñas ligeras lloviznas que han dado á la re 
molacha una humedad relativa, pero ae ne 
cesitan lluviaa más generales y fuertes. Laa 
noticias sobre el aspecto general de la remo-
lacha aon contradictorias, pero en lo gene 
ral, parece que aon menos desfavorables que 
en Alemania.—En Francia, en Bélgica y en 
Holanda han caldo muchoa aguaceros. Tam-
b'óa las noticias recibidas de esos países, 
son más satiafactorlaa. Asimismo EC quejan 
de la sequía y sobre todo de loa Insectos 
E n Rusia, donde la lluvia ha dominado esta 
semana, no se indica nada desfavorable á la 
cosecha." 
Noticias de Marina. 
Hoy ha efectuado la prueba de mar la 
cañonera Manatí . 
— E l sarganto de lafantería de Marina 
Franolaco Medina Alearas ha solicitado 
continuar en el servicio. 
Una entrevista con el general Martínez 
Campos. 
(PORTJNBKDAOTOKDB " E t DlA.") 
S I o r i g e n d e l conf l i c to . 
—¿Es cierto, mi general, que ha presen 
tado V. la dimisión! 
—Clertísimo. 
—¿Por las causas á que la atribuyen los 
periódicos? 
—Tengo poco tiempo para leerlos; pero, 
según me han dicho, hay de todo en sus 
veralonea. 
—¿Faó la infanta Isabel ó el ministro de 
la Guerra quien le ordenó que tomase el 
santo y seña de D ' Eulalia? 
— E n un principio, ni el general Casada 
ni S. A ; pero luego el ministro de la Gue-
rra, y para que Vd. no ae canse, le diré bre 
vemente lo que ha pasado. 
Y el general tomó la palabra, y con viva-
cidad, nos refirió que una de las mañanas 
en que, por un deber de cortesía no pres-
crito en la ordenanza, fué á Palacio á tomar 
el santo y seña de la Infanta D* Isabel, un 
alto empleado palatino le dijo: 
—SI no tomo coche poiré embolaarme le-
gítimamente doa francos por hora y que lo 
paguen mía plernaa. 
Pero cuando Chupín llegó á loa Campea 
Elíaeoa reconoció con pena que su proyecto 
era Irrealizable, pues se exponía á perder 
de vista el carruaje. 
Dió un suspiro é hizo seña á un coche que 
acababa de desocuparse á corta dista ci-
cla. 
—Amigo—dijo Víctor al cochero-se trata 
de seguir esa victoria azul en que va esa 
mujer tan hermosa. 
—Está bien—contestó el cochero. 
Y emprendió su caminata. 
Pero al llegar á la puerta del Bosque de 
Bolonia, Chupín le detuvo. 
—¡A-ltoI—dijo—no me conviene pagar la 
tarifadel bosque. 
Y bajando del carruaje pagó al cochero y 
le despidió, teniendo que apresurar mucho 
su ya ligero paso para alcanzar la victoria 
azul. 
—¿Qué vendrá á hacer al bosque esta 
hermosa d a m a ? . . . . . . Su cochero va á to-
mar la fila y á dar vueltas alrededor del la-
g o . . . . . . Haré otro tanto á pié, y este 
sano ejercicio será muy higiénico para mi 
salud. 
Efectivamente, Chupín segnía sin ningún 
trabajo el tardo paso del coche, ya en la fila, 
con sus manos en los bolsillos y regociján-
doae con la Idea de que además de la re-
compensa prometida ganaba paseándose el 
salario del cochero y del caballo. 
L a señora de Argeles parecía preocupa-
da. Miraba á todos ladea y á veces haata 
ae incorporaba en su coche, volviendo la 
cabeza elempre que oía el galope de un 
caballo. ladudablemente esperaba á a l -
guien. 
Pero ese alguien no venía; y cansada sin 
duda de esperar, hizo una seña á su coche-
ro, que salló de la fila de carruajes y lanzó 
su caballo por una calle lateral. 
—Tendré que volver á tomar un coche— 
se dijo Chupín. 
—Cuando se marche S. A., ¿iremos á to-
mar el santo de Da Eulalia? 
Yo hasta aquel momento no había pensa-
do siquiera en el asunto, pero recordando 
que la infanta Eulalia está casada con un 
comandante de ejército, le contesté: 
—Puede Vd. tomarle si quiere, que por 
muchos santos no se incomodan monjas, pe-
ro yo no iré, y le expuse las razones que te-
nía para ello, añadiéndole que podía hacér-
selas conocer á la Infanta D? Isabel. 
A la mañana siguiente, que era la del día 
en que salló S. A . para Salamanca, fui á to-
mar por última vez sus órdenes, y D* Isa-
bel me manifestó el deseo de que, durante 
su ausencia, tomase el santo y seña de su 
hermana la infanta Eulalia, á lo que con-
testé yo respetuosamente exponiéndole mi 
opinión contraria y las razones en que la 
fundo. 
No pareció quedar muy satisfecha S. A . 
con mi razonamiento, y yo me creí en el ca-
so de conaultar con el gobierno, aunque á 
ello no estaba obligado, pues la ordenanza 
marca clara y terminantemente mis debe-
res. 
Mientras tanto recibía contestación, un 
deber de delicadeza para con la señora y de 
respeto hacia la familia real me hizo orde-
nar al segundo cabo de esta capitanía ge-
neral que fuera á tomar el santo de la In-
fanta D* Eulalia, y esta augusta señora, con 
su gran talento, y comprendiendo sin duda 
que no era aquella su misión, ó impulsada 
por un sentimiento de delicadeza al cono-
cer mis opiniones, se negó á darle, manifes-
tando que, mientras no regresase su herma-
na, continuara dándolo el capitán general 
de Madrid. 
L a d i m i s i ó n . 
— Y aquí acabarla la cuestión—dijo el ge-
neral Martínez Campos—si el ministro de 
la Gaerra no se hubiese olvidado de la or-
denanza y de que soy capitán general. 
A l decir esto, el Sr. Martínez Campos hi-
zo un movimiento, que no queremos inter-
pretar por no incurrir en error. 
—¿Pero es posible que el general Cassola 
ee haya atrevido á contestar á V d . en for-
ma destemplada? 
—Sí, tan destemplada, que ee me da á 
entender que desconozco mis deberes y que 
mermo los prestigios de no sé qué institu-
ciones, y como Vd. comprenderá, la contes-
tación que yo podía dar á ese telegrama 
era, y ha sido, enviar en el acto por el co-
rreo mi dimisión. 
—¿Y á éata no le han dado respuesta? 
—No creo que me contesten tan pronto, 
pues para hacerlo á mi telegrama, á pesar 
de la urgencia de mi consulta, ae tomaron 
máa de cincuenta horas. 
—¿Y Vd. piensa entregar la capitanía ge-
neral al segundo cabo? 
—No: cumpliré con mi deber hasta que 
el gobierno resuelva. 
—Entoncea todo se arreglará, mi general, 
porque el ministro dará á Vd. las explica-
ciones que le son debidas por su elevada 
gerarquía y sus merecimientos. 
—No lo creo; para yo retirar mi dimisión 
no me bastan explicaciones; el hecho ea pú-
blico, y ya ve Vd. que nada hago por ocul-
tarlo, y pública tiene que aer la reparación 
para que un hombro de mi Independencia 
continúa en un pueato que me pesa hace 
tiempo y en que me he mantenido por de-
beres de patriotismo y por deberes milita-
res. 
—Pero ¿en qué forma cree Vd. que po-
dría el ministro satisfacerle? 
—Muy sencillo: publicando un decreto en 
la Caceta diciendo que no ae me admite la 
dlmlalón y que he cumplido fielmente con 
los deberes de la ordenanza. Demasiado hi-
ce con consultar una cosa que estaba clara 
y terminante y que podía resolver por mí 
míame. 
—¿De modo que la resolución de Vd, es 
Irrevocable? 
—De todo punto. 
A c t i t u d p o l í t i c a d e l g e n e r a l . 
—Sentiría molestarle más, ml general; 
pero quisiera hacerle la última pregunta-
—No me molesta Vd.; tengo mucho gus-
to en que sepa la verdad toda. 
—Pues bien, ae dice que Vd. tenía pensa-
do presentar la dimisión hace tiempo, y que 
el motivo en que la funda ahora no ea máa 
que un pretexto; que Vd. eatá de acuerdo 
con el duqne de Tetuán y otros elementos 
de la mayoría, y áun c m Romero Robledo. 
—Na ea cierto; yo le auplíco que lo nie-
gue rotundamente. E l gobierno aabe que no 
opino como él en varias cueatlonea impor-
tantes, como ae lo demoatré votando en 
contra de loa tratados de comercio. Desde 
qae aoy capitán general de Caetllla la Nue-
va he adoptado la actitud de no mezclarme 
en aeuntoa políticos, porque no estoy con-
forme con la teoría de la doble naturaleza. 
Ahora dejo de aer autoridad militar y vol-
veré á asistir al Senado y á votar en pro ó 
en contra de lo» proyectos del gobierno, co-
mo me lo dicte ml criterio, con toda Inde 
pendencia; pero sin pensar en separarme 
del partido liberal ni aconaejar á mía ami-
gos qne lo hagan. 
—No le moleato más; un millón de gra-
cias, y p r o e u m é ser exacto al reproducir 
sus opiniones. 
—Eae ea mi únloo deseo—noa dijo el ge 
neral aoompañándonoa hasta la pnerta, en 
el momento que salían de una habitación 
contigua algunos generalea y hombrea po 
lítlooa; y agregó: —Ya aaba Vd. que cata 
casa ea may de V d . . . . , digo, eata casa no, 
sino la otra á la que me mude. 
Síntesis de la glucosa. 
Los Dres. E . Fischer y J . Tafel tomando 
como punto de partida la acrolelna, por una 
serle de reacciones, han obtenido una sus 
tanda qae denominan airosa, la cual po 
seo la misma composlclóa que la glucosa, 
ea dulce y reduce la solución de Fehllng. 
No ejerce ninguna acción sobre la luz pola 
rizada, mientras que la glucosa conocida 
desvia á la derecha el plano de polariza 
clón. Cuando se complete el estudio de eata 
materia, comunicaremos á nuestroa lectores 
los resultado* que se obteagan. 
Interesante carta. 
Recibimos la siguiente que publicamos 
con gusto: 
Sr. Director del D I A B I O D E L A MAEINA. 
Muy señor mío: 
Entra varias adhesiones de comités del 
partido de Unión Constitucional á la Jun-
ta Directiva, publicadas en el número de 
la Vos de Cuba correspondiente al 30 de 
mayo aT>terior, ae hacía figurar la del de 
San José de los Ramos, suscrita y antorl-
zada por el Presidente del mismo D Roque 
del Rio y Menéndez. 
Con feeha 10 de junio ae Insertó en el 
D I A R I O D E L A MARINA una carta mani-
festando que no era cierto que el Comité 
ni tampoco loa a&tladoa al partido hable-
aea preatado aquella adhesión, y que el 
Comité no ae había vuelto á reunir después 
de las últimas elecciones manicipalea 
E n L a Unión Constitucional corceapon-
dlente al 14 de este mea, ae publica una 
certlflcaclóa de un acta de la sesión cele-
brada por varios señores del partido de 
Así lo hizo, ordenando como antej ai co 
charo que alguieae á la victoria. 
E l coche da L ia bajó por loa Cam poa E 
líseoa, atrave:ó la plaza de la Concordia y 
ae detuvo en un ángulo de la Chaussée á' 
Autín. 
L a señora de Argeles ae apeó, y echando 
un espeso velo sobre au roatro, se alejó rá-
pidamente. 
Chupín eólo tuvo tiempo para arrojar dos 
francoa á su cochero y emprender la carre-
ra, puea ya Lía acababa de doblar la esqui-
na de la calle del Halder y subía por esta á 
baen paso. 
Eran más de las cinco y la tarde caía. 
L a señora de Argeles había tomado la 
acera de loa números Impares. Cnando pa-
só el 43, que era el del hotel de Hombourg, 
retardó su marcha, y con visible atención 
examinó una de laa casar de enfrente, que 
llevaba el núm. 48. 
Su examen duró poco y pareció dejarla 
satisfecha. 
Entonces volvió á bajar la calle, y cuan 
do llegó á la eeqalna, empezó á subirla de 
nuevo, pero muy lentamente y parándose 
delante de todas laa tiendas. 
Persuadido de que había llegado el mo-
mento de espiar de cerca á aquella mujer. 
Chupín había atravesado la calle y marcha-
ba pisando casi sus talones. 
Pronto la vió estremecerse y emprender 
su paso rápido. 
Un joven que venía en sentido opuesto 
tropezó con ella tan bruscamente que ee 
tambaleó y estuvo á punto de caerse. 
Aquel joven lanzó un juramento y arrojó 
un grosero Insulto al roatro de L ia . 
Chupín sintió frío en la espalda. 
—¡SI fuese au hijol—pensó. 
Y fingiendo admirar un escaparate, ob-
servó á la pobre mujer que ae había parado 
tan oerca de éi qae casi la tcchba. 
L a vió levantar au velo y seguir al que la 
había ineuitado con una mirada cuya ex-
i presión no dejaba duda. 
aquel nombre, en San José de los Hamos, 
en 9 de mayo. 
Fíjese la atención en que la primitiva 
comunl^o ión de adhesión se decía aoor-
dade, por el Comité. Ahora bien: de los fir-
inantesdel acta solamente pertenecen al 
Comité D . Roque del Rio y D . José Pren-
des. 
Entre los demás firmantes (y es cosa 
digna de estudio, ahora que tanto se habla 
de alianzas) aparecen D . Urbano Arrieta, 
D . Antonio Aymé, D . Antonio N . Machado, 
D. Francisco R. Montero y D . José D . 
Montero, individuos todos notoriamente 
afiliados al partido autonomista, con la 
particularidad de que D . Antonio N . Ma-
chado es nada menos que secretarlo del co-
mité autonomista de la población. 
Finalmente, obra en poder del firmante 
de la carta publicada en el D I A R I O , que 
suscribe, solemne declaración de veinte y 
un vecinos, propietarios y del comercio, de 
los cuales son miembros del Comité cuatro, 
y uno de ellos, D . Francisco Ballester, el 
vice-secretario que funciona como secreta-
rio por estar ausente el propietario. 
Hó aquí una copia fiel de la misma: 
"Los que á continuación firmamos, to-
dos vecinos, propietarloa y del comercio 
de esta localidad, afiliados al partido de 
Unión Conatituclonal, aseguramoa del mo-
do más solemne que no es cierto que ae ha-
ya reunido públicamente esto Comité local, 
después de las últ imas elecclonea munici-
pales; y si alguien en su nombre lo hizo, 
ha de haber sido en privado. Y para que 
así conste, autorizamos el presente en San 
José de loa Ramea á loa quince días del mes 
de junio de 1888.—Francisco Mareama y 
Ballester.—Felipe A- Delgado L i l i y H? 
—Joeé Comas y Sallóa.—Pedro Basch.— 
J d m e Juanu—Modesto Florez .—Nicolás 
Carballo.—Joan Bautista Serra.—Celestino 
de Bien.—•Ignacio Del gado Diego Cordo-
vés.—Francisco Ballester.—Luia L ó p e z . -
José Marquéa —José Benltez Pulido.—Ti-
moteo Alvarez.—Jáan Domenzaln.—Joeé 
Ballester.—Antonio L i l i ." 
Soy de V. , Se Director, a. a. a. q B. m b, 
J u a n Qonuálesi y Méndez. 
E l monumento á Golón. 
E l corresponsal telegráfico de L a Corres-
pondencia de E s p a ñ a en Barcelona, aeñor 
Mancheta, da cuenta á dicho periódieo, en 
los siguientes términos de la inauguración 
del grandioso monumento erigido en dicha 
ciudad al descubridor de América, efectua-
da el 1? del actual: 
Se ha inaugurado solemnemente el mo-
numento á Colón. E l Inmenao gentío, de-
seoso de presenciar la ceremonia, tenía que 
ser contenido por la Guardia civil y dos re-
gimientoa formados en la carrera. 
Cerca del monumento estaba situada la 
música de la fragata Numancia y al pié de 
aquel las tribunas para las personas invi-
tadaa á la fiesta, que lo han sido en gran 
número, pertenecientes muchísimas al bello 
sexo. 
S. M. la Reina llegó á laa cinco y cuarto, 
siendo recibida por los ministros que están 
en Barcelona, de gran uniforme, las autori-
dades gubernativas, provinciales y munici-
pales, diplomáticaa, militares, comisiones 
de socledadea y corporaclonea, la comlalón 
del Ayuntamiento de Génova precedida de 
alguaciles, el minlatro de Italia, el obispo 
de San Lula de Potosí y el alcalde de Géno-
va con la gran cruz de Cárloa I I I y la faja 
tiloolor italiana. 
S, M. la Reina veatía de negro y azaba-
ches, con Bombrero también negro y vellllo 
blanco; la acompañaban las damas y jefes 
de palacio y los ayudantea. 
E l Sr. Rlua y Taulet empezó au discurso 
diciendo: "¡Gloria al genlol ¡Gloria á Colónl 
¡Gloria al descubridor del Nuevo Mundo!" 
Recordó cómo se ha realizado el pensamien-
to de erigir la estatua que evoca glorloBas 
tradiclonea y eatrecha los lazos existentes 
entre Italia y España. 
E l alcalde de Génova contestó en Italiano 
con otro discurso de gratitud hacia la hos-
pitalaria Barcelona y la caballereaea Eapa 
ña, que así honra la memoria del ilustre ge 
novó». Declara que el nombre de Colón hu 
hiera quedado deaconocído é ignoradas las 
Amóricas, acaso dorante muchoa aigloa, á 
no haber sido por el talento y la perseve-
rancia de la gloriosa reina Isabel la Catóii 
ca. E l monumento ea de paz: demueeti a que 
España sabe premiar laa grandea obraa, y 
aimboliza también el lazo de unión qun exis-
ta entre Bircelona y Génoea, entre Eipaña 
é Italia. 
E l Sr. Sagaata, en nombre de la Reina, 
declaró inaugurado el monumento, dicien-
do qusj el nombre de Colón llena el mundo 
y llenará loa aigloa venlderoa. 
DeaoorrléronEe laa cortinas de los colores 
nacionales aue enaltaba l a eatatna entre loa 
acordea de la marcha Real, mlentraa laa es 
c n a ü r a a y e l caetlllo deMoutjaleh hacían 
salvas de artillería. 
L a mayoría de loa bnquea del puerto ea 
taba empavesada en celebridad de la fiea 
ta. 
L a comisión del Ayuntamiento de Góao-
va entregó una corona de hierro con dodl 
catorla á Colón y otras con eatrellae sobre 
roble y laurel. S. M. la Ralna conversó con 
loa italianos, quienes ae retiraron con gran 
dea d^moatraciones de conalderaclón y gra 
tltud, y después se dirigió hacia el paseo 
entre los vítores de la maehedumbre. 
Esta continuó toda la tarde alrededor del 
monumento. 
Ferrocarri l Urbano. 
Ampliando lo que dljimoa hac» pocos díaa 
respecto de la reapertura al aervlolo públi-
co y rendimiento que sobre basca conocidas 
se calcula á la línea propiedad del Urbano 
(la de Vives al muelle de San Francisco), y 
concretándonos eólo á la prodecoión que 
deba obteneree de su explotación, agrega 
remos: Qae fijado el cálculo sobre lo reall 
zido en la línea del Príncipe, la de Vives y 
San Fraacisco puede ser de mayor produc 
clón que aquella, porque concurren otros 
factores y circonstanclas muy apreclablea 
en au eafera de acción. 
L a línea del Príncipe transportó en el a 
ño de 1887 un millón setenta y dos mil se 
tentay un pasajeros, y proaujo la cantidad 
de $126,620 bilutes. E n loa cinco meses de 
enero á mayo del referido año los pasajeros 
fueron 410,020 y el producto alcanzó la 
suma de $i9,927 10. 
E n loa cinco primeros me ;e8 de 1888 di 
cha línea dsl Príncipe ha conduoido 487,388, 
con un Ingreso por eete concepto de peaoa 
57,505 20; resultando de la comparación con 
Igual período del año anterior, que eu loa 
cinco pámeros meces de 1888 han viajado 
por dicha línea 77,368 pasajeros máa que 
en 1887, con un mayor producto de pesos 
7,578 1 0 para 1888 
Loa paeajeroa íie á 10 oentavoa en los a-
notartca cinco meaes de 1887. aacendieron á 
320,769, y OD el miamo pedodo de 1888 feo 
—jOal—ee úijo Chapín horrorizado.—¡Era 
au hVjol 
Y ae lanzó en aegulmlento del joven. 
Era éste nn muchacho de veintidós á 
veinticuatro Bñoa, más bien alto que bajo, 
muy rublo y con bigote que empezaba á sa-
lir. 
Estaba vestido con ese descuido estudia-
do qne muchos oreen la elegancia tuprema 
y qne ea todo lo contrario. 
-—¡Cómo me disgusta ese maquatrefel — 
murmuraba Chupín mientras tegaía aua 
pasos. 
Cuando el joven llegó al boulevard, un 
gomoso de aspecto Impertinente viao hacia 
él con laa dos manca extendidas y gritando 
haata el punto de llamar la atencióa: 
—¡Querido Wilkiel Gracias á Dloa 
que os encuento. E l domingo último, en las 
carreras, os busqué por todas partea y na-
da Por lo demás, hicíateia bien en no 
ir á mí me costó la broma trescientos 
lulees, puea aposté por Domingo, el caba-
llo del Marqués de Valorsay, que como aa-
bela no tiene igual, ¿y qué airela que suce-
dió? que Domingo llegó el ú l t i m o , . , 
¡Ea Inconcebible! SI no ae aupleae que 
Valorsay ea millonario, creería que había 
apostado contra su caballo y prohibido á su 
jockey qne llegase el primero Afortu-
nadamente, mañana en Viocennes procura-
ré desquitarme.-.. ¿Irelb? 
—Probablemente. 
—Entonces, ¡hasta mañana! 
—¡Haata mañana! 
Se estrecharon las manos y siguieron su 
camino cada uno por su lado. 
Chupín no había perdido una palabra de 
la conversación. 
- ¡Valorsay millonario!—dijo—¡eatá en-
terauo! E n fin, ya sé el nombre de 
ml pajarraco y que va mañana á las carre-
ras ¡Wilklel eso debe aer ín -
cr pero, ¡<}8ila! ¿lónde va ahora? 
Wukle loa aenoillarneute á proveerae de 
oigtmos al deapaeho del Gran Hotel. 
Llenó au petaca de Londres, y después de 
ron 899,724, resultando, por tanto, tm au 
mentó para el corriente año de 78,955 pa-
sajeros de á 10 centavos. Ahora bien: la 
la línea del Príncipe, en la sección compren-
dida de San Juan de Dios & Belascoain, y 
de este punto á San Juan de Dios, opera 
sólo en una cuarta parte próximamente de 
la explotación, porque los trenes de Jesús 
del Monte y Cerro, concurren con el mismo 
precio y con veintiocho carros por hora á 
explotar el mismo trayecto; mientras que la 
del Príncipe sólo tiene diez carros por ho-
ra: así que, de 38 carros, que van por todo 
el trayecto desde San Juan de Dios á Be-
lascoain, corresponde el 26 por 100 á la lí-
nea del Príncipe. Pero si se tiane en cuen-
ta, que debe tenerse, que los referidos ca-
rros, de Cerro y Jesús del Monte, no vuel-
ven por la misma línea, aunque sí todos re-
tornan por Príncipe Alfonso, entonces ofre • 
cerá una proporción de más de un 40 por 
100. Con todo, aparece que la linea del 
Príncipe no concurre sola á la explotación 
de su vía, y sí en menor proporción que las 
otras dos unidaa. 
Establecida esta verdad y fijándose en 
que la línea Vives-Belascoain & muelle de 
San Francisco, domina toda su explotación 
en paaajeroa y carga, en un trayecto don-
de están situadas seis 6 siete empresas, 
edificios públicos, muelle, &o., y se encuen-
tran á muy corta distancia poblaciones que 
dan pasajeros con constante movimiento y 
en cantidad crecida diariamente para esta 
ciudad, resaltará que, por los menos el n ú -
mero de pasajeros será un 70 por 100 mayor 
en esta porque no sufrirá la competencia de 
las demás líneas del Urbana, ni tampoco, 
en mecha extensión, la de los ómnibus y 
cochea de alquiler, que se calculan en un 30 
pr r 100 contra la línea del Príncipe. 
E l transporte en cinco meses de 1888, de 
487,388 pasajeres entre 100 días y estos en-
tre 18 horas, da para cada uno de los diez 
carros 18 pasajeros; y como cada uno puede 
contener lleno 34 pasajeros, falta máa del 
52 por 100 para llenarlo. Con 5 pasajeros 
más per carro el número aumentaría en 
135,000 en los 5 meses y en 324,000 en el 
año. L a línea de Vives á San Francisco, 
que no tiene competencia de las otras líneas 
y que tendrá 12 carros, puede elevarse á 
388,800 más que la del Príncipe y pasar de 
1.600,000 pasajeros, así como alguna carga 
puede conducir de los muelles de importa-
ción y de cabotaje que aumenten sus en-
tradas. 
No podrían estimarae, por tanto, exage-
radas todaa las apreciado aes que dej amos 
consignadas, mucho menos tomándose en 
conalderaclón qus las l íneas del Céreo y Je-
sús del Monte, explotando juntas con la del 
Príncipe en una extensión .considerable, 
trasportaron en 1887, 2.873,482 pasajeros de 
á 10 centavos, ó 1500,016 Cerro y 1.373,466 
Jesúa del Monte; de todoa precios de pasaje 
transitaron en las doa líneas 4.101,440 pasa-
jeros. De hechos realizados, árc alos en 
lea Estados d é l a memoria de la Empresa 
de 1887 y de datoa que hemoa adquirido y 
que nos merecen entera confianza, dedaol-
moa naturalmente la3 apreciaclonea; todo 
lo queconaigoamoa para máa fundar mes-
tras noticias anteriores sobre la misma ma 
teria. 
tóenlo de pedir limosna de puerta en puer-
ta, enseñándose los estragos de la miseria 
ó las huellas asquerosas del vicio. 
Asilo para mendigos. 
Por la Presidencia del Asilo general para 
mendigoa, " L a Misericordia," recibimos la 
comunicación siguiente: 
Sr Director del D I A R I O DB L A MARINA. 
Muy Sr. mío: le suollco encarecidamente 
tenga V. la bondad de Insertar en las co-
lumnas de su Ilustrada publicación las ad-
j un taa lineas: favor que le agradecerá anbre-
manera S. S. y A. S. Q. B. S. M. 
Jaime Noguera. 
Habana, junio 14 de 1888. 
Me hallo otra vez al frente de la Junta 
que con el nombre de Consejo Económico 
Administrativo, dirigirá en lo adelante la 
marcha y trabsjoa del ABIIO general para 
mendigos " L a Misericordia." 
L * crisis que hondamente perturbó los 
movimientos de este b e n é f i c o establecimien-
to se ha conjurado, y ya hoy podemos espe-
r a r que alcance una época de mayor desen 
volvimiento, porque asi lo piden, más toda-
vía, lo exigen laa apremiantea necesidades 
da los pobres que pululan por nuestras ca 
llea, exhibiendo au miseria y ana vicioa, con 
desdoro bien marcado de nuestra cultura. 
L e comunico que el referido Asilo se ha 
trasladado á la calzada de Buenos Airea, 
en la caaa quinta marcada con los númeroa 
3 y 5, en la cual ae catán haciendo Impor-
tantea reformas, á fin de que encuentren en 
ella las mejores condiciones higiénicas y co 
modldadea po^iblea los mendigoa acogidos 
á su amparo. 
Bn la noche del día 6 último paaado que 
dó constituido el Conat-jo de referencia con 
los señores siguientes: 
D Jaime Noguera y Roséa, Presidente. 
D. Prudencio Rabell, Vice presidente. 
Dr. D Ignacio Rojaa, Tesorero. 
D F «lUacíno Taraoena, Contador. 
Dr. D. Adolfo Dapleaaís, Abogado con-
aultor. 
Dr. D. José Romero Cuyás, Secretario. 
Vocales. 
Exorno. Sr. D. Jeróalmo de Uoera. 
Sr. D. Prancieco Dória. 
Sr. D. Valentín Monteaino. 
Sr. D. Carlos Abales. 
Sr. D. Manuel Carranza. 
Sr. Dr. D. Tomáa Piasenola. 
Sr. D Fidel Vlllasuso. 
Sr. D. Manuel Hierro. 
Sr. D. Manuel Pita. 
Sr. D. José Blanco. 
Sr. D. Antonio Cándales. 
Sr. D. José Pojol y Mayóla. 
Sr. D. Román Romero. 
Sr D. Ciro Meatre. 
Sr. D. Manuel Suárez. 
Sr. D. Ignacio Nazabal. 
Sr. D Estanislao Alvarez. 
Sr. D Rafael Rodríguez. 
Sr. D. Francisco Gamba. 
Todoa estos señores se hallan animados 
de loa mejorea deseos por levantar á gran 
altura eata obra de caridad, de la que tan 
to necealta hoy la Habana, y que el público 
viene favoreciendo con marcadísima dis-
tinción. 
Da modo que con algunos esfuerzos y 
constancia bastante, el Asilo " L a Misericor-
dia" conquistará diaa de proaperldad y lle-
nará el deber de que no se vea por las ca-
lles, ni en loa parques y portales, al menes-
teroao completamente abandonado. 
Todos debemoa propender á que desapa-
rezca de nuestras costumbres el feo eapeo-
C R O N Z C A e S N B S A L . 
E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores americanos Santiago y Man-
hattan, procedentes de Nueva-York. 
— H a fallecido en Puerto -Pr ínc ipe la 
Exorna. Sra. Da Asunción Raiz , viada de 
Ponce de León. 
—Según L a Bandera E s p a ñ o l a de San-
tiago de Cuba, en la madrugada del día 13 
se sintió en dicha ciudad un ligero temblor 
de oscilación. 
—Según el Boletín Comercial, calcúlase 
en 50,000 quintales el rendimiento de la úl -
tima coaecha de cebollas, de los cuales unos 
10,000 se exportaron á los Estados-Unidos, 
donde alcanzaron de $2f á $3^ el bushel. 
Los Sres. Mllián, Prieto y C* embarcaron 
sobre 7,000 quintales en cajas de 56 kilos, 
equivalente al bushel americano. 
May abundante ha sido también la cose-
cha de papas, de las que aún quedan en el 
campo sobre 10,000 barriles. 
— H a fallecido en Santiago de Cuba el Sr. 
D. Cristián Vaillant y Girón, t ío de nuestro 
compañero en la prensa y correligionario 
el Sr. D- Wenceslao Boach, director de L a 
Unión de Manzanillo á quien damos nuestro 
sincero pésame. 
Recíbalo también nuestro apreciable com 
pañero D . Cárlos Canto, director de B l P a í s 
de Sancti-Spíritus, por la muerte de su hijo 
D . Casimiro, v íct ima de la fiebre amarilla. 
— E n la semana que terminó el 16 del ac 
tual, se exportaron para esta ciudad por el 
puerto do Tunas de Zaza 310 reaes, que con 
4 963 deade 1? de enero hacen 5,273 contra 
4,877 en 1887, lo cual da una deferencia de 
396 á favor del año actual. 
E n ganado macho se han hecho muchas 
operaciones, siendo las principales de año • 
jos y toretea para ceba, de 8 á 8^ loa prime-
ros y de 13 á 14 los úl t imos . 
E n hembra no ae efectúa operación algu-
na, porque los precios son excesivamente 
rulnoaos para los que desean vender. 
— E l próximo sábado 23 sa efectuarán, á 
las ocho y media de la mañana y en la igle-
sia de San Felipe de Neri, solemnes honras 
dor el eterno descanso del alma de la Sra. 
D* Matilde Bazet de López. 
— E l Piloto Inspector del Reconocimiento 
de buques, D . Aquilea Solano, detuvo en la 
noche de ayer, á bordo del vapor-correo 
nacional Antonio López, que se hizo á la 
mar oon rumbo á Progreso y Veracruz, á un 
individuo que trataba de abandonar esta 
Jala en forma ilegal, aunque iba proviato de 
una cédula personal. 
También por el mismo funcionario se im-
pidió en la mañana de hoy, jueves, la salida 
de 14 pasajeros que trataban de trasladarse 
á Canarias á bordo de la barca mercante 
nacional Aurel ia A , por no haber cumplido 
con las disposiciones vigentes. 
— H a fallecido en esta capital la respeta-
ble Sra. D * María de la L u z Ravein y Fer -
nández de Córdoba, viuda de Blandlno. Su 
entierro se efectuará mañana, viérnes, á las 
ocho de la misma. Descanee en paz. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
21 de junio, lo siguiente: 
Importación f 25,198-70 
Exportación - 5,249 94 
Navegación « . . . 1,131-51 
Depósito M e r c a n t i l . . . . . . . . . . 2-31 
Impuesto sobre toneladas. . . . 239 00 
Impuesto sobre bebidas , 4,472 25 
10 por 100 sobre paaaje„.„-„ , 340 44 
Cabotaje 19 77 
Consumo de ganados. . . . ,, . 00 00 
Multas 346-16 
Total.... S 37.000-08 
haber encendido uno, aalió y volvió á aublr 
hacia el barrio de Montmartre á lo larpo del 
boulevard-
Su paso era ahora muy mesurado, como 
para matar el tiempo y exhibir sus gracias 
an^e laa mujeres que pasaban. 
Iba contoneándose, con loa hombros le 
vantados haata la altura de laa orejas, la 
espalda encorvada, arrastrando los piés co 
too al ana rodillas eatuvieaen rígidas, y tra-
tando de aparecer aburrido, fatigado, gas-
tarlo Eata es la moda, el refinamiento 
del gustn, lo elegante, lo chic 
—¡Qaé necio!—pensaba Chupín.—¿Dón-
de Ira ese tísico sietemeslnof 
Víctor estaba tan Indignado, que renacía 
en él el espíritu del pllluelo de Pai ís , y hu-
biera Ido á provocar á aquel joven el no le 
háblese contenido el temor de no cumplir 
au misión, y por consiguiente de perder la 
recompensa nrometlda. 
Seguía á Wilkie muy de cerca, porque el 
boulevard estaba lleno de gente y hubiera 
sido fácil perderle de vista. Se había hecho 
de noche y el boulevard presentaba un ea-
pectáculo digno de verse por su gran ani-
mación. 
L a multitud se hacía máa compacta ca-
da vez; pero Wllkíe andaba á través de 
ella con la facilidad de un completo pari-
sién. 
Debía tener muchas relaciones, porque 
iba repartiendo saludos á derecha é Iz-
quierda. 
A las siete se dirigió al café Rlche, en el 
cual entró, llamando al mozo con acento 
imperioso para pedirle la comida, que orde-
nó le fuese servida en una mesa próxima á 
una de las ventanas, desde donde podía ver 
el boulevard y aer vlato deade él. 
- E l sietemesino va á comer - se dijo 
Chupín. 
E l tambléa pensaba hacer lo mismo en 
algún modesto figón de loe alrededores, 
cuando dos jóvenea se detuvieron á su lado 
y miraron hacia ei restaurant. 
—¡Callal—dijo uno—aquel es Wlljcio. 
C O B B B O B X T H A K T J B B O . 
P E A H C I A.—P a r í s , 12 de jun io .—El Se-
nado ha desaprobado el proyecto del Mi-
nistro de Hacienda, M. Peytral, que haría 
principiar el año económico el 1? de j u -
lio. 
— A petición del Ministro de la Guerra, 
M. de Freycinet, el Presidente Carnet ha 
nombrado una comisión que proponga el 
mejor modo de proporcionar abastecimien-
to al paisanaje de plazas fortificadas, en 
tiempo de guerra. 
P a r í s , 13 — E l Minlatro de Negocloa E x -
tranjeros, M. Goblet, ha dado audiencia 
hoy á M de Brazza, el explorador africano 
que aconseja se establezca una línea da va-
pores mensuales entre Francia y el Congo. 
— M . de Freycinet está deaplegando ex-
traordinaria actividad en sus preparativos 
para la contingencia de una guerra gene-
ral; ha tomado enérgicas determinaciones 
en cuanto depende de su Ministerio, y ha 
ordenado que en las escuelas militares s u -
periores haya ron/erencias consagradas al 
estudio de la combinación de operaciones de 
fuerzas de mar y de tlerrsj partionlarment© 
a l a defensa de coatas y radas, y al ataque 
de fortificaciones protectoras de puertos ex 
tranjeroa. 
—Loa Sres. Clemen^eau, Labordóre y 
J . fídn se oponen al nombramiento del Ge-
neral Mlribel para jefe del estado mayor 
general, y el debate que éata oposición ha 
de ocasionar dará la medida de la fuerza del 
Minlaterio y de la confianza que Inspire en 
las actuales clrcunstanclaa. 
— A l General Boulanger lo acusan de que, 
siendo Ministro de la Guerra, se negó á te 
ner una entrevista con M- Tur pin, inventor 
de una sustancia explosiva de terrible "feo 
to que hoy debía aer propiedad excluaiva de 
Francia y que por culpa de Boulanger per-
tenece ya á una caaa de comercio de Ingla-
terra. Dicen que el General tenía en la an 
tésala una actriz muy conocida, en loa mo • 
montos en que el Inventor pidió audiencia, 
y que esa fué la causa de au negativa, Bou-
langer confiesa que por atender á otra ú 
otraa personas dejó de ver á Turpín, pero 
dice que por regla general nunca dió su 
diencla á Inventores, mientras fué Ministro, 
sino en presencia de alguno de sus colegas 
de Ministerio, para evitar que sobre él re-
cayesen eoapechaa de corrupción como laa 
qne manchan la reputación de muchos em-
pleados públicos franceses 
P a r í s , 14.—Lord Litton, embajador de 
Inglaterra en París, ha tenido hoy gran co-
mida y recibimiento, á que fueron convida 
dos el Presidente de la República y Háda-
me Carnet, los Ministros y el cuerpo diplo-
mático. 
— Se dice que el Senado hará una ruidosa 
demoatración contra el proyecto de reviaión 
de la Constitución. 
— L a Presse ha abierto suscripción para 
costear una espada que tratan de regalar 
al General Boulanger. 
P a r í s , 15.—El Presidente Carnet ha en-
viado boy un telegrama de pésame al nue 
vo emperador de Alemania. 
— E n cuanto l legó á París la noticia de la 
muerte del Emperador Federico acudió á 
la embajada alemana M Giobet, Minlatro 
de Nagoeios Extranjerof; máa tarde lo hl 
cierjn los otros Mlnistroa y el general Bra 
giére qua en nombre del Prealdente Carnet 
fué á dar el pésame al representante de A-
lemania. 
—Loa perfólieos de París, sin excepción , 
deploran la muerte del emperador Federico 
y celebran sus cualidades civiles'y liberal ea 
y ana di e noa i clones pacíficas. 
— E l T.mps, despuéa de hacer el debido 
elogio dei monarca difunto dice: "May pron-
—Sí, él es—respondió el otro —y debe te-
ner dinero. 
—¿Y cómo conoces eso? 
—Porque cuando se ha tratado algo á 
Wükle, se puede predecir sin aer adivino 
cómo van sus negocloa ¿No tiene un 
real? pues manda que le lleven la co-
mida de un fonducho en que tiene crédito.. . 
sus bigotes están caídos y es con sus amí&ros 
humilde hasta el servi l i smo. . . . ¿Tiene di 
ñero? Pues come en casa de Launay, ae ha-
ce orgulloso y lleva los bigotes muy retorci-
d o s . . . . E n fin, cuando come encasado 
Riche l l éva los bigotes como nn arco, el 
sombrero sobre una oreja y el aire arrogan-
te que ahora le ves; entonces puede decirse 
con seguridad que lleva en el bolsillo cinco 
ó seis billetes de mil francos y que todo va 
bien muy bien extremadamente 
b i e n . . . . 
—¿Y de qué vive? 
—¡Qaé sé yo! 
—ít ís rico? 
—No lo sé, pero él tiene dinero Yo le 
he prestado diez lulses una vez y me loa de 
volvió. 
—¿De veras? Entonces es todo un caba-
llero. 
Los dos jóvenes se echaron á reir y pa-
saron. 
Chupín lo había oído todo. 
—¡Toma!—murmuró—pues ya conozco yo 
al tipo eae como si fuera eu portero. . . . y 
en cuanto le haya acompañado hasta su ca-
aa para saber donde vive, habré ganado 
bien los hermosos cincuenta francos del se-
ñor Fortunat. 
Por lo qne podía juzgarse desde el boulo 
vard, Wilkle comía con apetito. 
—¡Demonio! ¡bien se atraca el mequetre-
fe!—pensó Chupín con envidia — L o menos 
v a á estarse una hora comiendo Tengo, 
pues, tiempo de ir á tomar un bocado. 
Y diciendo esto cruzó á la calle próxima, 
donde había una cantina. Entró, y como un 
príncipe, g a s t ó . . . . ¡dos pesetas! 
Un gasto tan exorbitante no entraba en 
to sabremos si ha de durar la in fluencia pa=> 
elfica que durante su cortísimo reinado lo-
gró hacer extensiva á todo lo que lo rodea-
ba," 
E l Journal des Débats, en sus oomentarlos 
respecto al nuevo Emperador, recuerda sus 
protestas contra las intenciones belicosas 
que le han atribuido: proteatas que el pe-
riódico francés cree sinceras é inspiradas 
por el Príncipe de Bismarck. Espera el 
Journal que Guillermo I I atenderá á loa 
consejos del Canciller, y concluye oon estas 
palabras: "Mientras viva Bismarck no ha-
brá porqué temer que Alemania turbe la 
paz de Europa m á s de lo que la ha turbado 
durante las úl t imas diez semanas. 
— L a Cámara de Diputados aprobó ayer, 
por unanimidad, el proyecto de reducción 
del precio de los pasaportes. T a m b i é n fué 
aprobada por una comisión de la misma 
Cámara la propuesta de M. Federico Passy 
(Presidente de la L i g a internacional de l a 
paz), para que Francia celebre con ios E s -
tados- Unidos un tratado, según el cual que-
de reglamentado para lo futuro el ajuste, 
por medio de arbitramento, de todas laa 
disidencias que puedan ocurrir entre las doa 
naciones. 
A L B M A O T A — B e r l í n , 12 de junio.—B.* 
llegado á Barlín el rey de S necia. E l E m -
perador ha conferido la condecorac ión del 
Aguila Negra al Gran Duque heredero de 
Hesse-Darmstadt. 
— L a Gaceta de la Alemania del Norte 
desmiente loa rumores de disensión entre el 
Príncipe Bismarck y el Mioistro F r i e d -
berg. 
Berl ín , 15.—Pormenores de los ú l t imoa 
momentos del difunto Emperador: A me* 
día noche tomó a lgún alimento, á las tres 
do la madrugada l legó á ser alarmante BIS 
extremada debilidad y á las cuatro aumen-
tó notablemente la fiebre. A las ocho do 
la mañana ordenó la Emperatriz que 11a-
ma£en á todos Ies miembros de la familia, y 
el Doctor Persius administró los sacramen-
tos al moribundo que pareció conservar el 
conocimiento hasta quince minutos antea 
de morir, á laa once de la m a ñ a n a . No ha-
cía mucho que el Emperador había tomado 
la mano de Bismarck y la había puesto en la 
de la Emperatriz, manifestando así el deseo 
de ver á eu eaposa reconciliada con el pri-
mer Ministro. L a muerte del Emperador 
ha causado gran sensación en Barl ín. 
— L a prensa periódica alemana en geno-
ral , y particularmente la Gaceta de la Ale~ 
mania del Norte hacen grandea elogios del 
monarca difunto y de su sucesor. 
I N G L A T B B B A . — Londres, 12 de junio .— 
M. Jennínga ha propuesto hoy en la C á m a -
ra de los Comunes una resolución censuran-
do las frecuentes y costosas reorganizacio-
nes de loa servicios del Almirantazgo. La 
resoluoióu quedó aprobada por 113 yotoa 
contra QL 
— M . ciernen pean ha aceptado la Invita-
ción que del país de Gales le hacen para que 
concurra á una rennión de mineros y pro-
nuncie un discurso sobre el problema del 
trabajo de los obreros. 
Londres, 13.—Ya es tán desengañados loa 
que esperaban que el Príncipe de Blsmark 
habría de lograr a lgún avenimiento entra 
Rusia y Austria. Parece que la guerra ea 
inevitable. L a noticia de qne M. de Giers , 
Ministro de Estado de Rúala, ha obtenido 
parmiao para ausentarse, da á entender que 
no volverán á abrirse negociaciones entre 
los dos Gobiernos para asegurar la paz. E n 
Praga debía dar cierto número de represen-
taciones nna compañía de actorea ruaos, y & 
última hora lea negaron la licencia necesa-
ria para representar, so pretexto de que el 
teatro no tiene te'ón metál ico . 
—Parnell ha dado hoy una comida en 
Londrea, como manifestación de s impatía 
por sus colegas, presos en la actualidad. 
Respondiendo á un brindis, dijo M. Di l lón 
que el rescripto del Padre Santo ha servido 
para que los irlandeses demuestren que son 
católicos fervientes, pero que no reciben do 
Roma las Inspiroclones de su catolicismo. 
BÉLGICA.—Bruselas , 12 de j u n i o . — E n 
las elecciones de vocales de los Conaejoa 
provinciales ha ganado el partido catól ico 
doa puestea que haeta ahora habían sido de 
sus centrarles. E n Ambares han salido 
reelectcs tedos loa candldatoa catól icos. 
R U S I A — 3 m Petersiurgo, 12 de junio.— 
E l diecureo pronunciado por el Emperador 
da Austria en el acto del recibimiento de 
laa delegaciones, ha producido aquí favora-
ble ImpreEión; aunque se cree que el tono 
pacifico de las manifestaciones del Empera-
dor ea resu'tado forzoao de la conducta de 
Alemania; y la opinión general pone en du-
da la sinceridad de esas profesiones de a-
mor á la psz, porque Anstria no da pasos 
para el arreglo de las dificultades de B u l -
garia. 
San Peiersburgo, 13 — E l Gobierno par-
siate en su reau-teacia á tomar parte en la 
ExpoaicíAa de PAIÍ J del a ñ o próximo v e n i -
dero. Se ha organizado una comisión de 
indi vid aos partloularea para mirar por los 
producto» fo^oa que vayan á l a Exposlelón. 
San Petersburgo, 14 — E l G jblerno mili-
tar de MJ6CCW ha re.JomendadO muy espe-
cia<mente á los oficiales generales que atien-
dan á laa maniobraa de caballería que han 
de verificarae este verano, y que principal-
mente cuiien de que erueaos destacamentos 
hagan marchas forzadas á largas distan--
cías. 
San Petersburgo, 15.—Lo» principales 
empleados del Mmlaterio de Negocios E x -
tranjeros, el cuerpo diplomático y la colonia 
alemana han acudido á la emOaJala de A -
lemania para expresar sus s impatías por la 
familia imperial.' 
I T A L I A . — S o m a , 12 de . / tmío.—Respon-
diendo á una pregunta hecua hoz en la Cá-
mara de Diputados, el MÍDietro de Marina 
ha dácl&rudu que todavía no hay que pau-
tar en desechar loa grandea acorazados y 
seria ridículo aoatener qoe no han de em-
plearee en lo auceaivo otroí boquea que los 
cruceros y torpederos. L a invención de 
nuevos proyectiles hace indispensable el re-
forzamleuto de loa blindajes. Hay barcos 
de guerra extranjeros que superan en velo-
cidad á algunos de los italiaooe; pero no 
hay en el mundo acorazados que tengan la 
rapidez del Lepanto y el I ta l ia . 
Bolonia, 12 .—La fiesta de la Universidad 
de Bolonia ha estado magnífica. E l Rey y 
la Reina han sido muy aclamados, varios 
prefeaores han pronunciado diecuraoa y han 
concurrido gran número de eatudiantes y 
delegados de univeraidades italianas y ex-
tranjeraa 
Roma, 15.—Crispí, presidente del Conse-
jo, ha anunciado á la Cámara de Diputados 
el fallecimiento del emperador Federico, 
haciendo un elogio patét ico del difunto 
monarca y diciendo entre otras cosas que 
au muerte deben conaiderarla como nna 
gran calamidad; que el difunto soberano 
faé constante amigo de Ital ia y de su di-
nastía, que había trabajado en favor de la 
unidad italiana, que au vida h a b í a aaegura-
do la paz y que era de esperar que su muer-
te no la turbaae. L a Cámara, por unanimi-
dad, convino en au^ponder sos sesiones 
haata el lúuea, en señal de respeto á la me-
moria de Federico I I I . 
Biancheal, presidente de la Cámara, de-
claró que CT-eía aer intérprete de loa aenti-
raientos de todos loa italianos, al declarar 
que la muerta del Emperador lea ha canea-
do honda pena, 
L a Cámara ha acordado que por telétrra-
fo ee traamitau á Barlín los diacursoa de 
Crlapi y de Biancheal. 
E i Papa ha mandado á la emperatriz 
eua costumbres, pues deade que, vuelto a l 
buen camino, ae habla j a r a d o ser rico, v iv ía 
miserablemente. No había privac'ón, por 
penosa que foera, que le coatase trabajo si 
le valía un céntimo el cént imo era el 
grano de arena arrojado en loa cimientes 
del edificio de au señada fortuna 
Cuando v o l v i ó á ponerse de centinela de-
lante del café Riche, W i kie no estaba y a 
aelo. 
Acababa de tomar cafó en compañía de 
un joven elegantemente vestido. 
Chupín al v^rle lanzó una exc lamación . 
- Y o he visto á ese hombre en alguna 
parte—se dijo. 
Y en vano se devanaba los sexos para re-
cordar á aquel joven, para leer un nombre 
aobre aquel roecro de inquietante y escultu-
ra! belleza. 
Y aiu embargo, a ü á eu el fondo de BUS 
recuerdos, entre los fantasmas del pasado, 
se agitaba aquella fisonomía. 
Aguijoneada en extremo la curiosidad de 
Chupín, vacilaba ya éate en si debía ó no 
entrar en el cafó, cuando vió que los dos j ó -
venes ee disponían á salir. 
Para escuchar au conversación cuando sa-
lieran, se colocó á la puerta y puso en el 
suelo una rodilla como al se ocupase eu atar 
los cordones de uno de aua brodequines. 
Cuando es uno lo bastante desprevenido 
para hablar de a'go grave en la calle, debe 
por lo menos desconfiar de las gentes que á 
au lado parecen entregadas á una ocupa-
ción cualquiera, porque de diez veces, nue-
ve están escuchando. 
Pero los jóvenes á quienes espiaba C h u -
pín estaban muy lejos de creerse objeto de 
tan estrecha vlgilanoia* 
—Vamos, qoerldo Vizconde—decía W i l -
kle á au compañero—no me abandoné i s . 
Tengo un palco para Variedades, y t e n é i s 
que venir para que veamos si es cierto que 




Victoria nu telegrama, aaegurándole que la 
frióte noticia le ha cansado profundo do-
lor. 
Le mi, gran maestre da loa fracmasones 
Italianos, ha enviado al de los alemanes nn 
telegrama encomiando las buenas cualida-
des del difunto monarca. 
Bolonia, 13—Al hacer distribución de 
premios la Universidad de Bolonia, ha con-
ferido grados honoríficos & Pasteur, Renán, 
Boleeier, Gladstone y otros sabios extranje-
ros. 
«AUSTRIA.—Viena, 15 de junio .—El em-
perador Francisco José, que estaba en Pesth 
cuando recibió la noticia de la muerte de 
Federico I I I , mandó en el acto un telegra-
ma & la Embajada alemana manifestando 
sn gran pesadumbre, y los ministros y de-
más empleados superiores fueron á hacer 
Igual manifestación en persona. 
Pesth, 15.—-El Conde Kalnoky, ministro 
Imperial de Negocios Extranjeros, ha diri-
gido hoy un discurso á las delegaciones. 
Habló largamente del carácter pacifico de 
la política austro-húngara, y al dar cuenta 
de la disposición que elevó á categoría de 
embajada la legación austríaca en Madrid, 
declaró que la Europa monárquica tiene 
gran interés en que el progreso de España 
corresponda á la grandeza^ de BUS antece-
dentes históricos. 
GtJtKaiA.—Atenas, 14 de jun io .—El Rey 
de Grecia presidió ayer la inauguración de 
un monumento levantado en un desfiladero, 
al Norte de Amphissa, para perpetuar la me-
moria de Ulises Androthos, que á la cabe-
za de un puñado de valientes sostuvo aquel 
paso contra las hordas turcas en tiempo de 
BU guerra de independencia. 
Oorreapondeaoiader'DíarlodelaMarína," 
Nueva-York, 9 de junio. 
Cleveland y Thnrman. 
He aquí los adalides que van á capita-
near las huestes democráticas en la próxi-
ma lucha presidencial. 
E l nombramiento del venerable Alien G. 
Thnrman como candidato parala vice pre-
flidenola, se hizo también por aclamación en 
medio de ruidosos aplausos. 
E l "viejo romano," como llaman á Mr. 
Thnrman sus numerosos admiradores, es 
una de las figuras más notables del partido 
democrático. 
Tiene 76 años, pero no se ha apagado, ni 
siquiera amortecido el fuego de su entusias-
mo. 
A l Ir á felicitarle en comisión un Club po-
lítico que lleva su nombre, improvisó un 
discurso de gracias brillante por sus ideas, 
notable por la fuerza y vigor de sus convic-
ciones. 
E n él declaró que todavía se siente bas-
tante ágil y robusto para salir á predicar 
los principios democráticos y á combatir 
con su palabra á los oradores republicanos 
Es ta campaña promete ser en extremo 
pintoresca. 
Mr. Thnrman usa pañuelo encarnado, de 
esos que en inglés llaman bandannas, y 
desde hace muchos años el pueblo, que, 
aquí como en todas partos, es aficionado á 
dar apodos, ha bautizado cariñosamente al 
venerable senador con ol callíloatlvo de "tío 
Bandanna." 
Sus partidarios se presentaron á la Con 
vención de St Louls armados de pañuelos 
encarnados, y la vista de los que se agita 
ron en aquella asamblea cuando se nombró 
á Mr. Thurmau oaudidato para vloe-presl-
dente, hubiera regocijado á un anarquista y 
enfurecido á un toro de Veraguas. 
Al saberse el nombramiento de Mr. Thur 
man en Wáshlogton, todos los representan 
tea demócratas desplegaron sus bandannas 
en plena Cámara, ó Igual demostración ht-
«oieron muchos espectadores en las tribunas. 
Desde entonces el número de pañuelos 
encarnados que se han vendido os incalcu-
lable, y los fabricantes, no pudiendo dar el 
abasto á la demanda que hay, se han visto 
obligados á trasmitir algunos podidos con-
siderables de bandannas á las fábricas de 
Escocia. 
Esto quiero decir que en las procesiones 
cívicas que harán los demócratas en todas 
las ciudades, villas y aldeas de la Unión 
Irán todos con pañuelos e icarnados á guisa 
de banderolas, y no me entrañaría que ha-
¿tan servir de astas las escobas, utensilio 
¿•ae figuró de una manera prominente en la 
campaña d« 1884, como símbolo de la gran 
"bañada" qno los demócratas se proponían 
dar (y u^eron) á los republicanos. 
SI á esas dos insignias si agrega el gallo, 
que es el "n^mon protector" y símbolo de 
la democracia, hleu podemos prometernos 
muy vistosas maNf^teolones con tal abun-
lancla de atributos Y tal lojo de atalaje. 
Y nada diremos si a loa republicanos se 
lea antoja nombrar caaa.'dafco á Mr. Blalno, 
no obstante la actitud que éate ha asumido, 
según parece haber Indicios 0!o que tal es el 
provecto de sus capataces. —___ 
En cae caso saldrán á relucir de nuevo 
loa capacetes con plumas blancas que hicie-
ron buen servido en 1884:. 
Y será de ver á las dos huestes militan-
tea, armadas launa con martingalas y oas-
•cos con plumero y la otra con gallitos, es-
cobas y bandannas. 
Después de todo, ¿acaso la política no es 
una espncle de carnaval en que cada uno se 
pone la careta para pegar un bromazo á su 
•contrario? 
E n enante al programa que ha Inscrito 
•el partido democrático en su estandarte es 
una declaración de que reitera los princl-
Í 'os da reforma arancelarla enunciados en 884, coneiderando el último mensaje de Mr. 
Cleveland como la fiel Interpretación y ex 
planaolón de dichos principios. 
E n otras palal ras: el partido democráti-
co preaenta como programa el último men-
saje de en Jefe. 
Entre loa incidentes que dieron variedad 
ft los procor.imlentos de la Jonta magna de 
St. Louls y proporcionaron diversión á los 
diez mil y pico de espectadores, uno ocu 
rrló que debe citarse por cuanto ilustra dos 
cosap: «1 grado de galanteiía de quo es ca-
paz la mayoría de les norte americanos, y 
«I Interés que despierta entre ellos la causa 
de la emancipación política de la moje. 
L a Convención acordó conceder el ueo de 
•la palabra á la señora Morrlw-mther, impo-
nente matrona que, acompañada por el te-
•cretarlo de la Junta, eubló al estrado y em 
pezó el exordio de nn bien estudiado dls 
•o; rao 
No bien hnbo pronunciado la« primeras 
palabras, pudiéronse los delegados á con-
versar en voz alta, armácidose tal bullicio y 
algarabía, que era impoalble oír lo que de-
cía la oradora. 
Esta, disgustada ante aquella falta de 
eortoaía, apoíó á la mesa, y aoaqueel presl 
dente repicó con eu maceta para poner ór-
den, nadie te dló por er.tendido, y contlunó 
el jolgorio, numen cedo por la banda de mú-
sica que rompió a tooar, apagando porjeom-
pltto los grlt< s ya desaforados de la ora 
dor». 
Sacudiendo indignada las plumas de su 
gorra, la señora Merrlweather vdvló a su 
A la causa ya ruidosa de la espiritista es 
eamoteadora Madama Dlss de Bar, quo se 
ha renovado estos días, con multitud de In-
cldontea y declaraciones por demás curio-
sas, hay que añadir otro escándalo que tam-
bién proviene de otros creyentes en el espi-
ritismo. 
L a esposa del Dr. Periné, hombre dado 
al estudio del hipnotismo y magnetismo, ha 
sido demandada por libelo Infamatorio por 
una Srta. Terry, á la cual acusa aquella de 
haber tenido demasiada familiaridad con 
su esposo. 
Las declaraciones de la Sra. Periné no 
son para repetidas, áun cuando ella las ha-
ya hecho en pleno tribunal y las reproduz-
can todos los periódicos sin omitir ni una 
palabra; pues no es cosa de decir aquí si el 
doctor besaba á la demandante de tal 6 
cual manera, y si ella lo recibía á él en su 
habitación de tal ó cual otra: todo á ciencia 
y paciencia de la demandada, la cual con-
fiesa que no se oponía á esas escandalosas 
demostraciones que pasaban ante sus ojos 
y en su propia casa, porque ella era un cero 
á la izquierda. 
Otra señora declaró que Misa Terry era 
muy poco escrupulosa en sus Juegos y pos-
turas, y para que el Jurado pudiera juzgar 
mejor de lo que decía, ilustró prácticamente 
la manera de sentarse Mlss Terry en cierta 
ocasión, y mostró á los doce miembros del 
jurado (que esforzaron el pescuezo para no 
perder el espectáculo) un lindo pié muy 
bien calzado y parte de una media muy re-
llena. 
E l cable nos anuncia una tragedla ocu-
rrida en Mónaco, cuyos actores son bastan-
te conocidos en Nueva York y en la Haba-
na. 
Don Robnstiano y D . Rogelio Herques 
eran hijos del Sr. D. León Herques, digní-
simo magistrado que fué de esa Audiencia 
allá por los años de 1860. 
Los dos hermanos estuvieron muchos años 
establecidos en el comercio de esta plaza, 
y el mayor, Robustiano, casó con la señori-
ta Ana Rlvas, hija del conocido hacendado 
D. Ramón Rlvas y Lámar. 
Hace poco más de nn año que D. Robus-
tlauo, acompañado de su esposa se fué de 
esta ciudad y se instaló en una quinta de 
recreo que adquirió en Mónaco y á la que, 
en obsequio á su esposa, puso el nombre de 
"Villa Anlta." 
Allí ha ocurrido el drama que de un mo-
do tan horrible ha puesto fin á tres vidas. 
Rogelio, después de haber comido en casa 
de su hermano, en un altercado de sobre-
mesa sobre onostlán de dinero, sacó un re-
volver, lo dbparó contra su hermano y su 
cuñada que cayeron exánimes y luego se 
levantó la tapa de los sesos con el arma fra-
tricida. 
E«ta tragedla, por más que ha llenado de 
horror, no ha sorprendido á los que cono-
oían el carácter violento de ambos herma-
nos. 
Con mucho entusiasmo del gran concurso 
do italianos que do varios puntos de los Es -
tados-Unidos asistieron para presenciar la 
ceremonia, se descubrió el lunes 4 del co-
rriente, en el parque de "Wáohington de es 
ta ciudad, la eatátua de Qarlbaldi. 
E l ilustre patriota está en actitud de de-
senvainar la espada; pero la estatua, que 
es de bronce y de tamaño heroico y obra 
de un escultor Italiano residente en este 
país, viene á aumentar el número de ma-
marrachos que afean esta metrópoli. 
Como obra de arte nada hay que admirar 
en ella: su principal mérito está en ser un 
tributo de admiración al esforzado adalid 
de las libertades y de la unión de Italia, y 
en ser prodnoto de la sueoripolón Iniciada 
aquí entre sus compatriotas. 
K . L E N D A S . 
asiento, a o o m p a ñ u d a por el Soorttirlo, 
sas gestos de desprecio sWo provocaron la 
hilaridad y las coohufletas de IUJ delegadoa. 
Esa e i noa muestra da la galantería ñor 
te-americana y del tratamlo itu quo espera 
á la mnjurel día que te mete en el berenge-
nal de la política. 
Y no se me objtta que ol caso referido no 
Jebe flervlr de patrón para j jzgar de los 
mirami«mtoa y respeto con qne en este país 
tratan los hombrea al hdl.o auxo, pues ten-
go en cartera otra muestra todavía más 
marcada y de un color más subido. 
Para hacer la guerra á la candidatura de 
Mr. Cleveland ¿sabon ustedes qué armas 
están esgrimiendo sus contrarios? 
PUOÍ pongan ustedes en sus ojos y oídos 
algunos puntos de admiración. 
flan propalado la especie de qne Mr. 
Cleveland es du nn carácter tan violento, 
qce en varias ocasiones ha pegado á su es-
posa, la cnal es tan desgraciada á su Jado, 
que hasta su madre tuvo que irse á Europa 
para no piejenclar el mal trato que su h j a 
rjoibí*. 
Estas calumniosas Imputaciones que a 
feotan de nn modo tan infame ai Júfe de Ja 
.Nación y á su Joven esposa; se üan Ido pro-
Í>alando de boca á oído primero en los Gíren-os políticos, después en los sociales y por 
último han Jlaírado hauta Europa, donde Ja 
madre de la señora Cleveland iaa ha des 
anantldo de la manera más categórica. 
Por diversos conductos llegó también la 
calumnia á oídos de la Ilustre pareja á quien 
hería, y ia señora Oíereland aprovechó la . 
oportunidad que le ofreció la carta de una 
amiga de Buscón qne Je trasmitíalos rumo 
res, para c ntestaria con otra carta ablería 
qne han publicado todos los periódicos, ta 
la cnal declara qne es una calumnia infame 
semejante espece, y que á ninguna mujer 
>̂nede desear mayor foilcidad y ventura qne 
la que ella goza, ni cree que pueda haber 
no parido más amante, tierno y considera-
, do 00220 el que ella llene. 
X a preaía se ocnpa ec este asunto que 
demuestra hasta qué punto se suele llevar 
s i este paía el desenfddo y el descaro con 
que la gente se mete en vidas »jjnas y la 
í i lca de consideración y respecto con que 
muchoa hombres tratan á la qne lleva el tí-
tulo de ''pnreeradama de Ja Kepúbllca". 
¿jen es ve; dad qae aquí no se respeta la 
vid* privad* de nadie, y loa primerea agen-
cea de ia ohiémografía ton JOS periódicos, 
siendo los tribunales verdaderos teatros del 
»A.GMTIXétULB 
T B A T K O DK A L B I S U.—P a r a mañana, vier 
neo, ee anuncia de nuevo L a Mascota por 
la compañía del Sr. Roblllot, en funciones 
de tanda, á las ocho, las nueve y las diez. 
Véase el reparto de los papeles de dicha 
obra: 
Botina, Srta. Rusquella. 
Fíameta, Srta. Camplnl (Cecilia). 
Antonia, Srta. Díaz. 
Lorenzo.XVII, Sr. Aren (M.) 
Pipo (pastor), Sr. Morales. 
E l Príncipe Frltellinl, Sr. Aren (R.) 
Julián, Sr. Roblllot. 
Mateo, Sr. Reyes. 
Sargento Perafán, Sr. Atienza. 
E L SALÓN DE L A MODA.—Tan ameno, in-
teresante é instructivo como los anteriores 
es el número 115 ee la acreditada revista 
que da nombra a la presente gacetilla. Con-
tiene correspondencias de Madrid y París, 
explicación de la multitud de modelos in-
tercalados en el texto, nn bello ñgnrín ilu 
minado y un gp»n paírón que le sirve de 
cuMerta.—La agencia de M Salón de la 
Moda en la Habana está á cargo de nues-
tro fttnlpo D Luis Artlaga, Neptono 8. 
TWATRO DE CERVANTES.—He aqoí el 
programa de las funciones de tanda dis-
paeitas para mañana, viernes: 
A las ocho.—Del Parque á la Luna. 
Bale. 
A la» nneve.—Xa Calandria. Baile. 
A las diez. —átoy mi hijo. Baile. 
L A ACACIA. —Llamamos nuevamente la 
atención de nuestros lectores hacia el anun-
cio que en otro lugar viene publicando la 
acreditada joyería L a Acacia, acerca délas 
prendas de novedad que realiza á precios 
mu7 módicos, para obsequiar á Juanas y 
Juanes, Petras y Pedros. Hay allí preciosl-
dades adecuadas á dicho objeto. 
CONSUELO k UN POSTA — A un vate que 
habla sido maltratado por criticastros de 
la peor clase, le dirigió un amigo suyo, 
poeta también, la siguiente conceptuosa 
quintilla; 
"Aunque críticos traidores 
hallen en tu obra defectos, 
alégrate, y no lo llores, 
qne siempre donde hubo flores 
acudieron los insectos." 
T E A T R O H A B I NA.—También en el fla 
mante coliseo de la calle del Consulado se 
representará mañana, viernes, L a Mascot *, 
por tandas, á las horas de costumbre. E l 
papel de la protagonista será desempeñado 
por la Sra. Piá. Es funclóu de moda 
TJENÍA R i z Ó K - L a escena pasa en la 
fonda de L a Paloma: 
—¡M zol 
—¡Síñorltcl 
— ÜQ* plato de habas cocidas. 
—Nf> las hay. 
—¿Cómo qie no las hxyl ¡No puede eeil 
— ¿Por qué¥ 
—Porqne en todas partes cuecen habas. 
CANASTILLA DE BODA.—HJDQOS tenido 
ol gnHto de ad nlrar en el taller de modista 
L a Fashionable, Obispo 92, una canastilla 
do bola espIón.iifU, destinada á una seño-
rita muy conocida en nuestra sociedad. Se 
tejta trajes componen dicha cacaetltla y 
todos llaman la atención por su novedad y 
excelente oonfocción. 
E l de boda es de í r mi veneciana, vela-
d » con rld. s encajes y regla «ola. 
ü o o d e rfctbo, tamb'éa de gran cola, es 
de orneado rosa, con u ia magnifica gaarnl 
oion. 
Otro, azul pálido, de elegancia irrepro 
chable, forma Directorio, con luenga 'co'a 
de moaré y delantero de punto d.el mismo 
color. 
Lo« de visita y pateo, de colores oscuros, 
8)n mu? notables, habiendo en los miso o 
cal variedad en formas y teiap, quo ss i í» 
ímpoblb e describirlos en los ostrecnos lími-
toa de una gacetilla Sobresale entre e los 
nao aznl marico ooo reflejos color de gra-
na, tan sencillo como de buen gusto. Hay 
otro de color de piel de Suecla iccogldo etn 
adornos del mismo color. 
No dejaremos de mencionar varios de la 
na adornados con otomano, otros de ñipe y 
granadina bórdalos, y los de casa, qne to-
dos d ecaellan por BU nueva y caprichosa 
forma 
En sayuelas, camieones bordados, mati 
nées, chambras, peinadores y cofias no pue 
de darte nada mejor ni más nuevo. 
Todo ese equipo, de gran valor, se ha 
trabajado an breve eapaolo de tiempo; cuan 
tas personas lo han visto'se h»n deshecho en 
elog o del mismo; y, en reta meo. L a F a 
shíonab'e ha patentizado en esta ocasión 
que está á la altura de los mejores talleres 
parisienses. Jamás habíamos visto una 
oanastilla de boda tan rica y c egante. 
ENSATO C O N T E N I E N T E.— E n un baile. 
H a b l a n dos amigos. 
Pero, hombre, ¿por qué obsequias tan-
to á esa mujer, el es fea y tonta como ella 
sola. 
—May sepcfllo, para adquirir práotios. 
Hago como Jos pelnqueres, que aprenden á 
peinar en cabezas de madera. 
CÍRCULO DJEI. V-BDADO —Bonita función 
es la coordinada por este Centro, para el 
día 23, en cuyo programa sabemos que 
hay piezas dramáticas y baile con plano al 
final. No se olvide que la secretaría está 
constituida en Mercaderes número 11, al-
tos, dnrante el dia. 
E l programa lo publicaremos cuando se 
nos remita. 
P A R A SAN J U A N .—L o s apreeiables y la 
borloeos jóvenes propietarios del muy acre-
ditado establecimiento que en la calzada de 
Gal ano número 97 ostenta el nombre de 
Cuba Cataluña, están siempre atentos á la 
proximidad de todo suceso ó solemnidad 
notable, para servir como corresponde á sus 
numerosos porroquianos. Y vaya un ejem-
plo. 
Ahora, con motivo de la Inmediata festi-
vidad de San Juan Bautista, han surtido 
de una manera tal su citado establecimien-
to, que allí puede satisfacerse el gusto más 
exigente en materia de golosinas de todas 
clases y vinos y licores de primera cali-
dad. 
Y ¿en cuanto á ramilletes para obsequiar 
á Juanitas y Juanes? ¡Ahí en ese ramo 
no hay quien raye más alto que Cuba Ca-
taluña. Dígalo si no el próximo pasado día 
de San José, si es que nn dia tiene lengua 
para hablar. Pasaron de cien los encargos 
confeccionados allí y destinados á regalos 
para PepUlas y Pepitos. Y todos á cual más 
lindo y caprichoso. 
Pues bien, Cuba Cataluña 
Se dispone para echar 
L a casa por la ventana 
E n la fiesta de San Juan. 
Todo el que desee hacer en la víspera ó 
el dia del Bautista nn presente gustoso á 
algún pariente ó amigo, ó bien se disponga 
á concurrir á la verbena bien preparado de 
comestibles y bebestibles, acuda á Cuba Ca-
taluña, en el concepto de que los noys de la 
casa le dejarán sumamente complacido. 
DONATIVO.—Una devota de Santa Edu-
vigls nos ha remitido cinco pesos billetes, 
para la pobre viuda enferma de la calle de 
las Delicias, barrio do Jesús del Monte. 
POLICÍA.—A las cinco y media de la tar-
de de ayer fué conducido á la casa do soco-
rro de la tercera demarcación, nn niño de 7 
años de edad que había sido lesionado gra-
vemente por un carretón, en los momentos 
de hallarse en la calle de Lacena entre San 
José y San Rafael. Trasladado el paciente 
á su domicilio, después de habérsele hecho 
la primera cura, dejó de existir á los pocos 
momentos. E l conductor de dicho carretón 
fué detenido y puesto á disposición del Juz-
gado de Guardia. 
—Lesiones de carácter leve inferidas á un 
Individuo blanco por un vecino del barrio 
de Colón. Ambos individuos han quedado 
citados de comparendo ante el Sr. Juez Mu-
nicipal del distrito del Prado, para que se 
proceda á lo que haya lugar. 
—Un joven blanco vecino de la calle de 
Virtudes, que estaba jugando en la vía pú-
blica con otros Individuos de igual clase, 
tuvo la desgracia de caerse fracturándose 
el brazo derecho. E l paciente fué curado de 
primera intención en la casa de socorro del 
distrito y después trasladado á su domicilio 
por contar con recursos para su curación. 
—Un Individuo blanco que se hallaba de-
tenido en la celaduría del barrio de Pueblo 
Nuevo, trató de fuparíe. no logrando su ob-
jeto merced al auxilio de una pareja de Or-
den Público que le condujo á dicha oficina. 
E l mencionado individuo al ver quo no ha-
bía podido emprender la fnga, hizo agre-
sión contra los agentes de la autoridad, 
rompiéndole á uno de los guardias el cor-
dón del revólver. E l detenido ba estado cir-
culado varias veces por los Juzgados Muni-
cipales do Balón y Guadalupe, como Igual-
mente por el de Primera luetancia del Pra-
do. 
—Una pareja de Ofden Páblico presentó 
en la tarde de ayer en la celaduría del ba-
rrio del Arsenal, á un Individuo blanco quo 
había sido detenido por un oficial de dicho 
cuerpo, por aparecer como desertor del e-
jérclto. Registrados los libros de la celadu-
ría, el mencionado sujeto se encuentra re-
damado por los Juzgados de Primera Ins-
tancia de Mooserrate, Cárdenas, Alfonso 
X I I y Guadalupe y Belén, en todos ellos 
por el delito de estafa. 
— E l celador de Regla ha ocupado en una 
casa de la calle de San Agustín, varias pie 
zas de ropa y otros objetos y que días an-
teriores le fueron robados á un vecino de 
dlefeo pueblo, por un criado que no ha sido 
habido. 
— E l dependiente de mi satablo de la cal-
zada de Belascoaln. fué mordido por un ca-
ballo, causándole varias heridas de carác-
ter leve, según la certificación del médico 
de la casa de socorro respectiva. 
—Además han sido detenidos 40 indivi-
duos por diferentes causas y delitos. 
ULTIMA NOVEDAD, 
Para la temporada de verano, se ha re-
cibido una bonita colección de ABANIC03 
M A S C O T T E reformados con borlas de seda 
y en colores de novedad, se venden á $1-50 
B(B en L a Complaciente. Habana 100, y en 
L a Especial, Obispo 99. 
B |5»-16 Bd-17 
E l Profesor Catedrático de Medicina que 
suscribe, ha empleado en su práctica con 
excelentes resultados la Emulsión de Scott 
de aceite puro de hipado de bacalao con 
hlpofosfltoa de cal y de sosa, creyendo ser 
un deber ol recomendar en aquellos cases 
en que esté indicado dicho modlcamento. 
Valladolld, 28 de diciembre de 1885. 
29 B r Daniel da Zuloaga. 
E X T R A C T O DOBLB DE HAMAMELIS DB 
VreaTNiA (Witch Hazol) del Dr. C. O. Brís-
tol—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínim, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como extema, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos. Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorrea, Diarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso extemo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. G. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente ál propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
Sropietarios y fabricantes Lanman y Kemp, ¡ew-7ork. 8] 
F A K S O Q T J I A S T O . A N G E L . 
Corazón de Jesús. 
E l domingo 2A del comente á las 8 de la mañana 
tendrá lugar la solemne flssta que anualmente Be H ~ 
bata al Sagrado Corazón de Jesús, con exposición de 
S. D, M. L a reserva y procesión después de la misa. 
Ocupará la sagrada cátedra el Rdo. F . Fray EUas A-
mezarri. Lo qne se avisa álos hermanos de la Pia-Ü-
nión y demás fieles para su asistencia L a Camarera, 
Kosario Bracho viuda de Sellen. 7752 4-21 
E . F . D. 
E l sábado 23 del corriente, á las 8 i 
de sn mañana, y en la iglesia de San 
Felipe Neri, se celebrarán honras fú-
nebres por el eterno descanso del al-
ma de la 
Sra. Da Matilde Bazet de López, 
FALLECIDA EL 18 DEL ACTUAL. 
Su afligido esposo ruega por este 
medio á las personas de su amistad 
y á los fieles devotos, encomienden 
su alma á Dios y concurran á tan re-
ligioso acto, por cuyo favor vivirá 
eternamente reconocido. 
Habana, 21 de junio do 1888. 
Luis López. 
7805 lft-2l ld-2 
GOIDNICADO! 
Regla 20 de Junio de 1888. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MABINA. 
Habana. 
Muy Sr. mió: Hemos de merecerle se digne insertar 
en las columnas de su apreciable periódico las adjun-
tas lineas, que damos al público como una prueba de 
agradecimiento eterno al Sr. D, José González Prior, 
por la generosa protección que ha diepansado á la fa-
milia del que en vida fué, D. Enrique Echezarr&ga y 
Lloret, patrón de su lancha Magdalena. 
Anticipándole las gracias quedan de Vd. attes. y 
8. S Q B. 8. M., Los lancheros del tren de D. José 
Qonzález Prior. 
A G R A D E C I M I E N T O . 
Hay cosas en la vida que nunca podrán olvidarse, 
y una de estas ha sido y será la conducta observada 
porelSr. D. José González Prior con la familia de 
nuestro infortunado compañero D. Enrique Eohezá-
rraga y Lloret, el cual falleció en la tarde del último 
lunes de resulta de IOJ golpes que sufriera poco] mo-
mentos anto-i, estando ocupado en la faena da la lan -
cha Magdalena, de que era patrón, al costado del va-
por español Hernán Oortét. 
E l Sr. González Prior dejde el instante en qne tuvo 
conocimiento de tan lamentable suceso, dió las órde-
nes oportunas á ñn de que nada faltase á nuest'co com-
pañero Echezárraga, abonando todos) los gastos origi-
nados en sn entierro (que puede decirse que más bien 
parecía el de una persona pudiente que no el de un 
pobre trabajador) y entregándole una cantidad res-
petable á la familia de Echesárraga para que con ella 
atienda en los primeros días á eue huérfanos, que que-
dan en el mayor desamparo. 
Timbién eoha hecho digno de nuestro reconocí 
miento eterno el Sr. D. José Montóte, encargado del 
referido tren, por lo bien qne ha secundado los deseos 
del dueño principal y por su asistencia con los demás 
dependientes da la casa al entierro de Enrique. 
A dichos señores viviremas agradecidos y dispues-
tos en cnanto nuestras pequeñas fuerzas nqs lo permi-
tan á serles útiles en lo que tengan por conveniente 
mandarnos. 
Los lancheros del tren de D. José González Prior. 
7789 1- 22 
VALLA DE GALLOS 
DEL CALABAZAR. 
Sobresaliente función el dia 24, día del Patrono de 
dicho pueblo. San Juan Bautista. Se lidiarán los me-
jores gallos que quedan da [atemporada y casados pa-
ra ese dia < ou grandes apuestas. 
7835 2 2 3 
MADRID, JUNIO 19. 
Adminiatraci^Q n. ^5, Legané» , 
8 6 1 S 
9 0 7 6 
1 2 2 1 1 
si 
V E S T I D O S 
DE OLAN 
DESDE P I O F MEDIO. 
I d e m p . r . í n í n á m e d i o p e s o . 
L o s e n c a r g o s se h a c e n p o r figurín 
92, COMFUSTM 92, 
E N T R E M U R A L L A Y S O L 
HnífZ P . 1-Jn 
JOSE RODRIGUEZ 
1 3 0 1 © 
I B O i a 
1 6 7 1 4 
1 7 3 3 6 
1 7 3 3 7 
1 7 3 3 8 
1 7 3 4 1 
1 7 3 4 2 
1 7 3 4 3 
1 7 3 4 4 
1 7 3 4 3 
1 7 3 4 6 
1 7 3 4 7 
1 7 3 4 8 
1 7 3 4 9 
1 7 3 S O 
1 9 7 6 2 
2 4 0 3 1 
2 4 0 3 2 
2 4 0 3 3 
2 4 0 3 4 
2 4 0 3 S 
2 4 0 3 6 
2 4 0 3 7 
2 4 0 3 8 
2 4 0 3 9 
2 4 0 4 0 
2 4 0 7 7 
2 4 0 7 8 
2 4 0 7 9 
soo 
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6 0 0 
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6 0 0 
soo eooo 


















S O O 
BOO 
BOO 
S O O 
BOO 
3 S O O 
8 0 0 0 0 
3 B O O S e pagan e n S a n R a f a e l n. 1, 
frente á J . V a l l ó a . 
Miguel Muriedas. 
On 915 l-20a 2-21d 
CIRCULO DEL VIDADO. 
No habiendo te> ido t faoto la Junta General convo-
cada para el dia '6 por falra de qui run; da ordt<n del 
Sr. Presidente se cita nuevamente para el di» 25, á 
las 7̂  de la noche, en el local de la Sociedad; ad vir-
tiendo que esta Junta, se llevará á cabo, cualquiera 
que sea el núm ro de los concurrentes. 
Vtída'lo 17 de junio de 1888.—El Secretario. -Er-
nesto Ghtilló. Ca 943 5-20 
1 0 6 OBISPO I O S 
entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA. 
D E M A D R I D 
y de I Í O U I S I A N A , 
pagan los premios en el seto desdo el dia del 
sorteo. 
Serán prontamente cueep imentados todos los pe-
didos. 
1 0 6 
Cn 928 
OBISPO i c e 
entre Villegas y Bernaza. 
13-17Jn 
S O R T E O m i . 
- 2 0 , 0 0 0 
>0 P O S mmi VENDIDO 
Erastus Wiísoa 
P J U D O U 5 
Honorarios para dientes artificiales son los qne ca-
da cliente fije voluntariamente. Esto se refiéreselo 
á sus clientes conocidos. Al público en general serán 
convencionales pero módicos. No es verdad qne él 
cobra más qne otros, ni qno el más barato es el más 
económico,—Horas de 8 á 4 
C 874 21-5Jn 
R O P A H E C H A m 
Monte 2, D, entre Zulueta y Prado. | bnlpo1.ab"1>775ioa116 ^ Qb'flpo a< 186 ™ * t $ r * 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A colo-o 
DR. J B M LANDETA. 
Ha trsshdudo in domicilio á la oslle de la Salnd 
n. 23. Conaaltas de Vi (S1 IiQt>fe«( miércoles y viernes. 
RítSI W-B.Tn 
D 8 , M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E L A KAOUl-TAD O S M A D R I D 
ConsulKfi do oncrt 4 u; a 
Cu 8¿S 
Mercad 01 os 19. 
57 SoM 
PROP/íSORA. D E MUSICA E IDIOMAS.—Ade-más, i» g'-amUica, hbteria, religión, astronomía, 
literaíura, g ogrotíi, y para completar, en fin, una 
perfecta luttiu ción y educación. Se ofrece á las fa-
milias de la Habana y tus alrededores. Compostela 77 
7748 4-21 
Las verán realizadas en la 
JOYERÍA L A A C A C I A 
todas las familias qae necesiten hacer un 
presente en los próximos dias de 
SAN J U A N Y SAN P E D R O 
Con motivo de la realización que venifnes 
anunciando para traladar nuestra casa á 
ia que fabricamos en Sau Rafael n. 12, los 
precios marcados á nuestro 
buen surtido de prendería 
han recibido ana importante rebaja. 
Una visita á JL& ¿ 1 C J I C 1 A reporta 
grandes utilidades. 
M. Cores y Ho. 
S A N M I G U E L T MANRIQUE. 
7135 ^ 10-8 
ADMINISTRADOR D E L O T E R I A S N? 4 
D E 1̂  C L A S E , Gallano N? 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga-
liano 59.—Telégrafos, Orro-Habana.—Telé-
fono 1108. 
Esta casa ha establecido una S U C U R S A L 
en Cienfaegos, calle de San Fernando n? 66, 
donde se servirán con la puntualidad qae 
tiene demostrada caantas órdenes se le di-
rijan, de billetes de lotería para todos los 
sorteos del año. 
E n Galiano 59, Habana y Sau 
Fernando 66, Cienfaegos. 
Ss servirán grátis telegramas y Lista O-
ñcial á cuantos lo soliciten. 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador n? 32, Puerta del Sol 6, Madrid, 
resaltaron los siguientes números premia-
dos en el sorteo celebrado el día 19 de Ju-
nio de 1888. 
N U M E R O S R E C T I F I C A D O S , 
por los cuales se l iarán sus pa-
gos. 
Números. Premios. Números. Premios. 
2817 500 24042. 500 
5130 500 24043 500 
10909 500 24(144 500 
11958 500 24045 500 
15464 40000 24046 500 
16032 500 24047 500 
16112 500 24048 500 
16413 500 24049 500 








Stealente sorteo do 28 de Janlo; doseórles 
de 26 000 billetes cada una á 30 pesetas, 
divididos en décimos á 3 pesetas, premio 







2 5 1 1 8 , . . , . 5 0 0 
F u n c i o n e s de m e s , 
Dia 23.—Panción drsmátlca compuesta do dos pio-
za« en nn acto y bulle con el piano al final. 
Nota.—Se hace presente que la función dará prin-
cipio á las ocho y media en punto. 
Vedado, 18 do junio de IW-S.—El Secretarlo, E r -
nesto Guilló Cn 912 4 -20 
BARATILLO 
PUERTO DE MAR. 
Nueva Plaza de Colón, por Animas. 
$40.000. 
En el sorteo celebrado hoy día 18 do Junio ha sido 
vendido en este baratillo parte dal n. 10.960, premia-
do en $<0.000, como también varios da $2,000 é Infini-
dad de premiados en $100, pudiendo los agraciados 
desde hoy pasar á recibir su importe. 
7611 l-18a 5-19d Santiago Oauna. 
J o s e f i n a L l o s a s de R o c a , 
Comadrona facnltat ira. 
Ofrece fus servicios Fgido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 56 19Jn. 
DR. TADOADEl 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos 
O P E R A C I O N E S E S M E S A D A S . 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
-.odas las clases, 
entre Bernaza y VíUejfa». 
7745 7 29 
C I R U J A N O C A L L I S T A 
G. A N I C E T O 
E l ya conocido Pedicuro como pspeclall ta en este 
arte, se ofrece á sus dientas y alpúbl co en general 
para las operaciones slguiantes: como callos, (jos de 
gíllo y de perdiz, f !i iros y conixU y todas la« encla-
va iuras que se presentan en los piós: cperaniones en 
(a casa calle de la Amargara 48 oati esquina á Haba-
na y tamb éa en la cata de baños que hay en la misma 
cahe y esquina-
Horas en casa todo el dia con excepción de dos ho-
ras para las personas quo avism á domicilio, son do 
dos á cuatro de la tarde—Habana. 50 de junio de 
1888.—El cirujano qutroredista, Aniceto 
77|8 y 20 
CIÍIUJ ANO-DENTISTA. 
VIIMII» 75», A, entre Vlrrud©» y ARÍCIM Oon»a'«-
DR. ESPADA. 
REINA N. S . 
Kl Dr. Sapada ha trasladado su domicilio á Kelna 8, 
Especialidad. Euíwcaeá&áe» venéreo-sifllítloas y 
«facciones de la pi«l Oonnulta» do 2 á 4 
O 8i9 1 .Tn 
m . G A R G A N T A , 
t^AMPAHILLA 17 lloras <to í!om»ttltít de 11 S 1 K» 
'HvlnUdad, Mat?!» «i »TIMI><«K i ÚP •'••««n-
J o r g e D í a z 
ha trasladado s 
á Virtudes 
A l b * r t m i 




Hace trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa gaperior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 
7122 P 27-8 jn 
OaJería Fotográfica 
DB 
. A . Z o n d e g f u i 
6 3 O ' R e í l l y 6 3 
Buenos trabajos y materiales de lo mejor. 
Se regala moaia docena de Mignon á todo el que se 
haga una docena de Imperiales qne so'o vale D I E Z 
pflnoB bUlete». O 921 P 12-17(n 
S O R T E O m 1,371. 
4 0 , 
n í t i d o por 
Raiiuln Viya», 
sucesor d e P e l l ó n y C 
Teniente Key 16, 
F l a z a Vieja, 
Cn987 6-18a B-19d 
MADRID, JUNIO 19. 
C K O N I O A H U I A m O S A 
D I A 252 DK JUNIO. 
San Paulino, obispo y confesor, y santa Consoroia, 
virgen. 
San Paulino, obispo y confeaor, en Ñola, dudad de 
Campania, el cual si -ndo muy noble y muy rico, se 
h'zo pi>r Jesucristo, muy pobre y muy humilde, tanto 
qne no teniendo con que rescatar al hijo de una viuda 
q'e habían llevado los vá. dalos cautivo al Africa, 
cuando arruinaron y saquearon la CampaLÍa, se vandid 
á sí tnfsmo por esclavo para rescatarlo Fué esclare-
pido no sdlo por su saber y eminente santidad de vida, 
sino tambiéa por su gran poderío contra los demonios. 
San Ambrosio, san Gerónimo, san Agustín y san Gre-
gorio en auo escritos celebran las virtudes de este San-
to. Sn cuerpo, trasladado á Roma, se guarda con 
veneracida en la ig'esia do can Bartolomé, de la isla 
del Tiber, junto con el cuerpo del mismo aposto!. 
F I E S T A S EX. SÁBADO. 
Misa* Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 84, y en las deméa iglesias las de costumbre. 
1 7 3 3 7 
2 4 0 7 8 
3 3 7 3 
5 6 2 7 
6 9 2 1 
5 9 3 0 
1 0 3 0 2 
1 0 3 0 7 
1 2 1 6 1 
1 2 8 5 1 
1 3 6 0 3 
1 4 3 0 6 
1 6 1 7 4 
1 8 2 0 5 
2 1 3 1 3 
2 1 3 1 4 
2 4 0 1 6 
2 4 0 1 7 
2 4 0 1 8 
2 4 0 1 9 
2 4 0 2 0 
2 5 0 0 2 




1 4 0 0 0 0 
8 0 0 0 0 
6 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
eoo 
6 0 0 
6 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
R i c a r d o K I j ^ n c í s . 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, llábana. 
Domicilio; Concepción n. i . Onanabacoa. 
ÍÍ««9 9 «w « 
D r . R a i m i i ' t d o d e C a s t r o . 
Ha trasladado sn domicilio & la calle d« la Reina 
ndaiero (25. Consuitae. do doce á una. 
71̂ 4 as-fljn 
D r . D á v a l o s . 
JSan Ignacio n? 60.—Com-ulca de doce á dos, griUis 
á los pobres, «n O-Keilly n? 33. (a'tos.) 
7U8 . 28 8 Jn 
í U R A D E L A S 
P E B E A D D f i i S . 
Se responde de la retención, alivio y cura, cuando 
aa posible, y como garantía, los pacientes que álos dos 
meses no le convengan mis curativos, se le devolverá 
su imp rte: de estos se excepcúan los quo hayan ubte 
nido su cura radical. No h^y t^les privilegios ni de-
jarse embaucar; nn braguero colocado y construido 
sin ninguca inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que lla-
man fiaos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados ó plateados. Todos constructor de 
maquinarla, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen los precios del 
costo en fábrica. S^l 83 — J . GR OS, 
6959 18-5Jn 
D E . J . R á F á B L B U E N O , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




S a l m o n t e y D o p a z o , 
O B I S P O N . 2 1 . 
7742 2a-20 2d-21 
IGLESIA DE B E L E N 
E l domingo 21 celebra el Apostando de la oración 
sus cultos mensuales en honra del S. Corazón de Jesús. 
A las 7i misa rezada con cánticos v oomunlóa ge-
neral, y á las 8̂  la solemne cantado. Queda S. D. M. 
expuesta hasta terminar la misa de 12. 
Por la tarde continúan los ejercicios del mes de JU-
DÍO ála hora de coatumbr».—A. M. D. G, 
77W « 1 
E N E L M A R I E L u 
Los habitantes de dicho pueblo se prepa-
ran para celebrar dignamente la verbena 
de San Juan en el pinteresoo campo de la 
Puntilla. 
Con tal motivo, los hijos de Asturias re-
sidentes en el pueblo citado que han sido 
los promoveiores de tal fiesta, invitan al 
público á concurrir á ella en la noche del 
23 del corriente. 
7m Itrtl I d - » 
J . S I G A R R O A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, ei 
99 Mm» 
l I S T i T U T O F E A G T I G O 
de las islas de Ouba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOKKTB LUIS KBBK»».. 
dirigido por los Dro» 
D A D i » ? A l b e r t m i 
y D . B n r i q w « Povw-
So vacuna directamente de la terneia todos los día», 
da una á dos, en la callo de O B B A P I A y á domi-
cilia, f se &oiltl»n ptistulot do raotsna i todu la* bft-
fM, OIPS w « 
ALUMNOS D E 2a ENSEÑANZA 
Los que queden rezagados de cualquier curso qne 
sean se les prepara dejándoles al comente: clases de 
dia y de ñocha. No venir á última hora. Luz 25, Aca-
demia. 7376 9 ÍS 
NIÑOS Y NIÑAS 
desde 6 años se admiten á pupilos. Enseñanza, ali-
mentos, cosa, lavado de ropa, como eu familia, pre-
cios módicos. Se dan garantías. Luz 26, Colegio Mer-
cantil. 7874 9 13 
A L COMERCIO E N G E N E R A L 
Por 2 onzas curso completo déla carrera comercial. 
Por un centéi mensual las mismos asignaturas. Sudo-
vuelve el dinero al que no quede contento A prove-
charse. Luz 25. 7375 9 ¡3 
S O L F E O Y PIANO 
Lecciones por la Srta. Mungol—Almacén de músl 




[onte 378 y Jesús dol 
I6-7Jn 
UNA SEÑORA S E O F R E C E PARA D A R cla-ses de piano, francés y bordados por módico pre-
cio, y también toma discípulos en su casa. Paula 36. 
6978 27-5Jn 
H . Montesinos 
da clases de 1? y 2? enseñanza á domicilio: pensión 
módica. Impondrán Amargura 71, colegio. 
7425 18-14 jn 
1 8 0 8 
Fluscs de casimir $18 y 20, sacos de puebla $3, pan-
talones de casimir $t y 6, calzoncillos de outré blanco 
á 80 ota., pañuelos dn oían de colores 40 Idem, blancos 
10, corbatas negras 20, medias sin costura, crudas pa-
ra caballeros 30, gemelos 10 centavos Idem, 
G r a n s u r t i d o de t e l a s de m o d a p a r a 
h a c e r p r e n d a s de e n c a r g o 
por m e d i d a . P r e c i o s e n b i l l e t e s . 
ü n flus do casimir lo más moderno $20 y 25, uno id. 
de chaviot ó de alblon $23; un flus de dril de hilo su-
perior $1<; uno Idem de holanda mallorquína $12; un 
troje de vestir de eslatlcotín $35; un pantalón casimir 
de listas ó cuadros $3, 7 y 10; un chaqué ó saco á la 
Inglesa, de alpaca, puebla superior $14; nn chaleco de 
piqué blanco $t. Se corta toda ropa de militar á la 
perfección. E n 21 horas se entregan los encargos. 
Ss toman medidas á domicilio pasando aviso. 
7717 4-20 
carse para el servicio de una casa. Figuras 24. 
7777 4-21 
Obispo 44. 
Sa rolloita nn criado de mano que sea blanco do 16 
á 20 años v que tenga buenas referencias. 
7747 4-21 
S O L I C I T A E M P L E A R 
algunas horas de trabajo nn joven como cobrador ó 
auxiliar de escritorio de alguna persona decente; di-
rigirse para informes por correo á F 




«RAM F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédiooa j 
fajas de todas clases. 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y postero desea colocarse en casa particular ó es* 
tableolmiento. es aseado y de buena conducta. Man-, 
rsque 81 esquina á Sau Joté darán razón. 
7731 4-21 
J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N 
un ingenio para segundo mavordomo ú otro car-
de máquinas: Compo&tola 
T T N 
\ J ur 
go análogo, entiende algo 
96. 7699 4 21 
D B H . A . V E O - A , 
antigua oaaa qne fué do Baró. 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goras 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, ánlooi 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelantos. Los reconocimientos de señoras 
y niños están á cargo d« la Inteligente Sra. de Vega. 
3 1 J í — O B I S P O 3 1 U . S A B A N A 
MU 17-K.Tn 
EL GRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A Gr I R A L T , 
PARA AMBOS SEXOS 
con privilegio del Gobierno > Patente Americana. 
T e o r í a de l a T e n e d u r í a de L i b r o s 
por P a r t i d a Doble 
P O R F . H E R R E R A 
Arreglada al programa de la asignatura, contenien-
do además la contabilidad en oro y en billetes, y los 
artículos del nuevo Código de Comercio. De venta en 
las librerías de Alorda O'Rellly 96, y de Rlooy Obispo 
núm. 86. 7819 8-22 
HISTOKIA U N I V E R S A L POR C E S A R CAN tú, 20 tomos $20 billetes: Obispo n. 88, librería, 
N"ta.—En esta casa hay muchos libros y se dan muy 
baratos. 7765 4- 21 
LIBROS BARATOS. 
MEDICINA E N F R A N C E S : Jacoud, Dictlonalre 
de Médecine, 40 tomos $'¿25. Dechambre, Diction-
naire de Sciences Medicales, 67 tomos $250. Joubert, 
De la Reunión en Chirnrgie 11. $3. Graves, Clinl-
que Medícale 2 ts. $3. Brunner, L a Médeclne bassée 
sur l* examen des uriñes 11. $?. Racibors, Traiié de 
la Meiutruation 11 $2.60 Guyon, Chirurgle Clinique 
1 t. $3. Pinard Maladies de la Vessie 1 t. 2.50. Du-
rand Fardell, Thsrapeutlque des eaux minerales 1 
t $2.50. Schutiemberger, Les fermentatlon 11. $2. 
Saboia L ' art des accouchements, 1 t. $1. Bernutzél 
Goupiet̂  C.lniQue Medícale sur les Maladies des fem-
mes 2 ts. $5 Hnxchy, Anatomle comparée dos anl-
maux vertóbrój 11. $2. Huxoley, Anatomie compa-
rós des animaux inveríébrés 11. $2. Wecker, Oph-
thalmoscople Clinique 11. $2 50. Perrler, Les fone-
tions dn Cerveaux 11. $3. Bouley, De 1' osteoma-
lagie, chez le homme et les animaux domestiques 1 
t. $2. Gosselin, Les hernlus abdominales 1 t. $2 50 
Tardieu, Di tionnalre d' Higiene 4 ts. $8. Ráele, 
Dlagnostlc Medical 1 t. $2. Paulier, Therapeutique 
11. $2 Laverau, Therapeutique 2 ts. $5. Gnibout, 
Maladies de la Peau 2 ts. $5 Nonat ot Linas, Mala-
dies de V úterus 11. $4. Denebourg, D' obetetrique 
ou de la parturition, des principales femelleo domes-
tiaues 1 ti $4. Le^lond, Chirurgle Clinique 11. $3. 
Murchisou, L a flevre typholde I t. $3. Bertelot 
Syetese, Clinique 1 t. $3. Lanoereaox, Tralté de 
Svphilislt. $4. Verrier, Accouchements 1 t. $3.— 
M I S C E L A N E A i Figuler, E l mundo antes déla 
creación del hombre, origen del hombre, problemas 
y msr-vlllas de la Naturaleza, 2 ts. fólio $12. Gar-
cíi-Rarcón, E l Sonambulismo, Magnetismo y Espi-
ritismo 11, $2. Dufour, Historia de la Prostitución 
en todos los puebles del Mando, desde la antigüedad 
hasta nuestros días 2 ts. fóüo $10. Gran Biblio.eca 
de viajes excursiones á los países más remotos del 
Mundo (es.'rita por distinguidos geógrafos) 2 ts. f? $12 
Mellado, Diccionario de artes y manufacturas, de a 
Nuestro único y especial aparato ha venido á llenar 
una gran necesidad en esta dolencia según dictámenes 
facultativos. L a mejor prueba es la recomendación 
ue de él hacen los mismos Sres. pacientes. Enemigos 
del charlatanismo cumplimos cuanto ofrecemos. Ga-
rantisamos Y PARA S I E M P R E la bondad de nues-
tro aparato para la retención le cualquier hernia por 
rebelde que sea y cura en los casos posibles. E l URA-
OÜKRO G I R A L T EL PBIVILEGIABLO es la garantía 
contra los malos constructores y engaños manifiestos 
y favorece al paciente; á su comodidad es íigoro é Ino-
xidiible y de tiempo indefinido. Construimos cualquier 
aparato por Indicación médica y á voluntad del pa-
ciente. Hay constantemente un gran surtido de todos 
medidas. Los reconocimientos de Sras., Srtas. y ñiflas 
los hará una Inteligente señora. Fajas de todas clise» 
para ambos sexos. Morro n. 1, de siete á once y de dos 
á seis. 
NOTA.—Precios módicos al elcance de todos y 
arreglados á la situación. 
Se va á domicilio. 7341 
ÜN A S I A T I C O COÓllíEtlO DtíSÍCA 0 Ó L O -carse en casa particular ó en establecimiento: tie-
ne personas qne respondan por su conducta: darán ra-
tón calle de Apodaco 6 ). bodega. 
7708 6 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E DN ÍTXCELENTECü-clnero de color, aseado y de moralidad Cárdenas 
83: en la misma solícita colocación una buena orlada 
da mano. 77^4 4-80 
EL B E R G A N T I N " P A Q U E T E D E B A B I A Y . " necesita un piloto práctico, darán razón aboroo 
del mismo bnqne. 7708 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada, quo sepa bien SQ oficia y qtio 
tenga quien abone por sn conducta: el sueldo os de ib 
pesos billetes. Prado 115. 7725 4 20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: Vedado calle dos, n. 8 Informa-
rán, 7728 4-20 
LA F A V O R E C E D O R A ÓALLÉ ÚK LÜJZ l í . » café: tengo excelentes cocineras y cocineros, cria-
dos y orladas, buenos cocheros de pareja, buenos por-
teros, uu tenedor de libros quo desea colocarse de n-
yudante de carpeta ó cobrador dando fianza y nna na-
vegadora que quiere acompañar á una famlla á la Pe-
nínsula. 7721 4-20 
o í s SOLICITA ÜÑA GHKÍHRAL L A V A N D E R A . 
Clde señora y caballero, que sea ligera y formal, exi-
giéndole buenos informes: si no ha de cumplir bien 
con su deber hará el favor do no venir. Prado 74 da-
rán razón. 7680 4-20 
B A R B E R O S . 
Se necesita nn buen oficial, qne sepa bien ro obliga-' 
olón. San Miguel 102, esquina á Campanario. 
7707 _r" * 4-20 
So s o l i c i t a 
una muchacha blanca ó de color, de 12 á 14 años, pR" 
ra enseriarla y que aynde á la llmpleca de la casa. I n -
dustria 85. 7728 £ 9 0 
Virtudes núm. 83. 
4-20 
9-18 
dos criuditae para manejar niños. 
" S E S O L I C I T A 
nna buena lavandera, y que tenga personas que t H * 
pondan^por ella. Zulueta 71, esquina á Dragones. 
Se sol ic i ta 
un criado de mano para el servicio doméstico, qne tea 
de color, que traiga buenas referencias, en la oalled»! 
Sol número 111. 7704 4- 20 
füS DSITBUAE. 
L A N U E V A UNION. 
Siempre en competencia. Una carreta $7 btes. y 
pasando de dos á $6 Idom.—Aserrín y pasta gratis.— 
Re""-
galla, café La l í aca ; Reina y Rayo, café E l Recreo; 
Rayo é Indio, bodetra; Manrique y Zanja, bodega; Be-
lascoaln y Carlos I I I , cafó Bilbao; Bernaza y Muralla, 
bodega; y sus dueños á todas horas en el tren en el an-
tiguo local del Montañés. Zanja 127. 
7824 FidelNobrilyCp. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para llmplera de letrinas, posos y sumideros: 
hace las trabíyos más baratos que ninguno de su clase 
ocn aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: caft 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revllla-
Sgedo; Lus y Egído; Genios y Consulado; Virtudos allano; bodega esquina de Tejas; Concordia y 8« 
Nicolás; v «o 
7758 
lueHo, Arambnro y San José. 
„ J Bu 
B-21 
sngua . 
BJ» el más completo de los pub loados hasta el día, 
1 H>7, 11. $3. Las mil y una noches, cuentos árabes, 
edición de luji, cortea dorados 11. $3. L a tierra y sus 
habitantes, visje pintoresco, á las cinco partee del 
Miudo, 2 ts. fólio $12. Flammarión, Dios en ta Na-
turaleza 1 t $2. FUmmarlóa, Historia del Cielo 1 
t. $2. Gaiteras, Hutoria de la Conquista de la Ha-
bana (1762), 11. $2 50 Alarcón, E l Escándalo 11. 
$2 RO. Campoímor, Peqneñt s poemas 1 tomo $2 50. 
Zaconne, Historia de las Sociedades Secretas, anti-
guas y modernas, comprende los Francmasones, los 
Jueces francos, los Iluminados, loa E^tranguladores, 
los TemPlarigs, E l consejo de los diez, los Nihilistas 
y otras varia», 2 ts fólio $10. C «telar E l Hunplro 
del Moro 2 ta $3. Retrotos históricos 1 t $3 E l o-
caso de la Libmad. 1 t $2 L a cuestión ile Oriente 
11 $3. Dn año en París, 11 $1 75 Recuerdos y 
Esperanzis 2 ts, $3. La Revolución Religiosa. 4 ts 
folio $30 Lamartine Hi^foria de los Girondinos, 
maKiiíñca edición, 3 ts. $15 Didon. Los alemanes y 
la Francia 1 t, $3.F0. Lamartine, E l Manuscrito de 
miMa^relt $2—Varios autores: América Hnto-
resca Descrip ióa de visjeo ol nuóvo continente, 
üu.-trada con magniüoos grabados. 1 t. $7. Codlna, 
Las Hadas del Mar, obra de gran lujo Ilustrada con 
magníficas lámlüas al cromo 2 ts. $13. Castillo. La 
Mujer Amor, estud o general del amor en la muler, 
baj-i todas FUS manif sUciones y en todos los pahes, 
2 ts. fó io $15 Alucón, Diario de un testigo de la 
guerra de Africa 11. $'f. Peratoner, Historia del A-
mor, desde la Creación hasta nuestros días 2 ts $9. 
Lópes Prieto, Parnaso Cubano 11 $5 Rodríguez, 
Vjda de Fó ix Várela, 11 $3 50. Valora, Pepita J i -
rnénes 11. $ j 50 Valora. E l Comendador Mendoza, 
11. $3. Costa, Ciencia del Blasón, ó sea Código He-
ráldico 11. $3 Margal é. Naufragios célebres 11. $1.50 
Amalia S^ler, E l Espiritismo l t. $2. Rjnan, San 
Pablo 11. $3. M iteos, Estudios sobre el alma 11. 
$2 Riego. L a Gran Artista y la Gran Señora, 3 ts. 
«150 Sué E l Ju^íi Errante 4 t. $10. Sné, Los hl-
j ,s del Pueblo fi ts. $10. Escriche, L a Comedia del 
Amor 2 te. $i. A'f tro, L i Sepultura de las flores, ó 
1» mano de la Providencia I t $3 5*. I$scriohe, E l 
Libro de Job 2 ts $1. Lamartine; Visjé al Oriente 
2 ts $3. Dumas, Guerra de las moj-res 11. $2. Víc-
tor Hugo, Nuestra Señora de París, 11. $2. Dumas, 
L i Boca del Infierno 2 ts. $2 Avellaneda, E l Ar-
tista Barquero, ó los cuatro cinco de Junio 11. $1.50. 
Damss, Amaury 1 t $1 50. Lebrum, E l Begafión ó 
Monsieur Botte 2 c $i Antrelón, Rigoletto 11. $3 
Sauniere, La Bei 'u P.tteial t.edl.iióa de lujo $3. A-
venturss de D F'-unv-isco de Quevedo. 2 ts. con lá-
•::.'•> :\a en cromo$7 Pamño, Ivi Inquisición y el Rey, 
L a Inquisloló;!, el Rey y el Nutvo Mund», los In-
Vdnci des. el Monarca v la hoguera, consta la obra 
de 6 ts $l'¿. Vicente Tejera, Poesías completas, pró-
logo de Cortina, 1 t. rustica fO cts. Medina, Con-
jante de las doctrinas y írosoíías del Siglo, 11. rústi-
ca, 40 cts. San Martín, Vírgenes y Mártires 1 t. en 
rú tica 40 cts. Lo« tres guardias de la Reina y el 
Juramento de un ProHcrlio, 4 ts. láminas finas al cro-
mo $12, Gran colección de Mi-nuales fobre Ciencias 
Artes é Iniuétrias, entre ellas haf los autores sl-
guitntes; Lagunas, Aguas y Riegos Barinsgi deMe-
ta1urg,a2 D». Hucja, E'itomoWía 2 t. Muñoz, Geo-
logía Villa utmpa, d« Música. B laguer, Indust ias 
Q ímlcas2t Alblstur, Ai2ronou>ít. M'met, dsl con-
uu tor de máquinas tipcg' flc« 2 ts. Boach. Astro-
nomía So'e, Derecho Mercantil. Martí, Vidriero, 
plomero y hoj latero P.oatosti, Fotografí*, Santis-
teban. Extradiciones Ravé, Arbolas forestales. R*-
ví Cultivos agrícolas Casas, Electricidad popuiar. 
Ravé Arboles fontales y de adorno. Galante, Serl-
oicultu a Páre la, del tastre 2 t. Cañainaque, Dere-
cho Admlniitrativo Zipater dePotolitogrsfia Arifio, 
M«cánic!i popu'ar üergne, fundilcr de metales 
Mouet Gilvonoplastíi Bausá, del Alb.ñll Muñoz, de 
Mii&rologfa, todo» ebtán a la rústi-fi y se venden á nn 
pjroeltomo Los precios son en Billetes, las obras 
están en buen uso y ¡ilgunas nutvas. También cuen-
ta esta, casa con un completo surtido de obras de Me-
dicina, Derecho, Literatura, Ruligión, etc., etc- Se 
compran libros en pequeñas y grandes partidas y en 
oaalqulor idioma 
Librer ía L a F í s i ca , Monte 61. 
7557 5-17 
m m m . 
DON ANTONIO CAMPS S O L I C I T A A DON Wenceslao Gorbea, para atnntos quo interesan á 
ambos, y opera el primero se le presentará en la calle 
de Efitéveu numero 14, sin demora. 
7812 4_2a 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N COMO A-yudante de cocina ú otra cosa análoga: tiene bue-
nas recomendaciones de su conducta: callo de Obrapia 
n. 93 darán ratón. 7793 4-22 
Se solicita 




SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E ulneular casada, de 25 años de edad, sin bijos. de 
criada de mano ó manejadora de iilfios ó acompañar á 
una señora Economía n. 32 darán razón. 
7801 A-aa 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de mano. 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D B MEDIAWA edad, desea colocarse de cocinera en casa que sea 
decente, dentro de la Habana: impondrán Amargura 
n. 45, altos del café. 76T8 4-20 
¿SE S O L I C I T A m fiXcELÉNTla COCINEÍTÍ^ 
Kjon cochero que sepa de criado de mano y una cos-
turera qne sepa coser á máquina y cortar con perfeo-
olón; deb'endo tener personas que respondan por su 
conducta: Informarán Amargura 1, altos. 
7B87 4-20 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana odad par*, limpiar la casa \ 
cocinar á tres personas: ha de dormir en el aoomod< 
Virtudes 12B. 7684 4 20 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D B M E D I A na edad, desea colocarse en casa de buena funu 
Ha para criada de mano ó manejadora 6 bien para 1» • 
var y planchar á una corta familia: sabe su obligación: 
Impondrán Gloria n. 1. 7689 4-20 
ÜJ* JÓVEN PENINSÜLAR D E S E A C O L O -oarse de portero ó orlado de mauo: tiene buenas 
referencias. Amargura número 47, bodega. 
J697 8 4-20 
OH ASIATICO a X C B L S N T I í OOclíÍElió de-sea colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Aguila 193, esquina á Reina Impondrán. 
7688 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCINERÓ do color, para establecimiento ó casa particular: 
es aseado y sabe cumplir con su oblltraclón, teniendo 
personas que respondan por éL Aguila 116, bodega, 
darán razón. 7698 4.20 
COMPOSTELA. 48 
Se necesita nn muchacho blanco, de 15 años, para 
los quehaceres de un matrimonio sin h Jos: sin buenoo 
Informes no se presente. 7696 1-20 
Se solicita 
nna criada blanca para acompañar una familia á la 
Península. Hotel Mascota darán razón. 
7'i91 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E D B P E N D I E N -te de café, fonda, puesto de frutas, portero, criado 
de escritorio ó cocinero, nn hombre de 40 afios do 
edad: sabe leer y escribir, hacer cigarros y helados y 
es Inteligente en todo lo citado: no tiene Inconvenien-
te en salir de la Habana: demás pormenores Bernaza 
47. bodega. 7692 4-20 
NA PEBnONA D E R E S P E T O » K i i E A E W -
oontrar colocación de portero, cobrador, sereno 6 
mayordomo ó scompaflar á alguna familia á viajar ú 
tiei 
17 
otra cosa análoga 
lly 52 darán razón 





Santa Clara n. 29 in-
7785 4-22 
ü l 
MAKSTRO GURTADOR D E S A S T R E , 
egado del extrarjero, desea colocarse, bien en 
la población ó en el Interior de la isla. Aguiar 74 darán 
rszón. 7831 8 23 
DBÍWC C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor, de criandera á leche ent( ra: está sana y ro-
busta y de abundante leche: Informarán Sumeruelos 41. 
7836 4 2í 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias: se prefiere 
penlnsnKr. Conoepolón 4, Gaanabacoa. 
7837 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UN ASIATÍCO~BÜBÑ cocinero y repo-tero, ya sea en casa particular ó 
est-tb ecimlento, es aseado y de buena conducta, tam-
b éu para criado de mano: ladnstrU u. 164 esquina á 
Barcelona dan razón. 7787 4 22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R LLEÓAMA ÉN el vapor Méndez Núfiez desea colocarse de crian-
dera á leche entera; informarán Sol n. 8. 
7808 4 23 
S E S O L I C I T A 
nna criada peninsular de mediana edad: informarán 
Amistad 13. 7S34 4-22 
DE S E A UNA J O V E N P E N I N S U L A R hallar una señora ó familia á qnien acorapaDar á Santia-
go de Cuba Perseverancia n 71 Informarán. 
7832 4.22 
Ba «l tramo Industria y Campanario y Relua y Neptuno. se desea alquilar una casa, piso bajo ó 
principal, ó tres ó cuatro habitaciones Independientes 
informarán Compostela 40. 
7798 4-92 
S« S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A C O -cinar bien v para los demás servicios de una casa 
de corta familia, sueldo seguro y buen trato, si no sa-
be cocinar y dan buenos informes que no se pret ente. 
San Nicolás altos entre San Rafael y San Miguel 
7818 4 22 
criandera á leche entera, en una buena casa, que 
den buen trato Estrella 51 informarán. 
780^ 4 92 
• ARA UÑA I N D U S T R I A NUUVA D E POCO 
JL capital te necesita un soolu ó bien te venden sus 
enseres compuoctos '1« p ensas hidránlicas y de torni-
llo y otros ense' es. Virtudes 103 de 7 á 10 y de 4 en 
adelante. 7813 4 22 
S E S O L I C I T A 
un buen orlado de mano, y que traiga buenas referen-
cias. Real número 68, Guanabaooa. 
7«82 - 4-80 
Se solicita 
una buena criandera que sea blanca, de 8 á 9 m os os 
de pari la; que traiga buenas referencias; de lo contra-
rio no sn quiere: sueldo, treinta y cuatro pesos oro. 
Sol n 78 7699 4-20 
SE S O L I C I T A EN G K R V A S I O N. 170 á D» J O -«efa, natural de Burgos, que con su b<io Manuel 
estuvo colocada de cocinera en Gaanajay hoce como 
7 meses: y también se solicita una general cocinera y 
un criado de mano blancos ane tengan quien abone 
por su conducta. 7*76 4 19 
Cl H l A D O DK MANO Y A M B U D l Í A - b S 6 0 -ylioita un muchacho peninsular de 12 á 13 años pa-
ra orlado de mano y una muchacha blanca ó parda de 
10 á 12 psra aprendiza de modista. Industria 49. 
7ft0l 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E tJN h X C f c L É N T F o o ^ ciñere. Sol número 119 darán ratón á todas ho-
ras del dia. 7<»14 4-19 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera pora un matrimonio ó nna 
corta familia: tiene perconas que la recomienden So-
memelos n 46. 7P02 4-19 
ÜN I N D I V I D U O Q U E ACABA DB L L K G A l t de Galicia desea colocarse do portero; tambiéa 
sabe cuidar cabellos y limpiar arreos: tiene persona* 
que respondan por su conducta. D«n racón, el por-
terp del Centro Gallego, Dragones esquina á Prsdo, 
y Cerrón. 611. 7605 4-19 
DEMEA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N l N -sular de criado de mano, en casa particular, tio-
ne quien responda por su condu ata: Aoosta 121 es-




UNA MORENA J O V E N D E D O S M E S E S parida desea colocarse á leche entere: en 
ñas 8 ! tn formarán. 7669 
8 E S O L I C I T A 
una mncbdchipara el servicio genera', prefiriéndola 
parda. Trocadero 61, de 11 de la mañana en adelante. 
7*29 4-92 
Q E D E S E A 8 i»lite E L P A R A D E R O D E L A 
'«^morena Juliana de la Paz, que desapareció el dia 
29 de mayo: el que sepa su paradero dará razón Jesás 
Peregrino n. 5. 7727 4 31 
Be solicita 
un muehacOo para cuidar un caballo y acompañar en 
nn faetón; Cárdenas 49. 7656 4-19 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho blanco para orlado de mano y lo qne so 
le mande, teniendo personas qu^ respondan de su hon-
radez: Aguila n. 37 entre Be.nal y Trocadero. 
7668 4-19 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para peinar, corta 
y niños, prestándose parala limpieza de los cuartos; 
dando lan mejores referencias. 
'599 




Sífi S O L I C I T A 
un cocinero ó cocloer?. que sepa su obligación y pre-
sente buenas recomendaciones. Acosta 5 í. 
7735 4 21 
D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P K N I N -
sular para criado de mano ó camarero de hotel: sa-
be cumplir con su obligación y tiene personas á quien 
ba servido qne garantizan MI conducta: darán razón 
Inquisidor 14. 7766 4 21 
v 
Nueva Reforma de Gorsets 
CIÜTORA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente hiirlénloo. 




NA C R I A D A P A R A M A N E J A R UfSI NIÑO 
dft tño y medio, m solicita tn ^an lacado esqni 
na á Paula, entresuelos—Se desea que no sea joven, 
que tenga buen carácter y quienes informen de ella. 
Sin rtf-rendas no se aceptará. 
7767 4-21 
S E S O L I C I T A 
en Amargura 59 nn portero y nn criado de mano, am 
bos con recomendaciones de casas en que hayan ser-
vido, y el último blanco ó de color. 
7761 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN BUfeÑ COCINE"RO peaincular, aseado y de buenss cottumi res, y 
sea en casa particular ó estableelmiento, teniendo 
personas que respondan por él: Jesna Peregrino 60 
inf .rmarán. 7756 4 21 
EN L A C A L L E D E SAN N I C O L A S N. 166, so hacen cargo de criar niños, y al mismo tiempo sa 
hactm cargo de lavar ropa de casa particular 6 de es-
tablecimientos, con esmero y prontitud: eu la misma 
tratarán. 7619 4 19 
R I A N D E R A —UNA J O V E N r E N l N S ü L A R , 
que vino por el último correo, desea colocarse pa-
ra orlar á leche entera, siendo buena y abundante, y 
tiene dos meses de parida, teniendo quien garantice sn 
conducta: Informarán San Pedro n. 12, fonda L a Do-
minica á todas horas. 7<'23 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que quiera ir al Mariel, que no 
y sepa cumplir con sn obligación. E s -este enfarma 
trella 2 i 76!'6 4-19 
fede color qoe no pase de 12 años para orlado de ma-
no de una corta fanulla, y nna manejadora de color, 
además da una general criada de mano, dándole buen 
sueldo. Neptuno 83. 7P35 4-19 
N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
licenciado y fué Guardia Manloipal con las mejo-
res referencias, desea colocarse de portero, orlado do 
mano ó cocinero que lo entiende á la española y algo 
á la criolla, tiene quien le garantice. Angeles 48 cuar--
2̂6 to n. 4 76  4-19 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca á leche entera. Ha de tener bne 
recomendaoiones. Calzada Real de Puentes 
Grandes 45. 7624 
B A R B E R O S . 
Se solicita nn oficial para todo estar y otro para sá-
bados v domlrgos. Composte a esquina á Obrapia. 
7729 Y 20a 3-21d 
K S E A C O L O C A f t S a UN A 
en casa decente, jtiene personas qae respondan 
6 19 
MAÑEJODORA 
Siendo los c igarros de l a H e d í F d b r i c a 
"LA LEGITIMIDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
qne además de sn excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su Inmejorable elabo-
ración, se recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L a 
Honradea," " L a Hidalguía," "Bl Negro Bneno" y 
"Bl Fénix',' «aeja» á agnella 
n as* ^-W ftW 
S E S O L I C I T A 
una costurera qne sepa cortar ropas de señora y niños 
si no sabe cumplir con sn obl gición que no se pre-
sente, se le .¡ará buen.neldo, Teniente Rev 14. 
7749 4_2l 
SE H A C E N ÜKSCÜBNTOS D E A L Q U I L E R E S de catas que estén bien situadas, no tengan grava-
meiU£118 PaPele8 estén limpios Villegas 6*, mueble-
ría ElCompásdeCBetancourt . 7773 4-21 
por ella. Concordia 177 impondrán 
7617 4-19 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca ó de color para nna corta fami-
lia, que duerma en el acomodo. Calle D n. 4 Vedado, 
frente á la cantina de la línea informarán. 
76'9 4-19 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano de color que tenga buenas rete-
rendas Obrspía 27, altos. 7761 4-21 
H a b a n a 9 8 
Taller de Modista: se solicitan buenas oostnrerae de 
modista que sepan sn oV.lgaoión. 7658 4 19 
B S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑO, H A 
SE SOLICITA 
un muchacho para slprendiz de sombrerero, y una co-
cinera. Amistad número 49, sombretfltía. 
7744 4-21 
S E S O L I C I T A gara nn matrimonio un criadito blanco ó de color de nenas referencias, se dan $20. Perseverancia 54. 
7.r28 4-21 
PARA E L S E R V I C I O D E CN MATRIMOÑIO sin ĥ jos se solicita una criada de color: ha de te-
ner personas que la recomienden, sino qne no se pre-
sente. A guacate 50, entre Empedrado á O'Roil'y^ 
7733 4-aL 
R 
de tener personas qne la recomienden: tambiéa 
se solicita nna muchacha como de diez á doce afioa, 
ara vestirla y calzarla, abonándole nn corto sueldo, 
ayo 11. 7646 4-19 
NA J O V E N B L A N C A Y D E B U E N A C O N -
dnota, desea colocarse para corta limpieza y cos-
tura: Villegas 133 informarán. 764S 4 19 
Se so l ic i ta 
un orlado de mano blanco que sepa servir ála mesa y 
tenga quien responda por él, con 25$ billetes men-
suales y ropa limpia: Prado 92 A. 7643 4 I d 
S E S O L I C I T A 
para el campo nna criandera blanca, á lecihe tetan 
y de una á tres aeses. la/onaarán Ofloios Ta, 
774S S-!» 
S E S O L I C I T A 
un cocinero en la Comandancia del Arsenal. 
7640 4 19 
ÜN M A T R I M O N I O DEíifeA l íÑCONTOiS colocación: él de portero y ella de niñera 6 d« 
costurera: San Rafael 129 darán razón. 
7644 4-I8 
S E S O I Í I C I T A 
una larandefa y planchadora blanca, 
pUr con au cblljMiín. Galiano 63, * 
. / 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano con huenaa referencias, tino es 
asi que no se presenten. Znlneta n. 36. 
7672 4-19 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O SEÑORITA inteligente en costura, tftjidos y bordados, para in-
terna en el colegio NUESTRA SEÑORA DE LOURDES, 
en Guanabacoa. E n el mismo informarán & todas 
horas. 7S96 6-T9 
UNA S E Ñ O R A D E S E A . C O L O C A R S E P A R A acompañar á otra de moralidad: impondrán E m -
pedrado^ 7595 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA P E -ninsolar para criar á leche entera ó á media leche 
en nna casa decente; tiene petsonas que respondan de 
BU conducta. Compostela n. 18, alto n. 15. 
7650 4-19 
H A B A N A 2 4 2 . 
Se solicitan buenas costureras de modista que sepan 
íiu obligación. 7654 4-19 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en un establecimiento 6 casa particular, ó 
también para temporada en el campo, tiene personas 
que respondan de su conducta y es hombre formal. 
Darán razón calle de la Habana n 112, á todas horas. 
7652 4-19 
S O L I C I T A 
acompañar á una señora otra ó ama de llaves, tiene 
disposición y hace curiosidades, como tejer flores y 
bordar. Industria 101. 76^4 4-19 
i r N A B U E N A cocinera peninsular, aseada y de 
\ J toda confianza, desea colocarse en una casa bue-
na: tiene personas que garanticen su buen comporta-
miento. Acosta n. 1, impondrán. 7662 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de cuartos y cuidar un ni-
ño. Acimas 91. 76^1 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E ! 
nnajoven para manejadora ó bien para criada de ma-
no, lafarmarán Obispo 32, sastrería y camisería. 
7657 4-19 
V i r t u d e s 63. 
Se solicita uca criada para entretener un niño y el 
asao de la casa. 7676 4-19 
T T N A SEÑORA D E UN M E S D E P A R I D A 
\ J con buena y abundante leche solicita colocación 
de nodriza en casa respetable: Habana 128 informa-
rán, 7610 4-19 
T f N A SEÑORA C O N M U Y B U E N A S R E C O -
%J mendaciones respecto á su moralidad y habilida-
des, solicita una casa donde vivir acompañando á una 
señora 6 señoritas. Habana 157. 
7627 4-19 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera de mediana edad y que sea blanca: calle 
de Amargara n. 48, entre Habana y Agular. 
75^3 4-19 
Se so l ic i tan 
operarios zapateros de borcegoíes y broceguíes blln-
da-toj. Muralla esquina á Aguacate, almacén de pe-
letería "Los Jimaguas." 7608 4-19 
Qfe OFftEtíE iTíí ÉÜÉÑ PElAD'ó b E MASO 
lOmuy Inteligente en su oficio, tiene referencias de 
casas muy repetables: darán razón Paula n. 100. 
7674 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano peninsular en una casa de corta familia, 
teniendo personas que la garanticen: calle de San Ig-
nacio n. 96, tintoreiía, Informarán. 
7547 5-17 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar á cocinar y lavar para dos 
personas, Condesa 23: no se repara en algo más ni en 
algo menos, y que sea de formalidad. 
75t2 5-17 
A T E N C I O N 
Necesito un carpintero de ingenio, de fábricas, yu-
gos y carretas y carrileras; buen sueldo; y dependien-
tes de restaurant para hoteles, y una criada peninsu-
lar que sepa coser á la máquina, y un criado para un 
hombre solo. Compostela 55. 7513 5-17 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad desea colocarse para acompañar á una 
familia; sabe coser á máquina y á mano, ó para los 
quehaceres de una casa: tiene quien responda de su 
conducta. Muralla número 94 impondrán. 
7550 5-17 
SE N E C E S I T A UN D E P E N D I E N T E Q D E ten-ga personas que abonen por su conducta- Monse-
rrate 147. 7565 5-17 
MO D I S T A . UNA G E N E R A L C O R T A D O R A por figurín desea colocarse en casa particular so-
lo para cortar, entallar y coser cuanto se refiera á se-
ñoras y niños, lo mismo en modistura que en ropa 
blanca de primor, no tiene inconveniente en Ir de 
temporada, tiene los mejores Informes. Teniente Rey 
número 56. 7541 5-17 
S E S O L I C I T A 
un buen profesor de instrucció nprimaria que alterne 
en guardias y que tenga práctica en este ejercicio. 
Sótima 103 Vedado. 7579 5-'» 7 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de moralidad que dnerma en el a-
comodo. Lagunas 95, entre Gervasio y Belascoain. 
7577 e-17 
S E N E C E S I T A 
ana criada de mano sin pretensiones. Gervasio n. 8 D. 
7583 5-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera española ó francesa, que ofrezca 
buenas referencias. Vedado calle Nueve n. 92. 
Cn931 5 17 
PA R A L O S Q U E H A C E R E S D E L A CASA de un matrimonio extranjero, se solicita una mu-
jer de mediana edad, lista y ligera en su trabajo, que 
tenga quien responda de su comportamiento, sin cuyo 
requisito no será admitida. Se prefiere una mujer que 
QO tenga familia. Obispo 5ft, en los altos impondrán. 
7574 5-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora da mediana edad, que sea formal. 
Calzada de Jesús del Monte 394 ó Salud 16. 
7586 6-17 
T T N A SEÑORA V I U D A Y D E C E N T E , D E S E A 
%J encontrar otra señora á quien acompañar, hacién-
dose cargo de la limpieza de una casa y de otros ser-
vicios, llevando para el efecto un criado: en la calle 
de Manrique n. 16 Impondrán. 
7563 5-17 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R . I N T E L I G E N -
\ J te en el cuidado de niños, desea hacerse cargo de 
uno ó dos por un módico precio: Informarán Agular 
número 62. 7552 B 17, 
San J u a n de D i o s n . 6, 
Se solicita un criado de mano, de 16 á 18 años, que 
sepa leer v escribir y que tenga buenas referencias. 
7569 5-17 
Don Dámaso Fraga y Domínguez, 
residente en Colón, (Istmo de Panamá) solicita á su 
hyo Lázaro Praga y Díaz: pusde dirigirse al establo 
"Sol Colombiano," Colón. 7487 9 15 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C O S T U R E R A que dabe el oficio do modista con una familia que se 
marche de esta, no siendo para el Interior no le Im-
porta Ir á donde quiera: no tiene Inconveniente en ir 
manejando niños 6 acompañar á una señora; y en la 
misma se coloca una costurera para dormir en la co-
locación: Informarán en Gervasio 93. 
7440 7-15 
COMPRAS. 
8E COMPRAN MUEBLES 
PAGÁNDOLOS '.BIEN. 
G A L I A N O IsTUM" 6 2 . 
7811 6-22 
SE C O M P R A UN I N G E N I O E N L A P R O V I N -oia da Matanzas; que sus títulos estén limpios, de 
regular á buen.campo y buena maquinaria; prefiriendo 
aparato, ó, por lo menos tacho, á trenes comunes: 
se trata con su dueño. Razón, Maloja esquina á 
Aguila, sastreiía " E l Prcgreso." 
77S7 4-21 
S E COMPRAN M U E B L E S 
upr lotos ó por piezas, pagautio m á s que nadie: y una 
Sbñora profesora dosea un piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueb ler ía el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A -
guila y Amistad. 7658 4-19 
Por órdenes quo tenemos de dos comlsloniaia» para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
olaso de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
coa brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queras partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del día 
7585 26-17Jn 
S E C O M P R A N L I B R O S 
Sn pequeñas y grandes partidas y en cualquier Idioma. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
7548 10-17 
¡ O J O : 
Se compran muebles en grandes y pequeñas parti-
das: se pagan bien. Neptuno n. 41, á todas horas. 
7483 8-15 
M u e b l e r í a " £ 1 T i e m p o . " 
Gallano número 52, entre Neptuno y Concordia. 
Se compran toda clase de muebles, pagándolos me-
jor que otro. 7355 10-13 
A b o n a r é s de l E j é r c i t o 
Compro de todos los cuerpos en aoiivo servicio del 
arma de Infantería, lo mismo que de Milicias blancas 
y de color. De Caballería compro también activos y 
disueltos, todos á precios convencionales según la é-
Íoca á que pertenezcan, pagos al contado. Gallano 13, de 2 á 6 de la tarde y Empedrado 29, de 7 á 10 de 
la mañana.—Victoriano Suárez. 
7156 15-8jn 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á la calle de la Salud n? 23, librería. 
7031 20-6 
E C O M P R A N T O D A C L A S E D E M U E B L E S 
denso y sobre todo escaparates y juegos de sala 
para completar el gran pedido que tengo para el cam-
po, como quiera que estén, en bueno ó mal estado que 
estén: se pagan bien: dhy anse á Neptuno 57 y se acu-
dirá puntualmente y al contado. 
7113 15-8Jn 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más ai-
toa precios. 
TEOTEHTE-RET 13, UTOS. 
5757 ' 52-9My 
P E R D I D A , — S E D A R A UNA B U E N A G R A -
i tifioaelón al que presente en la calle del Sol nú-
mero Si, una cadena de oro, con dos medallas de pla-
ta y un relicario de oro, que tiene la Purísima esmal-
tada. Se desea recuperar, por ser un recuerdo. Se 
dejó olvidada en el baño n? 12 de los "Campos El í -
BdOB," en la tarde del día 20 del presente. 
'I823 i 22 
Se arrienda una finca de dos caballerías y media de tierra, buen pasto, aguad* y casa de vivienda de 
mampostería y teja, á doi leguas de la Habana, con 
árboles frutales y entrada de carruaje por la carretera 
de San José: en el puente'Gnachinango está la entrado 
á la derecha, nombrada L a Cabana: en la misma da-
rán razón. 7791 4-22 
Se alquila una casa en $20 B , con sala, 3 cuartos, cocina, agua y demás comodidades; también un 
cuarto de mampostería con su cocina en $8 B , junto 
al paradero del ferrocarril de la Bahía, donde no ha 
habido ni un solo caso de viruela: darán razón Oficios 
n. 33 por la plazuela de Luz, ú en la dulcería del mis-
mo paradero. 7809 4-22 
Unas hermosas y ventilad? s habitaciones, se alqui-lan muy baratas en una espaciosa casa de corta 
familia donde no hay inquilinos, cerca de teatros y pa-
seos, con ventanas á la brisa y enteramente Indepen-
dientes, con asistencia ó sin ella: darán razón Suárez 
número 32. 7831 4-22 
Se alquila un elegante alto fresco con halcón á la calle propio para matrimonio ú hombres solos: ca-
lle de San Rafael Sff entre Aguila y Gallano: infor-
marán en E l Artesano, sastrería y camisería. 
7839 6-22 
En Crespo 12 se alquila una habitación alta y muy fresca á caballeros solos ó matrimonio sin niños: 
también f o alquila la casa San Nicolás 182. 
7788 5-22 
Se alquila en cuatro onzas de oro la casa calle de Agular 11, compuesta de zaguán, sala, comedor, 
tres cuartos bajos y tres altos, etc. acabada de reedi-
ficar. L a llave está en el n. 30 de la misma calle. 
7786 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 117, entre San Rafael y San José. 
7797 4-22 
S E A L Q U I L A 
Lealtad 128, la llave en el 128 C. Informes 71 Com-
postela. 7833 4-22 
Se alquila en la calle de Bernaza 25, próxima á to-dos los teatros y paseos una bonita casa de alto con 
balcón á la calle y con todas comodidades, baño do 
ducha, agua de Vento, cloaca, mamparas á todas las 
puertas y demás: en la misma calle n. 8 informarán. 
7816 4-22 
Se alquila una hermosa sala alta, dividida en sala y gabinete; y cuavios bajos y altos con luz. muebles 
y toda asi%tencia. Teniente-Rey £4; entre Bernaza y 
Monseirate, inmediato á parques y teatros. 
7820 4-22 
Se arrienda un potrero nombrado Ssn Pablo con 12 caballerías y media de tierra eupeiior para cual-
quier labranza á meíia le^-ia de Qaivicen, linda por 
el camino real. Gallano 63. 
7815 4-22 
Para temporada, en la calle de Tacón n. 2, á media cuadra de la plaza de Armas, se alquilan dos her-
mosas habitaciones con balcón á la calle y gran vista 
al mar para matrimonios á hombres solos con toda a-
sistencia á precios cómodos: en los altos informarán. 
7761 4-21 
15, E m p e d r a d o 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
7769 4-21 
Altos m u y frescos. 
Sa alquilan con seis departamentos, fogón y agua 
de Vento, buena azotea, lavadero, entrada por la 
mueblería, Compostela 121, precio $30 oro. 
7760 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $17 BrB en casa de familia respetable y á dos cua-
dras del Parque, uu cuarto alto con su azotea al fren-
tedero ha de ser á una sola persona'y'que no dé que 
hacer: se exigen referencias y se da llavin: San M i -
guel 32, 7759 4-21 
H A B I T A C I O N E S . 
E n la calle de Neptuno n. 2, frente al Parque, se 
alquilan varias habitaciones con asistencia y mesa. 
E n la misma informarán dando y exigiendo referen-
cias. 7779 4-21 
E N $ 3 5 b i l l e t e s 
se alquilan los hermosos altos calle de Crespo y Ber-
na! n. 15, con llave de agua y demás comodidades, 
para una corta amllla. E n la bodega informarán. 
7762 4-21 
En una casa decente «e alquilan habitaciones altas á una cuadra de la Real Audiencia, para hombres 
ó matrimonios sin hijos, por módico precio y entrada 
independiente. E n Prado n. 13 Informarán. 
7741 8-21 
E n $36 bil letes 
se alquila una casa calle de la Gloria 110: dan razón 
Gallano esquina Salud, peletería L a Brisa. 
7739 4-21 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 7730 8 21 
Muy barata se alquila la casa San Isidro número 22 con tres cuartos bajos y dos altos, persianas, etc. 
E u el n. 23 está la llave 6 informan. 
7736 4-21 
Se alquila la hermosa casa-quinta Tulipán n. 19, y otra hermosa casa Lagunas 115, de alto y bajo, 
junto ó separado: informes Bernaza, Agencia de mu-
dadas E l Vapor. 7781 4-21 
Se alquilan en Compostela n 57 dos posesiones, la una cen dos puertas á la calle, agua, comedor, y 
dos habitaciones también con agua. Uavín para entrar 
á la hora que convenga. 7770 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las 3 accesorias bajas con sus correspondientes salo-
nes entreseulos, San Isidro 63 esquina á Compostela 
tiene balcones á ambas calles, cool»ay otras comodi-
dades: impondrán Cuba 143. 7748 4- 21 
Industrial 136 frente al parque Central se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hombres solos 
ó matrimonio sin niños, en la misma hay una hermosa 
sala baja con su comedor, propia para un médico 6 
para un escritorio: informarán en la misma á todas ho-
ras. 7714 4-20 
Frente al parque Central 
Prado 118 se alquilan posesiones interiores altas y 
bajas & hombres solos y con entrada libre. 
7711 4-20 
S E A L Q U I L A 
en $17 oro una espaciosa casa en Guanabacoa, calle 
de Cadenas 80, cerca de los bañes de Santa Rita: im-
pondrán en Guanabacoa, Jesús María 40, ó en esta 
San Lázaro 99. 7712 6-20 
En el mejor punto de la calle del Obispo se alquilan los entresuelos con todas las comodidades, etc.: in-
dependencia de una casa: impondrá el portero de la 
casa Obispo 56, esquina á Compostela. 
7720 4-20 
Se alquila la hermosa y fresca casa, sita calle de San Miguel 73 entre Manrique y Campanario, de dos 
ventanas, zaguán, seis habitaciones bajas y seis altas, 
con pisos de marmol y mosaicos, cuarto de baño, sa-
leta de comer y demás comodidades: en el n. 98 está 
la llave é informarán en Gallano 28. 
7710 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Monte esquina á Angeles, con to-
das las comodidades para .ma familia: en los bajos in-
formarán, café. 7696 4-20 
Se a lqui len 
magníficas habiiaciones amuebladas, con piso de már-
mol, altas y bajas, con vista á la calle, y toda asisten-
cia. Bernaza n. 60. 7677 4-20 
Se alquila ¡a casa de alto Compostela ntim. 110, a propósito por su capacidad para una dilatada fa-
milia, sociedad de recreo ó casa de comercio, ae da 
muy barata y está en muy buen estado, la llave en la 
accesoria de la misma y para más informe Agaiar 49 
ó Jesús del Monte S35 A. 7620 4-19 
G A N G A . 
Acabada de reedificar se alquila en $85 en oro la 
casa Carlos I I I n 209 de alto y bajo. Su dueño en 
Mercaderes 23, chocolatería. 7631 4-19 
Se arrienda una de caballería y media de tierra, 
cerca de la Habana, por calzada y ferrocarril, con ca-
sa de mampostería y tojas, buen palmar, muchos fru-
tales, cafó y p atanales, pozo fértil y terrenos, propio 
para toda c ase de siembras: te venden los animales si 
convienen al arrendatario; informarán Neptuno 117. 
7668 4-19 
Se a lqui lan 
unos magníficos altos con todas las comodidades que 
Suedan desearse, con zaguán y caballeriza, en la calle e San Nfcolás 17: impondrán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. 7598 8-19 
HORROROSA GANGA. 
Muy barata se alquila pera establecimiento la casa 
Gallano n. 57. Su dueño Mercaderes n. 23, chocola-
tería. 7630 4-19 
U n cuarto de valde 
á una señora ó matrimonio sin hijos, informarán Em-
pedrado 71. 7671 4-19 
En tres y media onzas oro se alquila la espaciosa y fresca caja Paula 38; de alto y bajo, seis cuartos 
y demás comodidades: informarán O-Reilly 53. 
7615 6 19 
Se alquilan ea módico precio espaciosas y frescas habitaciones altas y bajas y una hermosa cocina 
con su gran horno, agua de Vento y demás servicio 
á tres cuadras de parques y teatros. Lamparilla 68 
informarán. 7841 6 19 
I n d u s t r i a 10 í , 
á dos cuadras de los parques y teatros, un cuarto con 
muebles y comida en $60 B . , y otro bajo, claro y que 
por lo espacioso pueden vivir dos personas en familia. 
7663 4-lft 
Ala entrada de la calzada del Monte en una her-mosa y fresca casa toda de mármol se alquilan 
muy baratas tres habitaciones á matrimonio ó caba-
lleros, con toda asistencia. Darán razón Composteia 
n. 117 7656 4-19 
Se alquila una casa calle de San Juan de Dios n. 17 entre Compoztela y Habana, tiene sala, comedor, 
3 cuartos, patio, agua de Vento, es muy fresca y está 
acabada de pintar. Su dueño Obrapía 57 casi esquina 
á Composte'a. 7651 4-19 
A L T O S . 
Se alquilan unos buenos de tres habitaciones, coci-
na y agua, en la calle de Aguacate n. 116, entre Mu-
ralla y Tenleote-Ker. 7590 4-19 
S E A L Q U I L A N 
les frescos bajos calle de Lamparilla n. 78, son todos 
de marmol, con agua de Vento y cuantas comodidades 
deteen, en los altos impondrán. 
7603 8-19 
Se a lqui lan 
los altos de la casa San José n. 8 esquina Aguila, con 
gas y agua, muy fresca, con entrada independiente: 
informarán Amistad n 90 esquina San José, almacén 
de pianos. 7673 6-19 
Se arrienda un potrero de 30 caballerías, cercado de piedra y dividido en cuartones, con aguadas férti-
les, magníficos terrenos y á media hora de la ciudad: 
se puede ir por la calzada de San José ó por el ferro-
carril de la Bahía, pues está en Jaruco: informarán á 
todas horas en Carlos I I I número 4. 
7613 4-19 
Se alquila una gran casa situada en la calzada de la Reina 118, con fiador en 102 pesos. Informarán en 
Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 
7607 4-19 
Se alquila en $42-40 centavos una casa-quinta cocs-truida á la americana, calle de Alejandro Ramírez 
número 2, Informarán Mercaderes 2, escritorio de Ha-
mel. 7606 4 19 
Se alquila la casa Principe Alfonso n. 18, de alto y bajo, propia para establecimiento y vivir arriba 
familia: los altos tienen hermosa sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y todo el servicio independiente 
de los bajos: impondrán G ¡llano 82, altos del café. 
7618 la-18 7d-19 
Vedado: se alquila y se vende una casa situada en un solar de esquina en la calle 7? ó calzada, es-
quina á B n. 9, á una cuadra de la línea y una casita 
en el mismo solar con frente & dicha calzada n. 80, 
quedando terreno para fabricar otra si se quiere. Dará 
razón su dueño calle 3? n. 43. 
7522 8-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 642 esquina á Arzobispo, 
compuesta de sala, comedor, rarias habitaciones, baño 
y árboles frutales. E n la misma informarán. 
7475 10 15 
Se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa Paula n. 79, compuesta de numerosas habita-
ciones en el piso bajo, entresuelos, principal y segun-
do, con agua corriente, inodoro, cocheras, caballeri-
zas, etc., etc. Informará el Ldo. Fonts, Agular nú-
mero 17, (entresuelos), de doce á cuatro. 
7404 16-14 Jn 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa, calle del Tulipán n. 32; tiene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, con todas 
las comodidades que son necesarias para una nume-
rosa familia: la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte 12, altos, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
7420 9-14 
S A N I G N A C I O 50 
Se alquilan varios entresuelos para escritorio; tam-
bién una habitación en el piso principal. 
7411 9 14 
Se alquila la espaciosa casa de alto calle de la Amar-gura n. 47, esquina á Compostela: está la llave é 
impondrán de su ajuste y condiciones en la calle de 
San Ignacio 16, entresuelos. 7402 9-14 
A rrendamiento.—Se da en renta una finca de seis 
/^.caballerías, situada en Melena del Sur, inmediata 
al paradero del ferrocarril, cuatro caballerías sembra-
das de caña, cercada, buena fábrica, pozo, terreno su-
perior y entre tres grandes ingenios Centrales. I n -
forman en la Habana, calle de Gallano número 79. 
7385 16-13 Jn 
S E A L Q U I L A 
el local que ocupó el Hotel Telégrafo, compuotto de 
125 habitaciones, magníficos bajos propios para esta-
blecimientos de cualquier clase, altos propios para 
escritorios ó familias: tiene 14 cuartos destinados á 
baños con sus cañerías, llaves, tanques, agua calderas, 
de cobre. 
También se vende junto ó por lotes los muebles y 
enseres que contenía dicho hotel. 
Informarán en el mismo local de ocho de la mañana 
á seis de la tarde ó en la calle de la Cuna n. 7, á todas 
horas del dia. 7105 16-8Jn 
AT E N C I O N — S e alquilan los bajos de la casa es-quina, Lealtad y Animas, propia para toda clase 
de establecimientos: se darán en proporción é infor-
marán en la misma en los altos. Tiene dos llaves de 
agua y desagüe á la cloaca. 
7537 9-17 
P r a d o 93 . P r a d o 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
7554 5-17 
Se alquilan cuartos altos y bajos á hombres solos y á matrimonio sin .ijos, en buen punto, muy frescos, 
dos cuadras de los teatros y parque, hay Uavín y agua 
de Vento, á 15 pesos btes. Villegas 42, junto á O'Rei-
lly, frente á la brisa. 7555 5-17 
V E D A D O 
Se alquila una casita con cuatro cuartos, sala, co-
medor y cocina propia para poca familia: informarán 
calle 2? esquina á 9, bodega. 7571 5-17 
En la calle de la Habana 136 se alquilan magnificas habitaciones y se desea saber el paradero de Ale-
jandro Vázquez. 7572 5-17 
M E H C B B 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 7587 9 17 
Q E A L Q U I L A E N 34 P E S O S L A CASA 
O l a n. 84, con gran sala, comedor, cuatro < 
P A U -
cuartos 
bajos y dos altos, cuarto de baño y dos llaves de agua. 
Condiciones dos meses en fondo. Villegas 66 está la 
llave. 7578 5-17 
E N 34 P E S O S ORO 
se alquila la casa Paula n. 29, de hermosa sala, co-
medor con persiana al patio, cuatro cuartos, agua, 
espacioso patio, sumamente fresca y seca, de azotea 
Impondrán Dimas 46. 7581 5-17 
O ' R E I L l / S T 9 8 , 
entre Villegas y Bsmaza, se alquilan dos habitaciones 
amuebladas. Precios módicos. E u la misma se hace 
toda clase de tapicería. 7582 5-17 
CO N V I E N E P A R A E S P E C U L A R L A CASA San Nicolás n. 196, á media cuadra de la iglesia; 
se alquila en un precio tal, que el que la tome, ocu-
pando la sala y dos cuartos, y alquilando los otros sie-
te, le queda de valde lo que ocupe, y puede ganar di-
nero. 7580 5-17 
A $ 8 - 5 0 O R O , 
á hombres solos, cuartos altos, amueblados y servidos, 
con gimnasio y baños gratis: entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
7519 5-17 
Se alquilan muy baratas las casas de alto y bajo, ca-lle de Gervasio 192, casi ef quina á Reina, con once 
habitaciones; y la del Príncipe Alfonso 101, cerca de 
la cali* del Aguila, con seis habitaciones bajas y un 
alto al fondo: informan Campanario 160. 
7556 5-17 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Concordia 61: la llave en el 
60, bodega y demás informes Consulado 76. 
7359 9-13 
de Fincas y Establecimientos. 
QU E M A Z O N : S E V E N D E N DOS E L E Q A N -1 os casas de mampostería y colgadizo de columnas 
en Puentes Grandes, poco menos que regaladas por 
irse su dueño de esta Isla: razón Monte 83, sin corre-
dor, de 8 á 11 y de 4 á 9. 
7791 4-22 
POR ASUNTOS Q U E S E D I R A N A L C O M -prador se vende una casa de huéspedes con todo 
lo necesario para su manejo, llena de inquilinos y co-
men todos en la casa y además hay seis cantinas en la 
calle: demás informes Compostela 55. 
7807 4-22 
EN GANGA.—PASEO D E T A C O N C E R C A de Belascoain, se venden cinco solares con sus fá-
bricas, con una superficie de 4465 varas- Producen 
$130 oro mensuales y libres de gravamen. Su frente de 
48 varas al Paseo de Tacón y fondo de 100, informa-
rán de 8 á 12 del día en Industria núm. 87. 
7753 4-21 
B A R A T A S 
Dos casas, fábrica moderna, calle del Castillo esquina 
á Vigía y trea mas anexas, á la calle de Vigía, infor-
man de 8 á 12 del dia, en Industria 87. 
7754 4-21 
G A N G A . 
E l Jardín de Claveles: se vende magnífica poslura 
por mucho menos de la mitad de su valor; 500 ma-
tas de posturas de cocos, una vara de altura; 500 mu-
rallas del mismo tamaño; 150 naranjos de China: 40 
matas palmas alcor.fi Maudridana, bastante grande, 
es á propósito para adornar un salón de baile, tiene 
vara y media de altura: calle del Principe de Asturias 
esquina á San Federico n. 9, Quemados de'Mariauao. 
7740 6-21 
C A L Z A D A D E L . M O N T E . 
E n $4,000 oro se vende una casa, rebajando $400 
oro de censo, de portal, sala, saleta. 2 cuartos, 7x50 
varas, con terreno para fabricar. Obispo 30. Centro 
de Negocios. 7776 4-21 
E n $ 2 , 6 0 0 oro 
se vende la casa Crespo cerca de San Lázaro, de mam-
postería y azotea, en buen estado, sala, comedor, 4 
cuartos, incluso uno pequeño, barbacoa, pozo con su 
bomba y libre de gravámenes. Gana $25 oro. Troca-
dero 117. 7775 4-21 
F n $ 2 , 5 0 0 oro 
se vende una caballeril de terreno de regadío, libre de 
gravamen, á un cuarto de legua de Güines, inscrito en 
el Rsgístro de la Propiedad. Informes en Güines el 
Ldo. G . Armengol y en la Habana, Obispo 30, de 12 
á 3. 7774 4-21 
E N $2,500 ORO 
se vende una casa, Maloja cutre Campanario y Leal-
tad, con sala, comedor, siete cuartos, libre de grava-
men. Obispo 80, Centro de Negocios. 
7719 4-20 
SE V E N D E L A CASA, C A L L E D E G E R V A -sio, en el mejor punto, por frente diez y al fondo 
treinta, agua y más enseres, en $3,000 oro; en Suárez 
una 2,600; Someruelos una 2,500; en Corrales dos, nna 
de 3,500 y otra en 800; un solar yermo en la calle del 
Aguila 600; todas en oro: varias por otros puntos de 
1,500 hasta 4,000 B. Impondrán Angeles 54 
7713 4-20 
SE V E N D E UNA L E C H E R I A Y C A N T I N A con un surtido de bodega, ^propio para uno que se-
pa atenderlo; tiene á su alrededor cinco solares con 
mucha vecindad: la dueña lo vende por no poderlo 
atender. Impondrán en la misma, San Miguel n. 230. 
7681 4-20 
O R O , 8 5 0 0 $ 
se vende una casa con 7 cuartos, bien situada y libre 
de gravámen: Composteia 131 todo el día ó Estrella 
123 de 7 á 10 y de 12 á 5. 7634 4-19 
SE V E N D E , E N E L V E D A D O , L A CASA D E la Línea n. 71 esquina á Paseo, situada en 3 sola-
res con 16 cuartos y 4 para criados, con agua, gas, 
jardines, árboles, un magnítico pozo y toda clase do 
comodidades, en la misma impondrán á todas horas. 
7649 4-19 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E S D E L . A 
SOMFASM DE S I N G E R . 
P O N T O S D E S 0 P E R I 0 R 1 D A D 
loa cuales exlaten solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2 , 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J l U T O J n M L T I C d L JWB S l J V G J E I t de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
A l v a r e z y Z l i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de S inger , 
O B I S P O 1 3 3 . Cn 1099 810-30J1 
P A R A S A N J O A N Y S A N PEDRO. 
O U B A - O A T A L U N A 
9 7 G A L U N O 9 7 
Esta casa es sin disputa una de las mejores y más acredita-
das de la Habana, tanto por la superioridad y baratez de sus 
mercancías, cuanto por la amabilidad con que sus dueños y de-
pendientes atienden á sus favorecedores. 
CUBA"CATALUÑA ^ene constantemente un sur-
tido selecto de DULCES y RAMILLETES de exquisito sabor y 
mucha variedad, pues CUBA-CATALUÑA cuenta con 
los mejores maestros de repostería y con elementos para cumplir 
cuantos encargos se le confien^ 
CUBA-CATALUNA ^cibe por todos los vapores 
vinos y conservas nacionales y extranjeros. Licores, cervezas, 
champagnes, todo de legítimajprocedencia. 
CUBA-CATALUÑA se precia de vender artículos 
buenos y á precios baratísimos. 
¡ N O O L V I D A R S E ! 
C u b a - C a t a l u ñ a , G a l i a n o 9 7 . 
Cn 949 2-21a 2 22d 
BA B B E E O S . P O K E N C O N T B A R S E SU D Ü E -ño en la Penínsnla y orden que tenemos del mia-
mo se vende la acreditada barbería titulada la Gadi-
tana, Galiano IQ^, para tratar con el representante en 
la misma á todas horas del dia. 
7495 9-16 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E la casa n. 54 de la calle Consulado: tiene sala, co-
medor, tres cuartos, cocina y patio, mitad azotea y 
teja, comunicándose con la cloaca para verter las 
aguas, libre de gravámen, su precio $1,703 oro. I n -
formes calle de Monserrate 147, á todas horas. 
7i45 9 15 
SE V E N D E N : UNA C U A D R A D E L A P L A -za del vapor 2 casas 8̂  frente cada una de ellas 
por 45 de fondo, las 2 $14,000 se venden separadas, 
otra 8,000; 2, 20,000; se venden 24 casas ciudadelas, 
46 casas esquina con establecimiento desde 2,000 á 
30,000; 40 casas de 1 ventana de 1,000 á 9,000; 24 ca-
sas de zsgnan y dos ventanas; 18 casas de zaguán y 2 
ventanas de alto y bajo: tres ingenios con sns máquinas 
hay potreros de todos tamaños; casas están en loa 
puntos aiguientea: barrios. Colón, Guadalupe, Mon-
serrate, San Leopoldo, Cerro, Jesús del Monte, Mer-
ced, Angel, Pilar. Muralla. Obispo, Reina, Prado, 
Dragones. Salud, Galiano, San Miguel, Neptuno y en 
todas las trasversales á estas, darán razón calle del 
Aguila 205, bajos, entre Estrella y Reina de 7 á 2. 
7597 4-19 
SE V E N D E UNA P A N A D E R I A CON SU H O R -no á la moderna, de losas refractarias, en uno de 
los mejores barrios de extramuros de esta capital, se 
da barata por haber fallecido su dueño y no poderla 
atender, exigiendo un módico alquiler por la casa que 
es del mismo dueño, es única en su barrio, informarán 
A guiar 67, altos escritorio. 7616 4-19 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredorea. 6973 27-5jn 
S E V E N D E 
un caballo criollo de 6i cuartaa de alzada, color moro 
mosqueado, de tiro y monta, sano y sin resabiof: Car-
los 111 esquina á iB'fanta tratarán de 10 á 6 de la tarde 
7784 4-22 
P O T R E R E R O S 
Se venden 50 vacas paridas muy buenas de leche. 
Informarán Compostela esquina á Obispo. 
7799 4-23 
SE V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O , G A -llado, joven, de siete cuartas y buen camluador. 
Puede verse en el Cuartel de la Fuerza y tratar de su 
aiuste con el capitán Perúl, de 7 á 12 en la Capitanía 
General, y de esta hora en adelante en el Hotel Mi-
litar. 7691 4-20 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -de una pareja de caballos americanos, de color do-
rador, maestra, sana, de bonita estampa y muy man-
gos, á propósito para carruaje de familia; se vende 
también un caballo del paí*, de silla, de marcha y 
gualtrapeo. Marianao, Navarrete número 5 
7685 8 20 
S E V E N D E 
un caballo y una muí a; ambos maestros de tiro y mon-
ta. Villegas n. 112. 7594 8-19 
MU Y BAR&.TO S E V E N D E . J U N T O O S E -parado, una duquesa, un mi'or moderno, casi 
nuevo; un caballo americano, otro criolllo y ámese s 
para los mismos. Impondrán Prado número 87. 
7803 4-22 
MORRO N U M E R O 5, S E V E N D E UNA D U -quesa y dos caballos en $500 por tener su dueño 
que ausentarse para la península por falta de salud: 
pregunten por Caramés. 
7806 4-22 
S E V E N D E N 
dos tílburis buenos y muv baratos. Monte 268, esqui-
na á Matadero. 7826 4-22 
8E V E N D E N DOS F L A M A N T E S Q U I T R I N E S propios para el campo con sus estribos de vaivén, 
de ruedas muy altas, muy ancho y muy cómodo, ade-
más un faetón Príncipe Alberto muy elegante y dos 
más de uso, se da todo muy barato: impondrán San 
José 66. 7709 4-20 
Se vende 
una duquesa jardinera, con pescante y fuelle de quita 
y pon, ó se trata por un faetói 6 tílbnry. San Miguel 
número 91. 7679 4-20 
S E V E N D E 
nna limonera americana, nueva: puede verse & todas 
horas Dragones 9, café 7591 6-19 
Se venden ó cambian por otros carru^es 
Un vis-a-vis de un fuelle casi nuevo. 
Una duquesa nueva, de última moda. 
Dos duquesas de medio uso en buen estado. 
Un faetón Príncipe Alberto remontado. 
Un coupó de dos asientos y otro de 4 asientos. 
Un cabriolet con asiento para 6 personas. 
Un milord remontado, 
Un tílbury propio para el campo, ancho y fuerte. 
S A L U D N U M E R O 17, á todas horas. 
7604 5-19 
G A N G A . E N $ 3 3 0 O R O 
se vende un coche-duquesa, que tiene excelentes mue-
lles. Calle de San Rafael número 139. 
7545 5-17 
B V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E D E L 
Aguacate compuesta de sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina y una accesoria anexa compuesta de sala, dos 
habitaciones, patio y cocina: producen 50 pesos oro y 
se da en 4,500 libres para el vendedor: Perseverancia 
n. 48 7639 4 19 
GANGA: S E V E N D E UN C A F E T I N P R O P I O para una persona que desee tener buenas utilida-
des empleando un corto capital. Su dueño no puede 
e t̂ar al frente por mayores ocupaciones. Darán razón 
de dicho cafetín á todas horas Empedrado 15. 
7568 5-17 
SE V E N D E N C A F E S , B O D E G A S Y P A N A D E -rias, del precio que las quieran; hay bueno» nego-
cios, y doy en garantía hipotecaria de casas, doscien-
tos mil pesos oro, en partidas. Darán razón calle del 
Aguila n. 205, en los bajos, entre Estrella y Reina, de 
siete á doce. 7361 9-13 
S E VENDE 
la acreditada y bien surtida imprenta JSl Betiro si-
tuada en la calle de la Concordia 41, entre San Nico-
lás y Manrique, compuesta de todo lo necesario para 
trabajos de obras y periódicos de todas clases y tama-
ños. Se da barata por no poderla atender su dueño, y 
en la misma informan del precio á toda hora del día. 
7520 9-16 
BA R A T I S I M O . S E V E N D E E N 500 P E S O S billetes por necesitar el local un precioso y lujoso 
faetón, es de sólida construcción, francés y tiene do-
blo juego de barras, fuelle á la americana de quita y 
pon. asiento trasero para dos personas. Puede verse 
en San Nicolás 85. 7481 8 35 
SE V E N Í ) E N O C A M B I A N P O R OTROS UN elegantísimo vls-a-vis do los más chicos, propio 
para usarlo con un caballo; una duquesa de la? de mo-
da y un faetón Príncipe Alberte de los más elegantea. 
Aguila 84 de 12 á 5. «990 16-6Jn 
S E V E N D E 
uu quittín nuevo con patente; se da en proporción. 
Empedrado número 5 se puede ver é impondrán. 
7g9l 9-1* 
UN M I L O R D C A S I N U E V O Y UNA D U Q U E -sa jardinera retocada de nuevo, un tron co de hevi-
Uage dorado y un escaparate de arreos, se vende ba-
rato, Aguila 119, entre San Rafael y San José 
7750 10-21 
SE V E N D E N DOS E S P E J O S P R O P I O S P A R A barbería y seis cuadros, dos vidrieras para perfu-
mería: también se venden loe muebles de un café y 
un buen surtido de bebidas. Suárez 118. 
7790 *-22 
S E V E N D E N 
todos loa muebles de una casa particular por ausen-
tarse la familia. Empedrado 27. 
7795 4-22 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un magnífico piano de Gaveau eu buen estado. 
Bayona n. 19. 7800 4-22 
S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiedad. También se ven-
den á plazos. Villegas 66, mueblería de C. Betanoourb 
K l Compás. 7771 4-2t 
S E A L Q U I L A N 
sillas para reuniones, sociedades, bailes, exámenes en 
los colegios, etc., más baratas que en ninguna otra 
parte. Villegas n. 68, mueblería E l Compás de C. 
Betancourt. 7773 10-21 
ÜN L A V A B O P E I N A D O R EN$55 BtB. Unbu-fete de torres $?5 Un lavabo de señora $2*. Un 
reloj número ocho $9. Una cámara solar completa $40 
oro. Una bañadora de niño $5. Aguacate 56. 
7573 5-17 
S E V E N D E 
una magnífica bañadora de zinc muy grande, casi 
nueva con su caja de cedro, tubería, etc. Costó ' 
se da en 3 ónzas oro. Agular 67. 
7534 5 17 
C a s a de P r é s t a m o s y C o n t r a t a c i ó n 
Compostela 112, e sp iua á Luz 
PLAZA DE BELEN 
E n esta antigua y acreditada casa se facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades á un módico interés 
haciendo sus operaciones por el tiempo que el mar-
chante fije y le convenga á BUS intereses, ciobre alha-
jas, muebles, ropas y toda clase de valores bace este 
establecimiento negocios, y sus dueños tienen por cos-
tumbre cobrar modestísimo interés, por corresponder 
más fielmente atí á la decidida protección del público 
que no« fivorece. E n la Equitativa hallarán las per-
sonas de buen gusto un completa y variado surtido de 
joyería fina de brillantes, relojes de Lange, Losada, 
Asamann y de otros acreditados fabricantes: los mag-
níficos pianos de Pleyel, Erard, Gavó, Boiaaelot fil, 
de Marsella, con más de un cincuenta por ciento más 
barato de su valor del precio que comunmente se ven-
den en esta plaza por aar procedente de empeño. 
Ouantosi muebles finos ae pidan los hallarán en esta casa, 
hoy una de las más visitadas por el público ávido de 
novedades y de verdaderas gangas. No olvidarse, pues 
ea de interés y al público importa conocer las ventajas 
que la Equitativa les ofrece. E n la plaza de Belén. 
C a m p a , A l v a r o d i a z y C * 
750 9-16 
Pian inos garantizados 
79, A C O S T A 79. 
G A V E A U , P L E Y E L , superiores á muy reducidos 
precio, baratísimos: también ce cambian. Taller exclu-
sivo de pianoa á cargo del reputado maestro D. R. F e -
cio, hijo dil célebre Sr. Antoniny, garantizándose to-
dos loa trabajos á satisfacción. 
S E D A N PIANINOS A P L A Z O S . 
7639 5-17 
S E V E N D E 
un piano de Boisselot Fila y C? en muy buen estado 
de uso y muy buenas voces: en el Arsenal casa de D . 
Aureliano Cofudo, dan razón. 7638 4-19 
E X C A M B I O 
San Miguel 62, casi esquina á SaUano 
E n esta casa tan favorecida del público «igue reali • 
zando sus existencias do muebles, prendas y ropa á 
precios de inverosímil modicidad. 
Gran surtido de escaparates de nogal, palisandro, 
Jyople, ccoba y cedro con lunas y sin ellas, así como uegos de sala, lámparas de cristal y de metal é infini-
dad de cosas más tales como camas, neveras, apara-
dores, pianoa, etc. etc 
Como cosa especial unos escaparates de pople pro-
pios para protocolos de escribano casi nuevos y de va-
rios tamaños. 7767 10-21 
L A H A B A N A 
M U E B L E R I A , 
S O L . 9 3 
p r ó x i m o á V i l l e g a s 
No olvide el público esta casa cuyas ven-
tajas son innegables para sus favorecedores, 
donde hay constantemente un surtido de 
muebles al alcance de todas las fortunas. 
Se compran todos los muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios 
conforme tenemos acreditado. 
7768 4-21 
SE V E N D E N , E N E L P U E S T O D E F R U T A S que e«tá Trocadero 68, esquina á Galiano, 2 bermo-
aaa Jaulas grandes para avea, inñnidad de palomas ñ-
nas y ordinarias, canarios y varios enceres para hacer 
helados, como también el mostrador y armatoate; todo 
barato: vista hace fe. 7686 4-20 
SE V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O D E E -bano, otro de palisandro con dos escaparates de 
espejo, lunas venecianas, un espejo de sala de luna 
igual, un bufete con estante giratorio y varios mue-
bles más, todos casi nuevos, cuadros y otros objetos; 
en el Vedado Línea 71, informarán á todas horas. 
764S i 19 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Un juego de Viena $51; 2 estatuas con la forma de 
Cervantes y Murillo de metal $51; 1 bonito pianino 
fuerte y bueno en $55; un juego de comedor barato, 
escaparates de 20, 25 y $30, con puertas de espejo $34: 
un famoso buró barato, una mesa de billar de sala, ba-
rata, propia de familia; camas desde $8 hasta 17; relo-
jes de varias formas, lavabos y tocadores de todas for-
maa y demáa mneblea, en oro 6 su equivalente. Reina 
n. 2, frente á la Audiencia. 7659 4-19 
P L A T A mm 
102 U ' U I L Ü 102. 
Esta acreditada casa acaba de recibir de S U F A -
B R I C A Tin inmenso surtido de todos los obietos de 
M E T A L B L A N C O . R I C A M E N T E P L A T E A D O S 
O S O L A M E N T E P U L I M E N T A D O S . ¿Quién no conoce en la Isla de Cúbalos C U B I E B ->8 y D E M A S A R T I C U L O S de P L A T A M E N E -
SES? 
No hay familia ni dueño de hotel 6 restaurant, que 
no estén convencidos que son e'ernos, que no hay fá-
brica que pueda competir hoy, en clase y en precios, 
con la 
P L A T A M B N E S E S . 
Cubiertos ricamente plateados 
garantizados por esta casa y su fábrica. 
12 cucharas $10-60 oro 1 L a s tres docenas 
12 tenedores 10-60 „ \ Juntas 
12 cuchillos 10-60 „ > 30 pesos oro. 
También hemos reoibido las célebres bandejas re-
dondas para cafés; hay 15 tamaños distintos, azucare-
ras, cucharitas, id. para refrescos, coladores para Ver-
mouth, en fio, todo lo necosario para cafés, hoteles y 
restauranta. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que 
nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen ca-
da dia más, algunos vendedores ambulantes, y lo que 
nos es más triste que hasta en algunos establecimien-
tos, no han dudado en asegurar al público que C U -
B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que 
ellos venden son de P L A T A M B N E S E S , creemos de 
nuestro deber advertir al público para que no ae deje 
sorprender Q U E E S T A E S L A U N I C A C A S A 
OÜE V E N D E P L A T A M B N E S E S E N T O D A L A 
I S L A D E C U B A . 
102. O'REILLY 102. 
O J O . 
Por no necesitarse se venden: una máquina de co-
ser Singer rf formada, una Idem Favorita de Witney, 
á $15; otra Gran Americana, casi nueva, en $2 ; todo 
en billetes y todas corrientes v habilitadas. Corrales 
n. 32. 7778 4-21 
S E VENDE 
un piano de Pleyel 
7738 
Virtudes número 95. 
8-21 
¡ O J O ! 
P A R A UNA P E R S O N A D E G U S T O 
es el único que hay en la Habana. Sa vende un piano 
de Manubrio, traído hace pocos dias de Barcelona, 
con 2 cilindros, 20 piezas bailables, tiene muy buenas 
vocea, su forma y tamaño idénticas al de un piano, 
puede servir para una sociedad, pudiéndose agregar 
loa cilindros con las piezas que se deseen. Puede ver-
se y oirse de 2 á 6 en el mercado de Colon, café L a 
Lidia por Animas. 7670 6-19 
¡OJO! 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc , etc., á peso la docena, á 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, al precio de $24 
billetes. 
También se compran, venden y cambian toda ciase 
de muebles del país y extranjeroa. Hay juegos de Vie-
na que se venden, asi como los demás efectos á pre-
cios sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta 
casa bace muchos años. Vista hace fe, en la mueble-
ría E L C R I S T O , Villegas 89, frente á la iglesia del 
mismo nombre. 7592 15 19Jn 
MU E B L E S —Por ausentarse la familia ae vende un juego de sala de Viena compuesto de sofá, 4 
Billones, 2 sillas de brazos y 6 sillas, casi nuevos; uno 
Ídem de comedor, 4 sillones y 6 sillas de meplc; un 
peinador IVancés: un escritorio de señora, de palisan-
dro. Calle 18 n, 11, Carmelo. 766 í 4-19 
SG ALQUILAN MUEBLES 
con garantía en Graliano 111, L a Estrella, 
mueblería. E n la misma se venden camas 
de todaslslases á precios muy módicos. 
7588 4-19 
MA G N I F I C O P I A N O P L E Y E L . U N AÑO D E uso, cubierto con plancha metálica para evitar el 
comején y encaracha, y construido con maderas ad 
hoc para estos climas: se vende por marchar la fami-
lia á Europa en la ínfima cantidad de 18 onzas, costé 
30. Habana 147. 7622 4-19 
IA ZILI&. 
Compostela y Obrapía número 53. 
Constante realización de prendería y muebles al a l -
cance de todas las fortunas, pues hay un completo y 
variado surtido. 
E n prendería de oro, plata y brillantes, tenemos so-
litarios, alfileres de chalina, púleos, prendedores, dor-
milonas y candados, todo de última novedad; además 
hav pulsos y prendedores de plata de lo más nuevo. 
E n muebles, escaparates de caoba de $10 á 80 bille-
tes; camas de hierro á $20. 25, 35, 50. 60, 70, 80, 90 y 
100; juegos de sala Luís X V de $125, 140 y 160; pei-
nadores de fresno, palisandro y caoba; lavabos de to-
das clases; tocadores, mesas de noche; espejos de sa-
la muy buenos, neveras, pianoa, sillas de niña y de 
colegio, sillas para niños, lámparas de cristal y metal, 
cocuyeras, sillas y sillones de meple: más barato que 
en ninguna otra casa los anillos de oro á $4, los de 
plata á $1. E l que quiera por poco dinero tener cosas 
buenas, que visite esta casa: sdemás se compran mue-
bles y prendas, pagándolos bien: un juego de comedor 
de fresno, cosa buena, en $119 oro. 
7551 8-17 
B I L L A K E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Beilly 16.—R. 
Miranda. 7427 27-14 jn 
B I L L A R D E C A R A M B O L A S 
Sa vende neo precioso, lo más moderno y reciente-
mente importado.—R. Miranda.—O'Reilly 16. 
74 8 9-14 
SE V E N D E N M U E B L E S A P L A Z O S . S E D A N en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad 
se compran pagándolos bien; reservándolos á los que 
lo deíeen uno ó más meses, para que por el mismo 
dinero los vud^a á comprar. C. Betancourt, Villegas 
66, Habana. 7332 9-13 
P I A N O . 
Se vende uno en buen estado, á precio sumamente 
barato: puede verse á todas horas en Bernaza n. 22. 
7381 9 13 
7313 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
icón uso de agua, en el almacén 
Éde efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
11-12 
MESAS D E B I L L A R 
Se venden, componen y se compran: esta casa recibe 
bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y las 
vende más barato que nadie Tornería de José Forte-
za, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á ma-
no derecha. 6858 27-3Jn 
A L O S H A C E N D A D O S — P O R M O D I C O pre-cio ae venden todas las maquinarias de un Ingenio 
de tacho, prefiriéndose á aquel que lo compre todo á 
la vez. No se acepta la intervención de corredores: in-
formes sobre precio y demás circunstancias Amistad 
n. 21 de 7 á 11 de la mañana. 
7783 4 22 
APARATO PATENTE 
S O D A L 
P A S A Q U E M A R E L B A G A Z O V E R D E 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores hacendados q\te acabamos de introdu-
cir grandes mejoras en dicho aparato, las 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, así como de reducir en mucho 
el consumo de leña el cual no pasó en la úl-
tima instalación que hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 
A l mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á última hora, á fin de que la parte 
mecánica quede bien construida y que todos 
los trabajos sean bajo la inspección inme-
diata de su inventor. 
S o d a l B o n l a n g e r y 
EGrIDO NUM. 2, A 
7838 15—22jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 818 27-26mv 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DE HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C819 2''26tny 
V I N O M O S C A T E L 
superior y legítimo para particulares, en botellas y ga-
rrafones, á precios módicos: de vetita Obiípo 108, ta-
baquería laa Conchita. 7830 8-22 
6 
E S Q U I N A A G I L I A N O 
Gran almacén da vlverí s, cafetería y azucarería, 
montado á la americana, cf-«we k tas favorecedores en 
vista del gran embullo qae b y j»*ra la verbena de 
SaH Juan, esrecialidad tn f i.-VK<X ií f es y fiambres 
Aprecios tan baratosqne >.i í . Va^ ó ¡ i Remeneu. 
Y para alegría de Ion n ivj.,utes c fn cefi los Mascote-
ros en la playa frente á Q o qnémv '>áá fortaleza 
habiendo luces de Bengala « h i )éj d». • i oai'ós dicha 
fortaleza después de eleví ; .. • • .oto .; t.bo8. 
No dejen do v'sltar dich > < » .v . 
SALUD, JUAN i S V JÍÍANiTAS 
7827 8d-22 l a 22 
CUBITOS 
CUBITOS D i CRISTA!; 
D E PASTA D E M A M O S 
PASTA D E COCO Y G U A H B A M 
F a s t a de n a r a n j a 
y d e m á s f r u t a s d e l p a í s 
1 6 L A M P A R I L L A 1 6 
C 930 8-17 
DB DropHay Peiierla. 
Cn912 4-14 
L A F E L I C I D A D . 
D e s t r u c c i ó n de l o s C a l l o s . 
Probarlo! Sólo cuesta $1 B i B . Este no es un 
humbng (engaño) como los demás en la plaza. 
Una prueba basta para hacer á cualquiera caminar 
con comodidad. 
Depósito en la Habana la gran Farmacia Universal 
Consulado 101 y 106 esquina á Trocadero, 
72R7 18-10 
POLVOS PEPTONIZANTES 
DEL DR. GONZALEZ. 
Poner la leche de vaca en condiciones que se acer-
que más en su composición á la leche de mojar y ad-
ministrarla & medio digerir de modo que el estómago 
pueda completar Ja obra, favoreciéndose la nutrición 
y evitándose las enfermedades del tubo digestivo, tan 
frecuentes y dañinas en la primera edad, es el proble-
ma que debe procurar resolver toda madre que no 
pueda lactar á su hijo y no encuentre una criandera 
en buenas condiciones. 
E l uso de los P O L V O S P E P T O N I Z A N T E S del 
Dr. González y algunas reglas que aconsejan la cien-
cia y la esperiencia y que se hallan en la instrucción 
que acompaña á cada caja del medicamento, dan el 
resultado que se desea. 
L O S P O L V O S P E P T O N I Z A N T E S 
D E L D R G O N Z A L E Z 
se preparan y venden en la 
B o t i c a de S a n J o s é . 
A G U I A K 106 , H a b a n a . 
Cn 911 13-U.Jn 
j E L I X I R D E L V I A J E R O 
i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o , C 
j delosDres . F E R R E R y B E L T R A N . ^ 
De venta en la Reunión y demáa boticas P 
acreditadas. 
P R E C I O $1 ORO. 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
8antan4er, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que oon él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos 6 heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Paerto-Bico. 
C n. 854 1 Jn 
A . K T T O N ' I O R O M E R O 
sucesor de B. Villabella, 
I M P O R T A D O R D $ S A R M A S 
•Y C A R T U C H E R I A . 
Depósito cU l e v o i v t í r s Stnlth & W e s s o n , 
de Vizcaya, ü a t c o receptor en esta lala de 
las armas de B . Villabella, da Eibar. 
Obispo 2, altos, Habana. 
7166 26-SJn 
CAMPOS ELISEOS. 
BAÑOS DE MAR 
R e b a j a de p r e c i o s 
E n este establecimiento se ha hecho un baCo que 
cuesta solo $3 el abono de 20 papeletas con el objet* 
de que esté al alcance de las pobres. 
C 935 16-19 jn 
A l i m e n t o de ios N i ñ o s 
Para remediar las endebleces do los n iños , desar-
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme' 
dades frecuentes en la t ie rna edad, los principales 
Médicos de París y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a b o u t de los A r a b e s 
de l>elangrrenler, de P a r í s . Esto agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distribuye en toda la. 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus n i ñ o s y 
reanima á las fuerzas do los e s t ó m a g o s desfallecido^, 
53, calle Tmenne, París. D6ptoten las Farmacias íel Moado ealfro. 
Célebres Remedios L e B o y 
bajo UE ptqueSo Tolúmen actiT» y sin sabor 
G R A X S I L F O R A M A . 
E l sábado se abrirá uno acabado de llegar de París, 
en el panorama de Soler, Bernaza 3. Plaza del Mon-
serrate. Entrada y asiento 50 cts. Niños y tropa 30 cts. 
' 7702 8a-20 gd-20 
T A B A C O E N T E R C I O S 
Se vende 34 tercios de partido Puerta de la Güira, 
puede verse la neta y muestras en el Centro de Nego-
cios Obispo 30. 7718 *-20 
P i k t e L E R O Y 
E 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
IEASCOB «««•»«« Ui FBJLSOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedade»; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
O» 12 mplc ana o ^— 
contra 1» Const ipación, Catarrot Gota, 
Reumatismo, férdiAci del apetito. 
Tumores , Ulceras, Calenturt i» , 
Enferme, fia des del U í ya dof 
J ¡ m p e i n e s , G r a n o s , B u h i c u n d e » , 
Edad, cr í t i ca , etc. 
todo frasco que ao lie te las senas oe U 
F a r m " * O o t t i u 
Ttm i» Lí Boy ^ 
00 de S e ü ^ ' 
E N TODA.S L A S F A R M A C I A S . 
n y C E I D - A - I j I j A . d.e O I R O e n l a I B r z ^ o s i c i o n d e l H a v r e , 1 S S * 7 




C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 1 j 
y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el 
I C A L L I C I D A R U S O 
- J Espec i f i co ú n i c o (Léase el Prospecto). 
Depósito general en la FARMACIA CENTRAL, 50, raDbonrg ttontmartra, PiRIS, 
5 CALLICIDA RUSO « E n la H a b a n a t J O S É S A R R A . 
r r r r ^ — * - • -
CALLICIDA RUSO 
1 1 
V I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en V i c h y 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles-
S A L E S D E V I C H Y P A B A B A Ñ O S . u n rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a Hahana, en casas de JOSÉ SARRAy LOBÉ y C?. 
E n Matanzas, M A T H I A S H E R M A N O S ; A R T I S & Z A N E T T Z . 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
CURACION -orel 
CIERTA p0rel LICOR,las P I L D O R A S d e i D r L % v i l l e 
m los ú n i c o s Antigotosos analizados y aprobados por el Dr 0SSIAN 1 
laciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de P a r í s . 
Estos Medicamtmtos son / HENRY 
Jefe de manipu
E l L I C O R se toma durante los ataques, yara curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
P a r a evitar toda falsificación, exí jase el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E S y la F i r m a : 
Venta por mayor : conc^xe.. Farmacéutico, calle Saict-Claude, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PKINCIPALES FARMACIAS c/e /a Facultad de París. 
I N A 
Bebida e í e r v e s c e n í e , Refrescante, Agradable. 
VERDADERO DEPURATIVO DE L A SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a B I L I S , l a GOTA, el REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a F I E B R E TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
l a DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
i F I E B R E AMARILLA. Depoeito:—S, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a JPAPAÍNA ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO ! G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA GOP1TA. AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i s : T R O V E T T E - P E B B E T , boulevard, Voltaire, 26i 
Exijir el S e l l o de la Union de los F a b r i c a n t e s sobr« el Frasco para eyitar las falsificaciones. 
Depósitos en l a H a b a n a : OTOSÍÉJ S - A J E t E t - A . ; - X^OJBJÉ: -sr o . 
^ C a l m a n , 
¿ l e 3 . 0 "veaes l a s Q 
J a q u e c a s 
F t e u m a t i s m o s 
J V e u r a l f f i a s 
del 
Estomago 
de l a 
C a l b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
C a l r z x a x x 
d e 1 0 - v e c e s l a . a © 
Exija-se la Firma de 
19, calle Jacob, PARIS 
T r e m e n t i n a 
Dr C L E R T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina do Paris 
JSntermedades 
del 
H í g a d o 
Cálculos biliarios 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
Ves ica les 
Exija-se la Firma de 
19, calle Jacob, PARIS 
M l t i m a M o v e d a d 1 1 
E S A N D I M A 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loc ión Vegetal . . . 
Aceite 
Brillantina 
F L O R E S A N D I N A S 
P I Í O R E 8 A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
F L O R E S A N D I N A S 
P L O ' R É S S A N D I N A 3 
F L O R E S A N D I N A S 
Polvos de Arroz F L O R E S A N D I N A S 
Vinagre F L O R E S A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON KEAL de THEEDAOB y del JABON VELOUTINE 
g ' A m S i * 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l l e n s , 2 9 ^ W ñ . W . l ' 
En Venta en las principales casas da Perfumerías de Europa y America, 
C o m b a t e 
O L O R 
f&do con éiito á tes personas débiles j énf imas vredispuestas « i • m s o t o i o i m U & t o A s U M a g r i . T6ma$4 M dósís d$ í i ? 
L I O O S 
Í te 
